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franco inaugura la gran sala 
de conciertos del Teatro Real 

la 
l El M i tai 

A s i s t e n l a e s p o s a d e l C a u d i l l o , e l G o b i e r n o 

l a R e i n a F e d e r i c a d e G r e c i a c o n s u s h i j a s 

S o f í a e I r e n e , e l P r í n c i p e J u a n C a r l o s 

n u m e r o s a s p e r s o n a l i d a d e s 

. i ] 

m o m i m som m posible 
n m m m o m m z m o 

Kosyguin acusa a China roja de ayudar 
al imperialismo americano en Vietnam 

M a d r i d ( C i f r a ) . —• S u E x c e l e n c i a e l J e f e del E s t a d o 
i n a u g u r ó esta noche l a g r a n s a l a de conciertos de l 
Teatro R e a l . E l concierto i n a u g u r a l estuvo a cargo de l a 
Orquesta N a c i o n a l y e l O r f e ó n Donos t iarra , dirigidos 
por F r ü r b e c k de Burgos , que in terpre taron e l s igu ien­
te programa: en l a p r i m e r a parte, "Homenajes" ( su i te ) , 
de M a n u e l de F a l l a , a los maestros A r b ó s , Debussy , 
P a u l D n k a s y P e d r e l l ; y e n l a segunda, "Novena S i n -
por F r ü h b e c k de Burgos , que in terpre taron el s igu ien-
como solistas I sabe l Penagos, soprano; N o r m a Procter , 
mezzosoprano; H a i n z Hoppe, tenor, y V í c t o r de N a r k e , 
bajo. 

Trescientos congresistas 
en la base espacial de Robledo 

E l Caudi l lo l l e g ó a l teatro 
acompañado de s u esposa y 
los jefes de sus C a s a s c i v i l 
V militar. A l a puerta fue­
ron recibidos por e l minis tro 
de E d u c a c i ó n y C i e n c i a , e l 
director general de B e l l a s 
Artes y ministros d e l G o ­
bierno. D o ñ a C a r m e n Polo de 
Franco fue cumpl imentada 
por las esposas de los m i n i s ­
tros y d e m á s personal idades . 
Al entrar e n e l p r i m e r v e s -
\\\mlo el p ú b l i c o t r i b u t ó a 
lus Excelencias u n a c a l u r o ­

sa ovac ión . E l C a u d i l l o y s u 
esposa pasaron a l segundo 
vest íbulo, donde fue des­
cubierta la p laca conmemo­
rativa de l a i n a u g u r a c i ó n , 
que contiene l a siguiente l e ­
yenda: " E l d í a 13 de O c t u ­
bre de 1966, renovadas en su 
totalidad las es tructuras e 
instalaciones de l pr imi t ivo 
Teatro Real , se i n a u g u r ó 
solemnemente como g r a n s a ­
lí), de conciertos, R e a l C o n -
s í /vator io Super ior de M ú s i ­
ca, Escuela Super ior de A r ­
te Dramát i co y S a l a de e n ­
sayos de l a O r q u e s t a N a ­
cional, siendo C a u d i l l o de 
España Francisco Franco**. 

Ante esta p l a c a , e l m i n i s ­
tro de E d u c a c i ó n y C i e n c i a , 
dic lectura a u n a s c u a r t i l l a s 
en las que g l o s ó l a s v i c i s i tu ­
des por las que h a p a s a d o l a 
res taurac ión del R e a l . D e s ­
pués, don G r a t i n i a n o Nieto, 
ofreció a S u E x c e l e n c i a e l 
cordón p a r a e l d e s c u b r i m i e n ­
to de la l á p i d a , ac to que e l 
público a c o g i ó c o n p r o l o n ­
gados aplausos. 

Seguidamente, S . E . e l J e ­
fe del Estado y s u esposa p a ­
garon a ocupar e l p a l c o p r e ­
sidencial, m o m e n t o e n qu© 

(Pasa a q u i n t a p á g i n a ) 

f e r s p e c t i v a 

p a v o r o s a 

En un año no aumentó 
ia producción mundial de 
alimentos, pero la 
población creció 
en 70 millones 
N a c i o n e s U n i d a s ( E f e ) . — 

L a p r o d u o c i ó n m u n d i a l de 
a l i m e n t o s n o h a a u m e n t a d o 
d u r a n t e e l p e r í o d o 1965-66, 
p e r o e n c a m b i o l a p o b l a c i ó n 
se h a e l e v a d o e n u n o s se t en ­
t a m i l l o n e s d e h a b i t a n t e s , se­
g ú n p o n e d e r e l i e v e e l i n f o r ­
m e a n u a l d e l a O r g a n i z a c i ó n 
p a r a l a A l i m e n t a c i ó n y l a 
A g r i c u l t u r a h o y a p a r e c i d o . 

Robledo de Chávela . — Trescientos participantes en el X V I I Con­
greso internacional de A s t r o n á u t i c a , han visitado d í a s pasados ia 
e s t a c i ó n espacial de Robledo de Cháve la , una de las tres del 
M u n d o const ru ida para el seguimiento de naves enviadas por la 
NASA en vuelos de espacio profundo. Entre los congresistas se 
encontraban el presidente del Congreso, s e ñ o r Pickerlng; el pre-
sidente de la Junta de E n e r g í a Nuclear, s eñor Otero Navascucs 
y otros direct ivos del I n s t i t u to Nacional de Técnica aeroespacial, 
ent idad que j u n t o a la NASA tienen a su cargo la e s tac ión de 

Robledo. — E n la fo tog ra f í a , un momento de la visita. 
(Foto C I F R A ) 

B o n n ( R e p ú b l i c a Federa l de A l e m a n i a ) (Efe-Reuter) .— 
E l creciente n ú m e r o de ex-nazis que figuran en las filas y 
en los cuadros dir igentes del pa r t ido Nac iona l D e m ó c r a t a 
a l e m á n , de l a ex t rema derecha, preocupa seriamente a las 
autoridades del Gobierna de la R e p ú b l i c a Federa l de Ale ­
mania . 

D o s s a b i o s n o r t e a m e r i c a n o s 

" P r e m i o N o b e l d e M e d i c i n a í % 6 " 

Los doctores Rous y Huggins se han distinguido por sus 
estudios y descubrimientos en la 'ucha contra el cáncer 

La Comisión Episcopal 
de Misiones 
se reúne en Burgos 

L a C o m i s i ó n E p i s c o p a l de Mis iones , q u e se r e u n i ó 
ayer e n B u r g o s , nos f a c i l i t ó e l s i g u i e n t e c o m u n i c a d o : 

v , L a C o m i s i ó n E p i s c o p a l d e M i s i o n e s h a r e c i b i d o de 
% * Asarnblea P l e n a r i a d e l E p i s c o p a d o l a t a r e a de f o -
* í P ^ t a r y d i r i g i r l a c o o p e r a c i ó n de los c a t ó l i c o s espa- ' 
| noies en l a a y u d a a los t e r r i t o r i o s d e M i s i o n e s . 
* r f 0 r t e r r i t o r i o s de M i s i o n e s e n t i e n d e e l v i g e n t e D e -
% J ! e c v , 0 , 9 ? n ó n i c o — c a ñ ó n 252— "las r e g i o n e s e n donde , 
* " 0 c a b i é n d o s e t o d a v í a c o n s t i t u i d o l a s ag rada J e r a r q u í a , 
$: ^ b s i s t e a ú n e l estado de M i s i ó n " , y t a m b i é n "las r e -

siones en las cuales, a u n q u e e s t á o r g a n i z a d a l a J e r a r -
<, ¡r^J3' .lo e s t á s ó l o de m a n e r a i n c i p i e n t e " . A p l i c a n d o este 
t r ri10, e l D e c r e t o C o n c i l i a r sobre l a a c t i v i d a d m i s i o n e -
* da l a I g l e s i a p rec i sa que " las mi s iones se d e s a r r o l l a n , 

r f , 0 r d i n a r i o . e n c ie r tos t e r r i t o r i o s r econoc idos c o m o 
í o i ' S i 3 0 r l a S a n t a Sede", y d e p e n d e n de l a C o n g r e g a -

% p ° n . . J e P r o p a g a n d a F i d e — c o m o es c o m o e l M i n i s t e r i o 
« e d i f i c i o de las M i s i o n e s , a u n q u e h a y a n s i do e levados 
| c a t e g í a de D i ó c e s i s y a ú n A r c h i d i ó c e s i s . 
*jdf> i N o v i e m b r e de 1964, e l E m m o . C a r d e n a l P r e f e c t o 
r l w + m i s m a C o n g r e g a c i ó n i n f o r m a b a a l C o n c i l i o : " H o y 
% p^" t e r n t o r i o s de mis iones dependien tes de l a S. C. de 
j . 7f0Paganda F i d e l l e g a n a 770: e x a c t a m e n t e e n A f r i c a , 
| {i j o n 2 i a r c h i d i ó c e s i s , 185 d i ó c e s i s , 3 A b a d í a s N u l l i u s , 
I en v.lcariatos A p o s t ó l i c o s . 24 P r e f e c t u r a s A p o s t ó l i c a s . . . ; 
% S, tT101 '^3 , 79; en A s i a , 3 4 1 . . . " . E n esa i n f o r m a c i ó n 
l conn nenc ia daba a e n t e r d e r que l a S a n t a Sede r e -
| Dpii16 conio t e r r i t o r i o s de M i s i o n e s o t ros q u e no d e -
l Ancr i n de P r o p a g a n d a F i d e T a l es e l caso c o n c r e t o de 
» ]at.801a y M o z a m b i q u e , p r o v i n c i a s U l t r a m a r i n a s p a r a 

* nai qUe P o r t u g a l t i ene conce r t ado u n C o n v e n i o M i s i o -
* \ ^ l a San ta Sede. 

H - ción j , 6 P r o P ó s i t o . l a C o m i s i ó n se u n e a l a d e c í a 
V» r , .1* ael m i s m o E m i n e n t í s i m o P u r p u r a d o e n e l recie: 

V s t o c d m o (Efe-Upi) . — El premio Nobe l de Medic ina de 
1966 h a s ido otorgado a los c ient í f icos norteaviericarios proje-
sor Franc ls Peyton Rous, del I n s t i t u to Rockefeller, de Nueva 
Y o r k , y profesor Charles B. Huggins, de la Universidad de 
Chicago, s e g ú n se ha anunciado hoy en esta capital . 

P E R S O N A L I D A D D E LOS 
S A B I O S PREMLVDOS 

Estocolmo (Efe.Upi) . — Tres-
den/as m i l coronas (3.320.000 pe. 
setas) del Premio Nobel de Me . 
d ic ina del presente se repar t i r 
r d n el profesor Francis Peyton 
Rous, por sus descubrimientos 
acerca de los v i rus productores 
de tumores, y el profesor. Char­
les B . Huggins por sus desciir 
bri inientos acerca del t ra ta , 
m i e n t o h o r m o n a l del c á n c e r de 
p r ó s t a t a , s e g ú n ha manifestado 
el profesor Bengt Gusiafsson, 
presidente de la comis ión que 
otorga el premio del " I n s l i t u i n 
Caro l ina" sueco. 

E l profesor Rous que cuenta 
87 a ñ o s de edad trabaja en el 
departamento de investigaciones 
m é d i c a s del I n s t i t u to Rockefe­
l le r , de Nueva Y o r k . Ha traba, 
fado intensamente en el campo 

(Pasa a qu in ta p á g i n a ) 

r a - * 
ec iente ¿ 

Jgreso M i s i o n a l " d V B u r g o s e n e l s e n t i d o de que. p a - % 
ta rm P ü l s a r l a a c t i v i d a d m i s i o n e r a de l a I g l e s i a i m p o r -

nuche e v i t a r confus iones y t é r m i n o s e q u í v o c o s . ¿ 
esta L o m i s i ó n E p i s c o p a l de M i s i o n e s h a e s tud iado e n * 
fomf>1funión asuntos de su compe tenc i a , t a l e s como e l 4. 
ecnn - • de VOcaciones mi s ione ra s , l a c o n t r i b u c i ó n a n u a l * 
2 a c £ 0 m i C a de D i ó s c e s i s . p a r r o q u i a s y o t r a s o r g a n i - $ 
renri S diocesanas. e tc . y h a p r e p a r a d o a lgunas suge - * 
nen+p p a r a ser f o r m u l a d a s a l a C o m i s i ó n p e r m a - ¿ 

o^vV a o t ras Comis iones d e l Ep iscopado . % 
señ íC ^ es ^ e esta C o m i s i ó n e s t á i n t e g r a d a p o r los * 
bain iS 0bisPos de U r g e l , F a l e n c i a . V i t o r i a y T u d e l a % 
V a g a ¿ „ P r e s i d e n c i a de M o n s . L e c u o n a . O b i s p o T j t . de * 
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E l d o m i n g o 

c u e s t a c i ó n a f a v o r 

d e l a l u c h a 

c o n t r a e l c á n c e r 

Mediante una c i r cu la r que •jl 
Min i s t e r io del I n t e r i o r de 'a 
A leman ia occidental h a publ ica­
do hoy, se da un aviso sobre el 
peligro que representa este bro­
te a n t i d e m o c r á t i c o y an t i l ibe­
ra l , que se h a acrecentado con 
l a i n t e r v e n c i ó n , cada vez m a ­
yor, de elementos extremistas 
del nacional ismo germano en 
la d i r e c t i v a del l l amado pa r t i ­
do nac ional d e m ó c r a t a , el m o n ­
tante de cuyos afil iados aumen­
ta t a m b i é n de d i a en d í a . ha­
biendo llegado y a a tener die­
ciséis m i l miembros en n ú m e r o s 
redondos. 

Sin embargo, el P a r t i d o N a ­
cional D e m ó c r a t a germano ha 
negado persistentemente que es­
t é compuesto por nazis o por 
neo-nazis. Empero sus m i e m ­
bros comenzaron el verano pa­
sado a depositar ofrendas f l o ­
rales sobre las tumbas de los 
cr iminales de guerra ejecutados 
por los aliados. 

Ahora , s e g ú n la men tada car­
t a c i r c u l a r del Gobierno fede­
ra l , emi t i da por ¡a Seguridad 
In t e r i o r , hay por !o menos m i l 
doscientos afiliados a l pa r t i do 
nacional d e m ó c r a t a que eran 
mi l i t an tes nazis (nac ional so­
cialistas) antes de 1933, a ñ o en 
que a s c e n d i ó a l poder A d o l f o 
H i t l e r y su r é g i m e n , y otros 
d e s e m p e ñ a r o n cargos nazis du­
rante l a era del F u h r e r . 

Los supremos di r igentes del 
P a r t i d o Nac iona l D e m ó c r a t a 
a l e m á n han fundado y estable­
cido u n centro denominado 
< Oficina de I n s t r u c c i ó n Ora to­
r ia» , cuya j e f a tu r a ha sido con­
f iada a u n l í d e r l l amado Ot to 
Hess, an t iguo func ionar io del 
r é g i m e n h i t l e r iano , conforme se 
ha s e ñ a l a d o en l a expresada 
car ta c i r cu l a r . 

E n esta c i r c u l a r se especifica, 
a d e m á s , que unos tres m i l ocho­
cientos miembroa del P a r t i d o 
Nac iona l D e m ó c r a t a al c m á n 
fueron an te r io rmente afiliados 
o adheridos a otras agrupacio­
nes extremistas de derechas, or­
ganizaciones que, a su vez, fue­
ron disueltas o p rohibidas por­
que sus postulados y sus t en ­
dencias estaban en desacuerdo 
con l a ac tua l C o n s t i t u c i ó n . 

E l p r ó x i m o domingo, V¡ 
"ú d ía 16, se real izará en ^ 
g nuestra ciudad la cuesta- k 
K c ión a favor de l a lucha g 
% contra el cáncer . L a Jun-
g ta burgalesa, en nombre S 
K propio y de la Asoc iac ión 

E s p a ñ o l a contra el Can-
K cer, espera de la reconoci-
^ da generosidad de los bur-
K galeses y de los fines hu-
g manitarios para los que se 
§ destina el dinero que se S 
K recaude, que Burgos ha- g 

brá de responder con su 
£ tradicional sentido de la ; | 
| í caridad a la obra univer- w 
g sal en la lucha contra el g 
§ cáncer . g 

D E C L A R A C I O N 
G Ü I N 

D E K O S Y -

M o s c ú ( E f e - U P I ) . — E l p r i m e r 
m i n i s t r o sov i é t i co , Alexei K o s y ­
guin , h a acusado hoy a los d i ­
rigentes chinos de ayudar a l 
imper ia l i smo n o r t e a m e r i c a n o 
con su ac tua l p o l í t i c a y de po­
ner o b s t á c u l o s «a l a san ta cau­
s a » en e l V i e t n a m . 

E n u n discurso pronunciado 
en Sverdlovska y dado a cono­
cer por l a Agenc ia « T a s s » , K o ­
syguin h a b l ó t a m b i é n de los pe­
l igros p a r a la paz actualmente 
existentes en Europa , 

«Si e l imper ia l i smo norteame­
ricano hub ie r a encontrado u n a 
resistencia conjun ta de todos 
los p a í s e s del bloque socialista, 
mostrando u n a p o l í t i c a un i f i ca ­
da, los u l t ra jes y l a a g r e s i ó n 
h a b r í a n t e rminado y a en e l 
V i e t n a m » , d i jo K o s y g u i n . 

E n o t r o momento de su d is­
curso, K o s y g u i n a s e g u r ó que la 

( P a s a a q u i n t a p á g i n a ) 

Una avioneta contra un c a m i ó n 

Una avioneta m i l i t a r fue a estrellarse contra un c a m i ó n , que t ransportaba quince obreros, en 
la carretera de Vil lanueva del Pardi l lo ( M a d r i d ) . A consecuencia del accidente m u r i e r o n dos de los 
ocupantes del c a m i ó n y otros ocho resul taron heridos. — (Foto Hispania Press), 

l a energía atómica en Austria 

PROPUESTA ESPAÑOLA 
PARA QUE LA PROXIMA 
REDNION SOBRE GIBRALTAR 
SE CELEBRE EN MADRID 

N u e s t r o p a í s c o l a b o r a r a e n e l 

p l a n d e d e s a r r o l l o d e A r g e l i a 

Londres (Efe) . — E l Gobierno bri tánico estudia actual­
mente una propuesta española de que se celebre en Madrid 
la p r ó x i m a r e u n i ó n de las delegaciones encargadas de dis­
cutir la cues t ión de Gibraltar, s e g ú n se declara en e l F o -
reign Office. 

E l Gobierno español , que se 
ha comprometido a estudiar un 
proyecto br i tán ico de acuerdo 
sobre los puntos que podrían 
eveniualmcnte ser sometidos al 
Tribunal de L a Haya, ha de In­
dicar ahora la fecha de la pro 
x ima reunión de ambas delega­
ciones. 

Los medios informativos de la capital austr íaca han visitado el 
laboratorio de la Comis ión Internacional de Energía A t ó m i c a de 
Viena, con motivo de una reunión general que t e n d r á lugar 
próx imamente . E n la fotograf ía vemos una d e m o s t r a c i ó n reali­
zada sobre un m a n i q u í para investigar su posible contaminac ión 

por radioactividad. — (Foto F I E L ) 

El cComité de los 24> sigue 
el debate sobre Sahara e Ifní 

« E s p a ñ a n o p u e d e a b a n d o n a r e l S a h a r a 

a n t e s d e l a a u t o d e t e r m i n a c i ó n ^ 

Nueva Y o r k (Efe) . — " E s p a ñ a no puede abandonar los te r r i ­
torios del Sahara E s p a ñ o l antes de la a u t o d e t e r m i n a c i ó n porque 
fa l t a r l a a su. deber de proteger a sus habitantes", d i jo don. Jaime 
de P in i é s , delegado e s p a ñ o l ante el " C o m i t é de los 24", en respuesta 
a una a l u s i ó n del delegado de Marruecos en el debate sobre los 
terr i torios de I fn í y Scüiara e s p a ñ o l . "Nos consideramos con todos 
los dereclios sobre estos territorios?', a ñ a d i ó el s e ñ o r P i n i é s . 

E S P A Ñ A Y A R G E L I A 

Arge l (Efe ) .—Al t érmino de 
la primera s e s i ó n de trabajo 
que ha celeorado el Comité^ 
mixto hispano-argelino, encar­
gado de promover la coopera­
ción económica entre España y 
Argelia, del JO a l 12 del pre­
sente mes en Arge», se h a pu­
blicado un comunicado, en el 
que- entre otras cosas, se dice: 

" A la luz de los acuerdos de 
principio recientemente con­
cluidos entre la Sociedad Espa­
ñ o l a Catalana de Gas y la Elec­
tricidad, S. A. y l a Sociedad na 
cional argelina "Sonatrach", que 
prevén , para satisfacer las ne­
cesidades de l a industria espa­
ño la la entrega de 60.000 millo­
nes de metros cúb icos de gas 
m t u r a l durante u n período de 
15 años, comenzando en 1970. 
los dos ministros han acordado 
ipl icar el principio de la co­
laboración de la técnica y de 
la industria española en los 
planes de desarrollo argelinos 
mediante la conces ión de crédi­
tos, la entren de bienes de 
equipo, tales como factorías tex­
tiles, elementos de transporte, 
utillaje diverso, la participa­
c ión en las investigaciones pe­
trolíferas, as í como la elabora­
c ión de proyectos de trabajos, 
la real izac ión de establecimien­
tos industriales y la ayuda téc­
nica para la puesta a punto y 
la e j e c u c i ó n de programas de 
formación profesional". 

L a de legac ión argelina h a pre­
sentado una primera e x p o s i c i ó n 

( P a s a a q u i n t a p á g i n a ) 

E S T U D I O D E L M O M E N T O A C T U A L 

D E L A E C O N O M I A E S P A Ñ O L A Y A L E M A N A 

Alemania ratifica su coincidencia con el punto 
de vista hispano soire el Mercado Común Europeo 

E s t a n c i a e n M a d r i d d e l m i n i s t r o g e r m a n o d e E c o n o m í a 

M a d r i d (C i f r a ) . — E l min i s t ro a l e m á n de E c o n o m í a , don K u r t Schmucker, ha llegado a 
las 12,30 por v í a a é r e a , procedente de su p a í s para p res id i r e l d í a 15 la i n a u g u r a c i ó n de l a Feria 
« A l e m a n i a y su i n d u s t r i a » que se c e l e b r a r á en M a d r i d . E n el aeropuerto de Barajas fue recibido 
p o r el m i n i s t r o de Indus t r i a . 

«Todo lo que se haga pa ra la u n i f i c a c i ó n c u l t u r a l , e c o n ó m i c a y p o l í t i c a europea debe­
r í a hacerse contando con E s p a ñ a » , d e c l a r ó . 

A U D I E N C I A C O N E L 
C A U D I L L O 

M a d r i d (C i f r a ) . — En la tar­
de de hoy, en e l palacio de E l 
Pardo, S. E . e l Jefe del Estado, 
r ec ib ió en audiencia al doctor 
K u r t Schmuecker, m i n i s t r o fe­
deral de E c o n o m í a de Alema-
n í a . I b a a c o m p a ñ a d o po r el m i ­
nis t ro de Comercio, don Fausti­
no G a r c í a M o n e ó y e l embaja­
dor de Alemania en M a d r i d , 
doctor H e l m u t T l l a r d t . 

E N T R E V I S T A CON E L M I N I S -
T R O D E COMERCIO 
M a d r i d (C i f r a ) . — E l momen­

to actual de la e c o n o m í a es­
p a ñ o l a y alemana, y los proble­
mas derivados del funcionamien­
to del Mercado C o m ú n Europeo, 
que t a n directamente incide en 
las exportaciones e s p a ñ o l a s , es­
pecialmente en los productos 
ag r í co l a s , fue examinado hoy, 
conjuntamente, p o r e l m i n i s t r o 
a l e m á n de E c o n o m í a y e l espa­
ñ o l de Comercio, don Faustino 
G a r c í a M o n e ó . 

Se es tudiaron t a m b i é n los p ro­
blemas bilaterales que afectan 
a ambos p a í s e s en su intercam­
bio , aceptando e l i n t e r é s espa­
ñol de acentuar las exportacio­
nes déf ic i t de la balanza. 

E l D r . Schmuecker se mos­
t r ó t a m b i é n de acuerdo con el 
punto de vista e s p a ñ o l sobre 
el Mercado C o m ú n y r a t i f i c ó la 
buena d i spos ic ión de su Gobier­
no para encontrar soluciones 
satisfactorias. 

E L M I N I S T R O I R L A N D E S D E 
A G R I C U L T U R A , E N M A D R I D 
M a d r i d (C i f r a ) . — Se encuen­

t r a en M a d r i d el m i n i s t r o de 
Agr i cu l t u r a de I r l a n d a , don 
Charles Haughey, que l l e g ó esta 
m a ñ a n a p o r v í a a é r e a proce­
dente de Londres. S e g ú n u n por­
tavoz de l a Embajada de su 
p a í s , el m o t i v o del viaje —de dos 
d í a s de d u r a c i ó n — es explorar 
las posibil idades de que aqué l 
p a í s exporte al nuestro ganado 
vacuno. 

E S T U D I O D E T E M A S 
ECONOMICOS 

M a d r i d (C i f r a ) . — Para estu­
d iar impor tantes temas relacio­
nados con e l desarrollo econó­
mico y social de E s p a ñ a , y muy 
especialmente cuanto afecta a l 

segundo Plan de Desar ro l lo pa­
ra 1968-71, se r e u n i ó la c o m i s i ó n 
permanente del Congreso sindi­
cal bajo la presidencia del dele­
gado nacional de Sindicatos, don 
J o s é Sol ís Rute. 

P R E S E N T A C I O N D E CREDEN­
C I A L E S 
M a d r i d (C i f r a ) . — E n l a ma­

ñ a n a de hoy se c e l e b r ó en el 
Palacio de Oriente l a ceremonia 
de p r e s e n t a c i ó n de cartas cre­
denciales a S. E . el Jefe del 
Estado, de los Excmos. Sres. 
Dr . Enr ique Macaya Lahman y 
Miguel Aspiazu Garbo, embaja­
dores ext raordinar ios y plenipo­
tenciarios de Costa Rica y Ecua­
dor , respectivamente. 

A l o j a m i e n t o s h o t e l e r o s 

p a r a p r o m o v e r e l " t u r i s m o 

s o c i a l " d e l o s e s p a ñ o l e s 

M a d r i d ( C i f r a ) . — E l m i n i s t r o de I n f o r m a c i ó n y T u r i s _ 
m o , e n su deseo de q u e todos los e s p a ñ o l e s p u e d a n d i s f r u ­
t a r d u r a n t e s u t e m p o r a d a de v a c a c i o n e s de u n descanso, 
f u e r a d e l l u g a r d o n d e h a b i t u a l m e n t e r e a l i z a n su t r a b a j o , 
h a e d i t a d o u n a r e l a c i ó n de a l o j a m i e n t o s h o t e l e r o s e n c a m i ­
n a d o s a p r o m o v e r e l t u r i s m o soc i a l . 

E n d i c h a r e l a c i ó n se h a n i n c l u i d o 153 h o t e l e s y pens io ­
nes que v o l u n t a r i a m e n t e h a n o f r e c i d o u n p r e c i o espec ia l , 
e l e v á n d o s e a 8.356 l a s p l azas d i s p o n i b l e s . 

T a m b i é n l a r e d de a l o j a m i e n t o s d e l E s t a d o , se h a i n c o r ­
p o r a d o a e s t a c a m p a ñ a o f r e c i e n d o descuentos e n 49 d e sus 
p a r a d o r e s y a l b e r g u e s , con u n t o t a l de 1-864 p lazas . 

E s t a r e l a c i ó n h a s i d o e n v i a d a a g r a n n ú m e r o de e m p r e ­
sas, a s í c o m o a t o d a s l a s de l egac iones p r o v i n c i a l e s d e l M i ­
n i s t e r i o p a r a su m á s a m p l i a d i f u s i ó n . 



D I A R I O D B B U R G O S 

A u t o b u s e s i n t e r u r b a n o s 

T ODO va sobre ruedas. Nuestro comentario de ayer, 
referido a autobuses urbanos, es susceptible de am­
pliarse en oportuna a l u s i ó n sobre determinados In­

terurbanos. Habituados los cronistas a dedicar su aten­
ción p r e f é r e n l e y hasta exclusiva a cuestiones municipa-
llstas, hay veces en que dejamos escapar temas sustan­
ciosos que se ofrecen en otras parcelas. 

Metidos en este mundo del m o t o r y de los autobuses, 
el mot ivo que hoy traemos nos le da vi r tualmente hecho 
un aviso con el que topamos en la ventanil la de una 
A d m i n i s t r a c i ó n m a d r i l e ñ a , encargada del servicio por ca-
r r é t e r a entre Madr id y una c iudad andaluza. Allí se dec ía 
—y espero que se siga diciendo— que h a b í a billetes a 
d i spos ic ión de los viajeros sin l imi t ac ión de plazas. Oue 
hay 30, se pone un coche; que hay 500 se habi l i tan diez. 
Esta es una ecuac ión bien s imple y as í es como deben 
entenderse y funcionar los servicios que tienen conside­
rac ión de púb l i cos . Allí e s t á descartado ese «no hay» o 
«vuelva usted m a ñ a n a » que tan to se cult iva en la l ínea 
Burgos-Madrid, concedida en su exp lo tac ión a una de las 
principales C o m p a ñ í a s nacionales. 

Francamente, aquel aviso a que nos referimos t en í a 
algo de descubrimiento asombroso. Para un b u r g a l é s que 
por diversas circunstancias ha tenido que efectuar fre­
cuentes viajes a Madr id —personales o de sus familiares— 
la noticia a d q u i r í a unos perfiles casi m á g i c o s . Eso de 
poderse acercar a la ventanilla, sin necesidad de hacer 
la p rev i s ión con varios d ías de an t i c ipac ión y poder ad­
qu i r i r un billete para el i t i ne ra r io deseado, p e r t e n e c í a al 
mundo de lo desconocido. Por estos pagos, al menos, lo 
es en cuanto se refiere a la l ínea aludida. 

No es nuestra In tenc ión en t ra r en esta materia en 
cuanto supone de i n t e r é s par t i cu la r de una Sociedad. Allá 
cada Consejo con la responsabilidad r u é le compete en 
orden a la e s t r u c t u r a c i ó n , a d m i n i s t r a c i ó n y defensa de 
los Intereses que le e s t án encomendados. Pero es que 
a q u í hay un problema de servicio públ ico . Y a h í es donde 
nosotros pretendemos llegar. 

Aún hace poco tiempo —apenas un mes— un amigo 
con el que c o m e n t á b a m o s este hecho ironizaba sobre el 
mismo de la siguiente manera: 

En E s p a ñ a se ha mejorado extraordinariamente en g 
todo. Ya hay superabundancia en los escaparates. Só lo S 
quedan dos cosas para las que se sigue precisando reco- a 
m e n d a c i ó n : para adqu i r i r el Seat 830 y un bil lete para el « 
a u t o b ú s Burgos-Madrid. 

S e ñ o r e s de Continental: por supuesto que son muy ;•: 
dueños de hacer lo que gusten con sus Intereses; pero •;• 
por las implicaciones que se dan de servicio púb l i co en :•; 
su exp lo tac ión , d e b e r í a n contar con el usuario. Y para « 
ello tienen e s p l é n d i d o s ejemplos donde mirarse. SI hay M 
viajeros para llenar tres coches, ¿qué se gana con manto* u 
ncr dos? En f i n . un lío, porque aqu í hasta fallan todas « 
las t e o r í a s de pura e c o n o m í a que son siempre las q u « 
condicionan todos los actos de los Consejos. Y no diga- « 
mos las de cons ide rac ión hacia el 

viajero en potencia. S U R C E N S E P 
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S e ios Centros olioiaies 

Ü L D I A 
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A y e r , u n n i ñ o f i n g i ó h a b e r 

s i d o v í c t i m a d e u n s e c u e s t r o 

a l a s a l i d a d e l c o l e g i o 
Influido por ciertos «films» de la 
televisión, se ausentó varias horas 
de casa, maniatándose a sí mismo 

' A L C A L D I A 

L I M P I E Z A D E L CEMENTE-
P I O . — A p r o x i m á n d o s e la íes-
t i . i d a d de Todos los Santos y la 
c o n m e m o r a c i ó n de los Fieles 

D i fumes se está procediendo a 
la limpieza y adecentamlento del 
cementerio munic ipal de San 
J o s é , por lo que se recuerda a 
les familiares de los Inhuma­
dos en dicho recinto sagrado la 
ob. ' lgación en que se encuentran 
oe l impia r y adecentar las se­
pul turas y nichos de sus deu. 
dos; s ign i f icándoles que esta 
labor d e b e r á quedar terminada 
antes del domingo a c t u a l desde 
cuya fecha q u e d a r á suspendida 
por espacio de cinco días . 

A U D I E N C I A T E R R I T O R I A L 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A 
H O Y . (Sala de lo c iv i l ) .—Ple i ­
to de menor cuantia, proceden­
te del Juzgado de P r imera Ins­
tancia de Nájera , ' seguido por 
don Ale jandro Ru iz Prado con 
don Faust ino G a r c í a M a r t í n e z , 
sobre d e c l a r a c i ó n do derechos. 

Juicio ejecutivo, procedente 
del Juzgado de P r i m e r a Ins­
tancia de Santander, n ú m e r o 
uno, seguido por don J o s é Gar­
c í a N o r e ñ a con el Banco Hi s ­
pano Americano^' 

Plei to de mayor l iuant la . pro­
cedente del Juzgado de Pr ime­
ra Ins tancia de Santander, n ú ­
mero u n o , seguido por don 
Agap i to Pedraja Bus t io con 
don Migue l Blanco Cayos. 

Magis t rado de lo penal.—Jui­
cio oral procedente del Juzga­
do de I n s t r u c c i ó n de Burgos, 
n ú m e r o uno. seguido por In­
f r acc ión de la ley de 24 de D i^ 
ciembre de 1962. cont ra P.O.C. 

Otro, procedente del Juzga­
do de I n s t r u c c i ó n del mismo 
Juzgado, seguido c ó n t r a M.C.F . 
sobre la misma in f r acc ión . 

Otro, procedente del Juzga­
do de I n s t r u c c i ó n de Brlvlcsca. 
seguido contra J.L.P.G., sobre 
igual i n f r acc ión . 

D E L E G A C I O N D E H A C I E N D A 

L I B R A M I E N T O S . — Admor. 
Jé la P r i s ión Central , Admor. 
.le la P r i s ión Provincial . An ton io 
Tudanca. Jefe Inspección pro­
vincia l de Trabajo. J o s é G a r c í a 
M o n z ó n , José Lu i s S e d a ñ o . 
Marciano Angulo, Vicente Alon­
so Admones. L o t e r í a s n ú m e r o s 
1. 3 y 5, Música y Deportes. Ta­
p ice r í a Oscar, Abundio Básco-
nes . P.risciliano Alonso, David 
Mer ino y-Hermanes. 

I N F O R M A C I O N M I L I T A R 

DESTINOS. — Pasa destinado 
a l Regimiento de Cazadores de 
M o n t a ñ a Sic i l ia n ú m e r o 67, el 
teniente eoronel de I n f a n t e r í a , 
d ip lomado de Estado Mayor , 
a.on Fernando Herrera Rueda. 

Asimismo se destina a ia Zona 
de Reclutamiento y Movi l iza­
c i ó n n ú m e r o 61 al comandante 
de I n f a n t e r í a don A d r i á n Pe­
dresa A r n á l z y al Regimiento de 
I n f a n t e r í a San Marc ia l n ú m e r o 
7, a los tenientes auxil iares de 
I n f a n t e r í a don Santiago Fer­
n á n d e z F e r n á n d e z y don Fabr l . 
c iano M a r t í n e z M a r t í n . 

Ayer , un n i ñ o b u r g a l é s , i n ­
f lu ido por las p e l í c u l a s po l i c í a ­
cas de la t e lev i s ión , f ing ió ha­
ber, sido v í c t i m a de un secues­
tro, haciendo pasar horas de 
angustia a sus famil iares que, 
alarmados p o r l a p ro lon ­
gada ausencia del h i jo , hubie­
ron de hacer pesquisas cerca de 
los organismos policiales y es­
tablecimientos de socorro pura 
dar con el paradero del n i ñ o . 

Este, de doce a ñ o s de edad, 
h i jo de un empleado de Ban­
ca, sa l ló por la m a ñ a n a , a p r i ­
mera hora, de su domici l io , en 
la plaza de L o g r o ñ o , y se d i r i ­
gió , como de costumbre, a l co­
legio, no regresando al hogar 
paterno hasta las cinco y me­
dia de la tarde, tras aparentar 
oue h a b í a sido liberado por sus 
presuntos raptores. Su catado 
físico t en í a todas las c a r a c t e r í s ­
ticas de corresponder, efectiva­
mente, a una persona que h u ­
biera estado sometida a v io len­
cia. Embarrado, lloroso, con 
parte do una cuerda colgada al 
cuello, con s e ñ a l e s en sus pies 
y manos de haber sido mania­
tado, incluso con alguna huella 
en la boca de haber sido amor­
dazado, p r o r r u m p i ó el n i ñ o en 
sollozos y fue estrechado por 
los brazos de sus padres en es­
cena d r a m á t i c a . 

E l p e q u e ñ o r e f i r i ó que, a l Sa­
l i r del colegio, alrededor de la 
una de la tarde, se le acercaron 
tres indiv iduos para que les 
ayudase eri un veh ícu lo , y que 
con violencia le me t lehm dentro 
de éste , l l e v á n d o l e hasta "La 
B r ú j u l a " donde le ataron a un 
á rbo l , i n m o v i l i z á n d o l e pies y 
manos hasta que pudo l ibrarse 
de )os secuestradores que por lo 
visto se h a b í a n equivocado al 
escoger a su v í c t i m a pues pen­
saban que se tratara de otro 
n i ñ o a efectos, posiblemente, 
de obtener un mayor rescate. 

Como el relato del escolar te­
n í a todas las c a r a c t e r í s t i c a s de 
un hecho ve r íd i co , el padre del 
n i ñ o lo l l e v ó i C o m i s a r í a donde 
en seguida la sagacidad profe­
sional de los inspectores de Po­
l ic ía d e s c u b r i ó que todo era una 
historia urd ida por la fuerte 
i m a g i n a c i ó n del chico que l legó 
a dar v a r í a s versiones del su­
puesto secuestro. A c a b ó por con­
fesar que anduvo recorr iendo 

t 
P r i m e r aniversario 

L A S E Ñ O R A 

Doña Rosario Lóoez Minuel 
F a l l e c i ó e l d í a 15 de O c t u b r e de 1965, a los 48 a ñ o s 
de edad, h a b i e n d o r e c i b i d o los Santos Sacramentos y 

la B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

Q. E . P . D . 

Su apenado esposo, don L u i s Ca lzada G u t i é r r e z ; h i ­
jos. E m i l i a n o , J o s é - L u i s y J u a n - M a n u e l ; padre, don 

Ignacio; hermanos, hermanos p o l í t i c o s , sobrinos, 
primos y d e m á s fami l ia 

R u e g a n a sus amistades l a t engan presente e n 
sus oraciones y l a asistencia a l f u n e r a l , que en s u ­
f rag io de su a l m a , se c e l e b r a r á m a ñ a n a , s á b a d o , d i a 
15, a las O N C E de la m a ñ a n a e n la ig les ia p a r r o ­
q u i a l de la A n u n c i a c i ó n . 

P o r l o que les a n t i c i p a n las m á s expres ivas g r a ­
cias. B u r g o s . 14 de O c t u b r e de 1986. 

E l p r ó x i m o domint ,») , a l a s 
c inco de la tarde se a r r e n d a -
H la casa, taberna en publ ica 
l u b a s t á . 

E L P R E S B I T E R O 

D. A n g e l D i e z G ó m e z 
F a l l e c i ó en e l d í a de ayer , a los 54 a ñ o s de edad, 

c o n f o r t a d o con los Santos Sacramentos y l a 
B e n d i c i ó n de S u San t idad 

Q. E . P . D . 
Sus apenados hermanos, don Estanis lao , don Sebas­
t i á n y d o ñ a Rosario; hermanos p o l í t i c o s , d o ñ a P u ­
r i f i c a c i ó n Jorge, d o ñ a Honorata Repcs . don Lorenzo 
Ce lada , don Miguel - A n g e l Repes y d o ñ a J u l i a C a ­

p e l l á n ; sobrinos, primos y d e m á s famil ia 
R u e g a n oraciones por e l e t e rno descanso de su 

a l m a y la as is tencia a l a mi sa f u n e r a l , que se ce ­
l e b r a r á en l a igles ia p a r r o q u i a l de S A N G I L , A B A D , 
H O Y , V I E R N E S , a las O N C E Y M E D I A , y seguida­
m e n t e a la c o n d u c c i ó n de l c a d á v e r a l C e m e n t e r i o de 
San J o s é , piadosos actos p o r los que les a n t i c i p a n su 
m á s p r o f u n d a g r a t i t u d . 

: V i v í a : San Francisco, 10 ( conven to de Vene rab l e s ) 
B u r g o s . 14 d é O c t u b r e de 1966. 

" L a M i s e r i c o r d i a " . G r a n F u n e r a r i a . 

las zonas de Gamonal y V i l l a -
f r l a y que lo habia hecho para 
v i v i r las emociones de una de 
esas p e l í c u l a s que se proyec­
tan en la t e l ev i s ión . 

Y a l l í a c a b ó e l episodio, con 
la nota desagradable de que el 
n i ñ o en su ausencia puso los 
pelos de punta a sus familiares 
y sobre todo, a su madre, de­
l icada de salud. 

No hay que esforzarse mucho 
para extraer la oportuna mo­
raleja que se desprende de este 
suceso. L a fa l ta de v ig i lanc ia o 
de i n t e r é s que muchos padres 
prestan a l acceso de los n i ñ o s 
a ciertos programas de t e l ev i ­
s ión, o a las mismas lecturas de 
historietas y novelas, debe ser 
corregida urgentemente. 

Asaiimiea provincial 
de la (Iruz Roja 
ypañü la 

AVISO 
Para informarlas de un asun. 

to de sumo Interes, se pone en 
conocimiento de todas las en­
fermeras pertenecientes a esta 
Cruz Roja so personen en el 
D i spensa r lo -C l ín i ca do esta ca­
p i t a l los d í a s 14 y 15 de los co­
rrientes de 10 a 1 y de 4 a 7 de 
la tarde, 

La Dirección, 

1 

I 
Núñez-Goico lea 

A la una de la tarde de ayer 
y ante el a l tar mayor de la 
iglesia pa r roqu ia l de San Cos­
me y San D a m i á n , tuvo lugar 
el enlace m a t r i m o n i a l de la 
bella y gent i l s e ñ o r i t a Rlca rd i -
ta Goíco lea Riafto con nuestro 
estimado amigo don Enr ique 
N ú ñ e z V í a n a , empleado de la 
Caja dé Ahor ros Mun ic ipa l . 

A los acordes de una mar­
cha nupc ia l penetraron en el 
temp'o los contrayentes. L a no­
via, que lucia precioso traje 
da raso na tu ra l y velo de t u l 
i lus ión , del brazo de su t ío y 
padrino en la ceremonia don 
Teodoro R í a ñ o Abaigar, m í e n -
tras el contrayente ofrecía el 
brazo a su hermana y madr ina 
en el acto, d o ñ a D i v i n a N ú ñ e z , 
de T á r r a g o . 

Don Timoteo de la P e ñ a , v i ­
cario pastoral de la diócesis y 
p á r r o c o de la f e l ig res ía de San 
Cosme y San D a m i á n , ofició la 
misa de velaciones, bendijo la 
sagrada u n i ó n y d i r i g ió a los 
contrayentes una fervorosa y 
edificante p l á t i c a . Durante la 
misa, una orquesta i n t e r p r e t ó 
selectas composiciones. 

Concluida la ceremonia r e l i ­
giosa y en la s ac r i s t í a del t em­
p l o se p r o c e d i ó a c u m p l i r con 
e l requisi to c i v i l del m a t r i m o ­
nio, ante la r e p r e s e n t a c i ó n j u ­
dicia l . Suscr ibieron e l acta, por 
parte de l a novia , sus t íos don 
Teodoro, don Carlos y don Da­
n i e l R i a ñ o , don Francisco y don 
Anastasio Goicolea Angulo . En 
r e p r e s e n t a c i ó n del contrayente 
estamparon su f i r m a su herma­
no po l í t i co don Santiago T á r r a ­
go, In te rventor de l a Caja de 
Ahorros M u n i c i p a l ; el director 
gerente de esta Ent idad, don 
A u r e l i o G ó m e z Escolar; cajero 
de ia misma, don J o s é M a r í a 
A n t ó n y el indus t r i a l de esta 
plaza don V a l e n t í n Busto. 

E l banquete de bodas se ce­
l e b r ó en la "Sala de Fiestas" y 
por la tarde, los nuevos s e ñ o r e s 
de N ú ñ e z - G o í c o l e a , a los que 
deseamos todo g é n e r o de ven­
turas en su nuevo estado, sa l ió 
a pasar la luna de m i e l con d i ­
rección a Levante y Palma de 
Mal lorca . 

Reciban las respectivas f ami ­
lias, nuestra m á s cordial f e l i c i ­
t a c i ó n . 

V i f i i 
vende pisos en la calle V i t o ­
r i a 5 habitaciones, cocina, 
b a ñ o y dos terrazas desde 
305.000 Ptas . y 40.000 Ptas. de 
entrada. V e r piso de muestra. 
R a z ó n : C a l l e Vi tor ia . G a m o ­
n a l . 

N O T I C I A S ** 
M O V I M I E N T O D E M O G R A ­

F I C O . — Durante el d í a de ayer 
se ver i f icaron en el Registro C i ­
v i l las siguientes Inscripciones: 

Nacimientos. — M a r í a Malax-
e c h e v a r r í a Grande. Ricardo de 
las Heras Arauzo, Pedro Esteban 
Salvador, M a r í a del Carmen Ca. 
sado Casado, M a r í a Azucena 
Beni to G a r c í a , Fernando J o s é 
Sanz M u ñ o z , M a r í a del Carmen 
Sancho Niificz, M a r í a Paula 
Sancho Nñfiez, M a r í a del Pi­
lar M a r t í n Manr ique , Esteban 
Vilahoz Maeso, C ip r i ano Sant l -
d r í á n de ¡a Granja, M a r í a Puen­
te A l b u l n , Eva M a r í a Mljangos 
Delgado, Miguel Angel G a n d í a 
Rojo, J e s ú s Alber to C l l l c r u d o 
López, 

Matr imonios . — D o n An ton io 
Grogor l F e r n á n d e z con d o ñ a I n ­
maculada Concepc ión A r n á l z 
F e r n á n d e z , hoy a la una en la 
Santa Iglesia Catedra l ; don 
A m á n e l o Pé rez G o n z á l e z con 
d o ñ a Al i c i a Esteban Estoban, 
m a ñ a n a a la una en la Anuncia­
c ión ; don Manuel Delgado B l a n . 
co con d o ñ a M a r í a Teresa Gon­
zá lez Asenjo, m a ñ a n a a la una 
en San J o s é Obrero; don Lula 
Cuesta Blanco con d o ñ a M a r í a 
Consuelo M a r t í n e z Alday tu r r l a -
ga, m a ñ a n a a la una y media en 
San Pedro do la Fuente, 

Dejunciones. — A g u s t í n A l a . 
meda Andrés , de Burgos. 41 
a ñ o s ; J e s ú s Pé rez del OlmOk de 
Qulntanajuar , 38 años . Procu­
rador, 6; G u i l l e r m o Medlav l l l a 
Angulo do Bas t i l lo del P á r a m o , 
85 a ñ o s , Concepc ión . 12. 

A B r í v i e s c a 

Todos los domingos y 
festivos. S a l i d a de B u r ­
gos a las 5 tarde. S a l i ­
da de B r í v i e s c a 11 no­
che. Sa l ida y Bi l l e tes 
E s t a c i ó n de Autobuses 
T a q u i l l a n ú m . 6. 

Ainomoms soio y Aioiiso 
— S. L . — 

A C C I D E N T E S D E T R A F I C O . 
Alrededor de las tres de la tar­
de de ayer en l a carretera de 
L o g r o ñ o , Inmediaciones de la 
Vent l l la , sufrieron un accidente 
de c i r cu l ac ión al pat inar el tu -
r lsmo en el que viajaban, I lde­
fonso Reguera Rulz. de 30 a ñ o s 
y Z a c a r í a s Rojo Pérez, de 19; 
ambos domicil iados en nuestra 
ciudad, Tesorera, 2. Trasladados 
a la Residencia Sani tar ia el per­
sonal facul ta t ivo les aprecio 
t raumat ismo do c r á n e o , de pro . 
nós t i co grave. 

— E n Olmcdl l lo de Roa sufr ió 
un accidente de t r á f i co el veci­
no de dicha localidad. Gi lbe r to 
M a r t í n e z Cuesta, do 57 a ñ o s , 
quien fue trasladado a la cl ínica 
do San Juan de Dios de nuestra 
ciudad, cuyas facultat ivos diag­
nosticaron fractura de tob i l lo 
Izquierdo, do p r o n ó s t i c o menos 
grave. 

— A med iod ía do ayer, la mo­
tocicleta m a t r í c u l a B U 23.15U 
a i r o p e l l ó al s ú b d l t o p o r t u g u é s 
A r m l n d o Costa L ó p e z de 34 
años , casado o c a s i o n á n d o l e fuer­
te con tus ión en reg lón dorsal y 
erosiones en ambas piernas y 
manos, de p r o n ó s t i c o reservado. 
Lesiones de las que fue asistido 
en la Casa de Socorro. 

Pisos terminados 
Se v e n d e n . C o n s t r u c t o r a 

A l o n s o y A r t e c h e , S. A . I n ­
m o b i l i a r i a C o n s t r u c t o r a G a ­
l l u d o , S. A . — R a z ó n , c a l l e 
F r a y Es teban de V i l l a ( A l ­
f a r e r o s ) . 

M O R T A L A T R O P E L L O . — E n 
Quin tana del Pldlo , en la ma­
niobra que efectuaba Basil io Cal . 
vo Casas, vecino de la localidad, 
pa ra sacar el c a m i ó n ma t r i cu la 
B U 16.283 dol lugar donde lo en­
cerraba, r e s u l t ó atropellado por 
el veh í cu lo el n i ñ o de 14 a ñ o s . 
J u a n H e r n á n d e z J i m é n e z , de 
Burgos, quien r e s u l t ó mue r to 
a consecuencia de las heridas su­
fridas. 

r e c i é n casados, necesi ta piso 
p e q u e ñ o , a m u e b l a d o , s i t i o 

c é n t r i c o . 
L l a m a r T e l . 207219 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I ­
CO comprensivo de los datos 
recogidos ayer en el Observa­
tor io do! I n s t i t u t o de E n s e ñ a n ­
za media: 

Barómet ro , -^ -A las ocho de la 
m a ñ a n a , 684,i; a las dos de la 
lu ido , 684,1; a las siete de la 
tarde, 683,1. 

T e m p e r a l u r a ambiente.— Már 

x i m a 13,6 g rados , a las 18 ho­
ras; m í n i m a , 10 grados, a las 
18 horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del 
v iento .—A las ocho de la ma­
ñ a n a , S W . , 14,4 k i l ó m e t r o s ; a 
las dos de l a tardo, SW,. 10,8 
k i l ó m e t r o s ; a las siete do la 
t a rdo SW., 10,8 k i l ó m e t r o s . 

L l u v i a . 8,0 
H u m e d a d , 86 por 100. 

nal . Bloque octavo, n ú m e r o 22, 
Sufre t raumat i smo de c r á n e o , de 
c a r á c t e r menos grave que, a l pa­
recer, le , fu© proroducido al 
caerlo u n h lo r ro en la cabeza, 
hace aprox imad amento un mea 

P E O N E S 
B u e n j o m a l 

C O N S T R U C C I O N E S 

T o r r e s G a r c í a 
V i t o r i a . 16, 7.° 
( R . O . C. n ú m . 1.346) 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
G a r c í a , P l a z a do Vega. 13; Car-
codo, V i t o r i a , G r u p o Juan 
X X I I I y P é r e z Cosmca, San 
Francisco, 5, 

Se 
c o m p l e t a ca l l e 

A s u n c i ó n , 1 
( F r e n t e C a t e d r a l ) 

R a z ó n : E s p o l ó n , 30, 3. 

E L C U P O N PRO-CIEGOS,— 
E n el sorteo celebrado en el d i a 
do ayer r e j u l t ó premiado cou 
800 pesetas e l n ú m e r o 447 y con 
60 pesetas todos los n ú m e r o s 
terminados en 47. 

T E L E V I S O R E S 
"PHILIPS" 
Imejores no hayl 
T a m b i é n a plazos 

R A D I O L A N D I A 
C a r d e n a l Segura, 9 

SE F R A C T U R A U N B R A Z O . -
El n l f io San t iago Alva ro Gar ­
da , de a lete ahoa, s u f r i ó un ac­
cidente q u e le produjo fractura 
s u p r a c o n d í l e a en brazo Izquier­
do, con g r a n desv iac ión , de ca­
r á c t e r g r a v e . I n g r e s ó en el Hos­
p i t a l P r o v i n c i a l . 

C o c h e s s i n c o n d u c t o r 

S E A T 1 . 5 0 0 — S I M C A , 600-D 

G a r a i e i u r i s m o 

C A L O R N E G R O Y E S T U F A S 
B U T A N O 

R A D I O L A iMDlA 
C a r d e n a l Segura, 9 

S U F R E T R A U M A T I S M O D E 
C R A N E O . — En la Residencia 
S a n i t a r i a General Y a g ü e reci­
b ió as is tencia facul ta t iva Eze. 
qulel M o r e n o Varga, de 44 a ñ o s , 
casado, c o n domici l io en Gamo-

LETRAS DE L U T O . - E n el 
d í a de ayer, d e j ó de exis t i r en 
nuestra ciudad el b e n e m é r i t o 
sacerdote don Angel Diez G ó m e z , 
d e s p u é s de r ec ib i r los Santos 
Sacramentos y la B e n d i c i ó n de 
Su Santidad. 

Descanse en paz el a lma del 
finado y reciban sus apenados 
hermanos, hermanos po l í t i co s , 
sobrinos, p r imos y d e m á s fami­
l i a , la e x p r e s i ó n de nuestro m á s 
sentido p é s a m e . 

M a ñ a n a c e l e b r a s u 

f i e s t a p a t r o n a l e l 

C u e r p o d e I n t e n d e n c i a 

M a ñ a n a , Santa Teresa de Je­
s ú s , celebra la f e f t i v idad de b u 
Pa t rona el Cuerpy de In t en ­
dencia m i l i t a r . 

Como acto p r inc ipa l , a laa on­
ce y media, en la igloslarcon-
vento de las Reverendas M a ­
dres Carmeli tas fe c e l e b r a r á 
una misa. 

E l d ia 17, a las diez y media, 
t e n d r á l uga r una misa de d i ­
funtos en la m i s m a iglesia. 

R e u n ó n 
d e o b i s p o s 
s u f r a g á n e o s 

A y e r , el arzobispo me t ropo l i ­
tano de Burgos, D r , G a r c í a de 
S ier ra y M é n d e z , p r e s i d i ó en el 
palacio episcopal una r e u n i ó n 
de obispos s u f r a g á n e o s , t r a t a n ­
do asuntos de su competencia. 

GUIA FACULTATIVA 
A. López Gómez 

G A R G A N T A , N A R I Z y O I D O S 
ü o n s a l t a de 11 a 2 y de 4 a C 
E s p o l ó n . 28 - Te lé fono 208577 

S . I ñ i g o 
A l édlco-ocuHsfa 

C o n s u l t a de 11 a 2 y dd 5 a í 
L a í n C a l v o . 12. . T e l t 201311 

losé Mario M \ m i Orive 
O D O N T O L O G O 

A v e n i d a del Cid. 10 ( P E Y G O N ) 

C e R o d r í g u e z S a e 2 

UVÜUSTA 
C o n s u l t a de 11 a 2 y de 5 a 1 
H é r o e s de l Alcázar 1 . T . 207062 

ia m m 
M E D I C O O D O N T O L O G O 

Queipo de Llano. 2 - TeL 205378 

MIRO miéis Lias 
M E D I C O D E N T I S T A 

Consul tas d e l l a Z y d e l a f c 
Mil Viviendas, 19. 1,» (bloque 7) 

J o s é A l o n s o 
M E D I C I N A I N T E R N A 

C O R A Z O N X N U T R I C I O N 
B á l T O S X 

Consu l ta , de 12 a 2 y de 5 a i 
E s p o l ó n , 24. - Telf 201913 

A . G ó m e z L ó p e z 
Del Hospital Militar 

C O R A Z O N - P U L M O N 
San Cosme. *> ~ Teléí , 205590 

fj. i 
P I E L Y V E N E R E A S 

C o n s u l t a s 
CUnlca San Juan de Dios 

Sábados , de 11 a 3 

D r . R e n e d o 

Cirugía — V í a s urinarias 
Concepc ión , 15, 2.* 

(De 11 a 1) 

/ . M . M o v í l l a C u a d r a d o 

Especialista del sistema nervioso 
Electroencefalografia 

Exploraciones especiales del oe 
rebro, oor medios radlográflcc? 

Consultas: 12 a 2 y 4 a 6 
C o n c e p c i ó n , 17. Tfno. 800914 

(Excepto s á b a d o s ) 

l Martin m n m 
M E D I C O O D O N T O L O G O 

Madrid. 4, L» Deba. • T I 208126 
Consulta de 4 s » 

José Luis Rica Rica 
T o c o g m e c ó l o g o 

Consu l ta : 11 a 3 y 4 a 6 
V i t o r i a , 21, i * 

T e l é f o n o s 201865 y 204771 

P A R A V E R M E J O R 
VISITE f ^ A M I l L 

Del D I A R I O D B EURCJOs 
m s p o n d l o n t o a l miércoles 0,1• 

Octubre de ios» 4 ^ 
E L Jefe dol iflatad,, h* i. 

publ ica una nota 
l a <1ub so protesta «n* 
Mundo oonl,ra la , . v ^ u «l 
«el Gobierno rej* 
mvr libremente «„ d,sPo, 
vas nacionales do nrn ^ " O N 

^ E S T A m a ñ a n a y ^ 

l » Catedral « „ s o C ^ 
n o t » , w «1 « ' " i a del A n > 
te s e ñ o r D . Alfonso-Carin 
B e r b é n y A u s t r i ^ i ^ 1 0 * ^ 
l i o do l a Comunión T r i i T ^ 
nallsto. reolentemente ía Cl0-
do. P r e s i d i ó el acto el i ? 
irado Jefe do la c w . k 
Tradlolonallsta. softor T Ó n 
Conde, a c o m p a ñ a d o por V 1 
señores L a m a m i é de c \ J l 8 
y Valiente ¿ la 
Desde su trono del j J g * 
teriCK v i s t ieron los a r s o b i 
de Burdos y VerApoll. ™ 
L A temperatura ni4xima A 

aTsT d0 10,4 y ,a ^ 

A s c i e n d e a g e n e r a l 

e l c o r o n e l d o n P e d r o 

M a r t í n e z M i ñ ó n 

Por un Decreto del Ministerio 
dol EJórc l to se promueve ai em. 
pleo do general de brigada dé 
I n f a n t e r í a , nombrándose l e ají 
mismo gobernador mi l i ta r de 

El F e r r o l del Caudillo, a nuej. 
t r o i lustro paisano y quería 
amigo el coronel de Infantoria 
don Podro M a r t í n e z Mlfión al 
quo damos nuestra m á s conllai 
enhorabuena. 

H o y , r e u n i ó n 
p l e n a r i a d e l 
A y u n t a m i e n t o 

A las nueve de la noche dt 
hoy. viernes, ce l eb ra r é 5eHéü 
plenaria la Corporac ión mi}nl. 
c lpal en la que s e r á n estudiada 
t re in ta y cinco asuntos, de lot 
que destacamos los siguiente: 

C o n c e s i ó n de dis t inción hano. 
r i í l ca a un centro regional como 
s í m b o l o del agradecimiento a la 
c o l a b o r a c i ó n prestada por lo; 
centros. Pe t i c ión del Patronato 
del Se rv ido de Vigilancia noc­
t u r n a para cont inuar cubriendo 
sus atenciones. 

Adqu i s i c ión de lucalea para la 
i n s t a l a c i ó n de los Servido» Tfc, 
nicos y adminis trat ivos de Obras 
y encargo del proyecto de MIP* 
t ac ión de ios locales. Sobrt VI* 
les del po l ígono industrial dt 
Gamonal . Ra t i f i cac ión del acuíf. 
do in ic i a l de ap robac ión de la 
o r d e n a c i ó n del pol ígono Indiu-
t r i a l de Vl l l a lonqué ja r . Contra-
t a c i ó n de servicios con un Inge. 
ni ero de Caminos, un arquitM^ 
un ayudante de Caminos y tre» 
aparejadores y construcctóB.4| 
una es tac ión transformadora (k 
basuras. 

Otro crédito 
para préstamos 
a los agricultores 

Veint ic inco millones de pe^ 
tas m á s ha concedido a la Caj) 
de Ahor ro s Municipal de Bur­
gos el Banco de Crédito Agrie»1 
la. con el f i n de otorgar presti­
mos a los agricultores para H 
a d q u i s i c i ó n de maquinaria, 
g ú n c o m u n i c a c i ó n que 86 
cibido en cl Gobierno civil d 
nuestra provinc ia . 

j Calificación 
| moral de 

espectáculos 
ASTORIA. - « F ' a í 

semana en Dunkerque 
(3 R) y «Los lelices W 
V> R ) . 

A V E N I D A . - " ü f ^ 
tazo de a z u l " (S. 0.). 

CALATRAVAS. -
b u i t r e s » (s. c.) 

COLISEO.— «El 
dia» <s. c.) 

C O N S U L A D O - -
portero" ( 2 ) . 

CORDON. - 'W11 ^ 
elersi) (4) . 

GOYA. - «El ^ 
m o r i r » (s. c.) ^ 

G. T E A T R O . - ' J ^ i í 
roes del TelemafK» 
ca l i f i ca r ) . <> 

H E X . - ::La d ü l g e f ^ 
(S. C.) y "La lfila 
a m b i c i ó n " (2)-

• 

de 14 a ñ o s : * 
de 16 añosr 3 - B 

I res de 18 afios ^ > 

'(< paros v 4, SravB 
| ne l i f í r o sa . 

A las 
la m a í i 
del j u i c 
te en a( 
J o s é L u 

La S ü 
h a l l a ce 
Sr. Pres 

^ r i a M o l 
los m a 
nio Nal: 
lás M a i 
ponente 
t imo. 

E l M i l 
Da repi 
niente 
J o s é - A n 
La acu¿ 
rre a c¡ 
Juan M ; 
Y defier 
t rado de 
l l e ja . 

A l i n i 
t rado d 
ta a la .• 
>es de ] 
en que i 
nes de 
en ordei 
rada de 
cicl is ta . 

A pre 
fiscal, ( 
Flores I 
aucia 
1.500. c 
l i do de 
í io en d 
bre las 
a p r o x i m 
en l l eg í 
dente i 
p u é s de 
quince i 
en l a er.' 
L levaba 
crucero 
l ó m e t r o ; 
tera se 
estado, 
i i ov ia y 
re. 

A pre 
c ión Ase 
coche le 
t imog d 
y que t 
d i l a c i ó n 
, I b a n 
t res h i j 
n i ñ a . A 
j? le jan : 
^Os o q 
t r a m o d 
este c i n 
i ecta de 
J o s é L u 
ducia s i 
ao, s ino 
j é t a m e 

d e r e c h a 
al bo rd i : 
cuenta 
¿el cieli 
zo s e ñ a 
sonido í 
e f e c t u ó 

¡ e x t r a ñ a , 
r ia no c 

. E n el 
cicl is ta 
6 x t r a ñ o . 
í ^ e fue ' 

una 
ra pasa) 
f i a r l a 
c]ista f u 
rachoqu 
recho 
^ e n t e , 
s u p e r ñ c : 
unos t r , 
^ cuer 
crista] j 
* blanc, 
tros el 

enci 
che y ] 
d o a ] a 
Io derec 
Ja abo] 
í u P e r l o r 
í e c ó m o 
f0 cree 
R e v i n o 
t a r a b r i s 
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Crónica de los Tribunales 

LA MUERTE DE U N CAMPEON 
p o r su o f i c i o de t a l , el c r o ­

n i s t a h u b o de a c u d i r ayer a l 
pa lac io de J u s t i c i a . I b a c o -
nio espec tador m u d o y ve raz , 
na ra d a r l uego a sus lec tores 
t ú b l i c o t e s t i m o n i o de 18. 
mue r t e de u n c a m p e ó n . D e 
la m u e r t e de J o s é L u i s T a l a -

mi l lo -
E n l a m a ñ a n a i n s e g u r a y 

ü o r las ca l les de l a c i u d a d , 
se iba p i d i e n d o a s i m i s m o 
_ _ a ú n m á s que s i e m p r e — 
p r e c i s i ó n , o b j e t i v i d a d , ausen_ 
c ía de p a t e t i s m o . 

Era l a m u e r t e l a g r a n p r o -
a g o n i s t a d e aque l j u i c i o o r a l 
aue h a b r í a de c o m e n z a r e n 
seguida. ¡ L a M u e r t e ! Esa i n ­
visible g u a d a ñ a d o r a de todos 
los h u m a n o s , esa v i n d i o a t i v a 
n i v e l a d o r a o i g u a l i z a d o r a de 
todo el c u e r p o s o c i a l , a n t e 
cuyo e span t ab l e p o d e r í o se 
es t remecen lo m i s m o e l g o ­
be rnan te que el filósofo e l 
guer re ro y el s an to , el s ab io 
y el i l e t r a d o , el n o b l e y e l 
c a m p e ó n . 

Por e n t r e l a fluencia fisca-
l i zadora de los i n t e r r o g a t o ­
rios y I a d i a l é c t i c a a p a s i o n a , 
da de los i n f o r m e s p ro fe s io ­
nales, p r e s e n t í a e l c r o n i s t a 
¡a s o m b r a de la M u e r t e . Y 
— t e m b l a n d o t a m b i é n — se 
a c e r c ó a l v i e j o e d i f i c i o d o n ­
de l a j u s t i c i a b u r g a l e s a h a ­
l l a su a s i en to . P o r q u e d e n t r o 
de unos i n s t a n t e s i b a a t e c n i . 
ficarse, a j u r i d i f i c a r s e —es 
decir, a hacerse a b s t r a c c i ó n 
y n o r m a , j u i c i o i m p a r c i a l y 
despersonal izado— t o d a l a v i . 
v e n c í a y el do lo r de u n g r a n 
d r a m a h u m a n o . 

A las once m e n o s diez de 
la m a ñ a n a c o m e n z ó e l a c t o 
del j u i c i o o r a l p o r l a m u e r ­
te en a c c i d e n t e de t r á f i c o de 
J o s é L u i s T a l a m i l l o . 

La Sa la de lo C r i m i n a l se 
h a l l a c o n s t i t u i d a p o r e l l i m o . 
Sr. P res iden te , d o n J o s é M a ­
r í a M o l i n e r o M e r c a d o y po r 
los m a g i s t r a d o s d o n A n t o ­
nio Naba l Rec io y d o n N i c o ­
l á s M a r t i n P e r r e r a s s iendo 
ponente de l a causa este ú l ­
t imo. 

El M i n i s t e r i o p ú b l i c o se h a . 
lia r ep re sen tado p o r e¡ t e ­
niente fiscal, l i m o . Sr. D o n 
J o s é - A n g e l S a l i n a s Q u i j a d a . 
La a c u s a c i ó n p a r t i c u l a r c o ­
rre a c a r g o de l l e t r a d o d o n 
Juan M a n u e l V e l á z q u e z A u i z 
Y defiende a l i n c u l p a d o el l e . 
t rado don I g n a c i o M a r t i n Ca_ 
l ie ja . 

AI i n i c i a r s e el j u i c i o , el l e ­
t r ado de l a de fensa p i e s e n -
ta a la sa la a lgunos e j e m p l a . 
'es de p e r i ó d i c o s n a c i o n a l e s , 
en que se recogen d e c l a r a c i o . 
nes de J o s é L u i s T a l a m i l l o 
en o rden a u n a p r ó x i m a r e t í , 
rada de é s t e de su a c t i v i d a d 
cicl is ta . 

A p r e g u n t a s del M i n i s t e r i o 
fiscal, e l i n c u l p a d o A n t o n i o 
Flores P a v í a r e l a t a que c o n -
aucia u n " S e a t " , M p o 
1-500. con e l que h a b í a sa­
l ido de l a c i u d a d de L o g r o ­
ñ o en d i r e c c i ó n a B u r g o s . so_ 
bre las once de l a m a ñ a n a 
a p r o x i m a d a m e n t e , t a r d a n d o 
en l l egar a l l u g a r d e i a c c i ­
dente u n a s dos h o r a s , des­
p u é s de p a r a r d u r a n t e unos 
quince m i n u t o s a beber a g u a 
en l a e r m i t a de V a l d e f u e n t e s . 
L levaba u n a v e l o c i d a d de 
crucero de unos n o v e n t a k i ­
l ó m e t r o s p o r h o r a . L a c a r r e ­
tera se e n c o n t r a b a e n b u e n 
estado, l i m p i a s las o r i l l a s , n o 
h o v í a y h a c í a u n poco de a i ­
re. 

. A p r e g u n t a s de l a acusa­
c i ó n fiscal, p u n t u a l i z a que e l 
coche le f u e e n t r e g a d o a ú l -
finios de A b r i l d e l a ñ o 1965 
V que t e n í a p e r m i s o de c i r ­
c u l a c i ó n d e l v e h í c u l o . 

I b a n en é l , su h e r m a n a y 
t res h i j o s , dos n i ñ o s y u n a 
j u ñ a . A d v i r t i ó a i c i c l i s t a e n 
|? l e j a n í a , a unos c u a t r o c i e n . 
jos o q u i n i e n t o s m e t r o s . E l 
t r a m o de l a c a r r e t e r a po* que 
este c i r c u l a b a era r e c t o , u n a 
l ec t a de u n o s t res k i l ó m e t r o s 
Jose L u i s T a l a m i l l o n o c o n ­
d u c í a s u b i c i c l e t a z i z a g u e a n . 
ao. s ino que m a r c h a b a c o m ­
p le t amen te n o r m a l , p o r l a 
oerecha y b a s t a n t e pagado 
ai b o r d i l l o . A unos c i e n t o c i n _ 
cuenta o dosc ien tos m e t r o s 
^el c i c l i s t a , s i i n c u l p a d o h i ­
zo s e ñ a l e s a c ú s t i c a s , a c u y o 
sonido e l s e ñ o r T a l a m i l l o n o 
e i e c t u ó n i n g u n a m a n i o b r a 
p i r a n a . E n d i r e c c i ó n c o n t r a . 
r ia no c i r c u l a b a n v e h í c u l o s -
r i n v + e l m o m e n t o de pa sa r a l 

- • é s t e h izo u n a m a g o 
^ l a n o , i m p r e v i s i b l e . D i c e 
J^e fue u n go lpe r á p i d o . H a . 

una d i s t a n c i a h o l g a d a p a . 
S i P ^ a r ' s i n ^ue Pueda c a l -
r i i t f a en m i l í m e t r o s E l c i -
r a S ? íne a r r o l l a d o p o r e l p a . 
r p n ? í q u . e s y el P r o y e c t o r de-
^ c n o , f r e n a n d o i n m e d ' a t a -

I i ' 110 r e c o r d a n d o s i l a 
superficie de f r e n a d o s e r i a de 
^ o s t r e i n t a y o c h o m e t r o s . 
r í i c t ,erpo se v l n o h a c i a e l 

n s t a l y é s t e q u e d ó a s t i l l a d o 
t r n l 1C0- D u r a n t e unos m e -
f n ? e l . c u e r P ü de T a l a m i l l o 
c h l e n c í m a de l c a p o t d e l co­
do a í l u e ^ fue d e s p r e n d i -
r X L 3- de recha . Q u e d ó e l f a . 
ña o ! ? ^ 0 r o t ü y u n a peque , 

perior . N o sabe e x a c t a m e n , 
0 ° ? ° o c u r r i ó e l g o l p í , , pe-

b i U n que la c o n t u s i ó n so-
t a S i c C o n el a r q u i l l o d e l 
*-drabrisas y no v i o n a d a 

m á s . p o r l a r a p i d e z c o n que 
s u c e d i ó . 

A p r e g u n t a s de l l e t r a d o se. 
ñ o r V e l á z q u e z m a n i f i e s t a e l 
i n c u l p a d o que, a i t o c a r e l 
c l a x o n , se h a l l a b a e l c i c l i s ­
t a a u n o s c i e n t o c i n c u e n t a 
m e t r o s . E l c i c l i s t a n o m i r ó 
h a c i a a t r á s . E l e x t r a ñ o de é s _ 
te o c u r r i ó en el m o m e n t o e n 
que e l v e h í c u l o le r ebasaba . 
Se n o t a b a en el c o c h e c ie r ­
t a p r e s i ó n d e l a i r e , p e r o i g ­
n o r a a q u é d i r e c c i ó n c i r c u l a , 
ba e l v i e n t o 

I n t e r r o g a d e s p u é s a l l e t r a ­
do de l a de fensa , s e ñ o r M a r ­
t í n C a l l e j a y a sus p r e g u n ­
tas, p u n t u a l i z a e l i n c u l p a d o 
que l l e v a c o n d u c i e n d o v e i n ­
t i ú n a ñ o s , cas i c o n s t a n t e ­
m e n t e v e h í c u l o s de m o t o r , 
e f e c t u a n d o u n r e c o r r i d o m e n . 
sua l , p o r r a z ó n de s u p r o f e ­
s i ó n , de unos c u a t r o m i l k i ­
l ó m e t r o s . A u n q u e e l coche co_ 
l i s i o n a d o r l o a d q u i r i ó e n 
A b r i l de 1965, e f e c t u ó desde 
esa f e c h a a l d í a d e l a c c i d e n -
te u n k i l o m e t r a j e d e v e i n t i ­
c inco m i l a t r e i n t a m i l k i ­
l ó m e t r o s . A c l a r a q u e ei c i ­
c l i s t a i b a pegado a s u d e r e ­
c h a y descr ibe l a c a r r e t e r a 
de a u t o s c o m o c o n s t i t u i d a 
p o r l a p r o p i a v í a y u n paseo 
l a t e r a l , c o n s i d e r a n d o él co­
m o c a r r e t e r a l a a n c h u r a de 
h i e r b a a h i e r b a , i n c l u i d o s l o s 
dos paseos l a t e r a l e s , i n s i s t e 
e n que e l c i c l i s t a i b a p r ó x i m o 
a l a h i e r b a de l a p a r t e dere­
c h a . A l ve r l e , se p r o p u s o ade_ 
l a n t a r l e . t r a z ó su l í n e a i m a ­
g i n a r i a y quedaba d i s t a n c i a 
m á s que s o b r a d a p a r a reba­
sar le . F u e en e l m o m e n t o de 
c r u z a r c u á n d o se p r o d u j o ese 
a m a g o e x t r a ñ o d e l c i c l i s t a , 
que n o puede d e f i n i r . T u v o l a 
v i s i ó n fugaz de u n a espa lda 
a l t a que se i b a c o n t r a el c r i s , 
t a l de l coche. 

E n este i n s t a n t e d e l j u i c i o , 
el M i n i s t e r i o p ú b l i c o , p o r m e . 
d i o de l a p r e s i d e n c i a , s o l i c i t a 
se i n t e r r o g u e a l i n c u l p a d o 
p o r q u é , s i d i c e q u e ' . e n í a 
p e r m i s o de c i r c u l a c i ó n d e l 
v e h í c u l o , no p u d o p r e s e n t a r 
a l J u z g a d o de I n s t r a c c i o n de 
g u a r d i a m á s que u n r e sgua r ­
do p r o v i s i o n a l de l a J e f a t u r a 
de T r á f i c o de L o g r o ñ o y es­
p e c i f i c ó que se e n c o n t r a b a e n 
t r a m i t a c i ó n l a d o c u m e n t a ­
c i ó n d e l coche. Pe ro e l i n c u l . 
p a d o n o l o r e c u e r d a y m a n i ­
fiesta que e f e c t i v a m e n t e , 
t i ene ese p e r m i s o de c i r c u l a ­
c i ó n . 

A c t o seguido se pa.sa a l a 
p r á c t i c a de l a p r u e u a p e r i ­
c i a l de l a a c u s a c i ó n p a i t i c u -
l a r , a c a r g o de l p ro fe so r 
m e r c a n t i l d o n M i g u e l Fe r ­
n á n d e z M a r d o m i n g o , q u i e n 
se r a t i f i c a e n el i n f o r m e 
a c o m p a ñ a d o d u r a n t e l a t r a ­
m i t a c i ó n de l a causa por d i ­
c h a a c u s a c i ó n . 

E x p l i c a el t r i b u n a l que , 
p a r a e m i t i r l e en l a fo rma , y 
c o n las conc lus iones n u m é r i -
cas que l o ha h e c h o , h a p a r ­
t i d o d e u n a pos ib l e v i d a ac­
t i v a de J o s é L u i s T a l a m i l l o 
c i u r a n t e ocho a ñ o s m á s . es 
dec i r , h a s t a los c u a r e n t a , 
pues to que e n e l m o m e n t o 
del f a l l e c i m i e n t o c o n t a b a 
32 a ñ o s y , a d e m á s , q u e , v e r i ­
ficada l a t e r m i n a c i ó n de esa 
a c t i v i d a d d e p o r t i v a , l l e v a r í a 
T a l a m i l l o o t r a v i d a , t a m b i é n 
a c t i v a h a s t a u n a e d a d que 
o s c i l a r í a de los s e s e n t a y t r e s 
a los s e t e n t a a ñ o s , t o m a n d o 
este d a t o po r a p r o x i m a c i ó n 
de lo que o c u r r e c o n l o s f u n ­
c i o n a r i o s p ú b l i c o s . 

D u r a n t e esa p r i m e r a e t a p a 
de v i d a a c t i v a d e p o r t i v a , a 
l a v i s t a de l a c e r t i f i c a c i ó n 
e x p e d i d a p o r l a F e d e r a c i ó n 
n a c i o n a l de C i c l i s m o , c a i c u l a 
que los ingresos a n u a l e s d e 
T a l a m i l l o s e r í a n de dosc i en ­
tas m i l pesetas. Y d u d a n t e 
l a o t r a e t a p a de v i d a i n a c t i ­
v a c o m o c i c l i s t a , o b t e n d r í a 
unos ingresos a n u a l e s de 
c i e n r n i l pesetas, c a l c u l a n ­
do é s t a s sobre u n m í n i m o 
v i t a l p a r a el s o s t e n i m i e n t o y 
e d u c a c i ó n de u n a f a m i l i a 
c o n s t i t u i d a p o r esposa y t r e s 
h i j o s y p e r c i b i d o a c t u a l m e n ­
t e p o r c u a l q u i e r p e ó n no es­
p e c i a l i z a d o . 

I g u a l m e n t e h a c a l c u l a d o 
l a i n d e m n i z a c i ó n a r e c i b i r 
p o r los he rede ros de l a v í c t i ­
m a de o t r o m o d o , a saber : 
fijada u n a p e n s i ó n p a r a l a 
v i u d a de dosc i en t a s pesetas 
d i a r i a s c o m o l a i n d e m n i z a ­
c i ó n se fija p o r a n t i c i p a d o , 
debe m u l t i p l i c a r s e p o r los i n _ 
tereses que p r o d u c e e l ade­
l a n t o de d i n e r o , y o b t i e n e dos 
r e s u l t a d o s d i s t i n t o s , a base 
de c o n s i d e r a r u n I n t e r e s d e l 
6,25 p o r c i e n t o — q u e p r o d u ­
c e n los v a l o r e s de r e n t a fi­
j a — o e l i n t e r é s l e g a l de ' d i ­
n e r o y e l l o h a s t a l a e d a d d e 
sesenta y s ie te a ñ o s , q u e p u e . 
de t o m a r s e c o m o l í m i t e de 
u n a v i d a n o r m a l . 

A c o n t i n u a c i ó n e l M i n i s t e ­
r i o fiscal i n t e r r o g a a l p e r i t o 
s e ñ o r F e r n á n d e z M a r d o m i n ­
go p r é s i s a n d o é s t e que es­
t i m a c o m o pos ib l e v i d a a c f i -
va de J o s é L u i s T a l a m i l l o seis 
u o c h o a ñ o s ; que p a r a su i n ­
f o r m e n o h a t e n i d o e n cuen­
t a los c o n t r a t o s d e l i n f o r t u ­
n a d o c i c l i s t a , pues n o ¡os h a 
v i s t o y s í s o l a m e n t e u n a c a r . 
t a de l e qu i po " C a t i g e n e ' , e n 
ia que se a s i g n a b a a T a ^ a m i . 
l i o u n sue ldo m e n s u a l de t r e s 
m i l pesetas , m á s d i e t a s y v l á . 

P o r J u a n v o f a o d e G u z m á n A y l i ó n 
L i c e n c i a d o e n D e r e c h o 

P r o c u r a a o r d e l o s T r l ü u n a i e s 

t i co s y l a d i s t r i b u c i ó n de 
p r e m i o s e n t r e los c o m p a ñ e -
i o s del e q u i p o ; que h a t e ­
n i d o e n c u e n t a t a m b i é n l a 
r e l a c i ó n de l a s p ruebas c i ­
c l i s t a s e n que T a l a m i l l o i n ­
t e r v i n o d u r a n t e los a ñ o s 
1963, 1964 y 1965 y que t a m ­
poco h a v i s t o c u e n t a j co­
r r i e n t e s , n i a d q u i s i c i o n e s d e 
pisos o va lo res . I g u a l m e n t e 
i n t e r r o g a e l M i n i s t e r i o p ú b l L 
co a l p e r i t o s e ñ o r F e r n á n d e z 
M a r d o m i n g o sobre l a p a r t i d a 
c o r r e s p o n d i e n t e a gas tos de 
sepel io y que d i c h o p e r i t o c i ­
f r a e n v e i n t i c i n c o m i l pese­
tas , e s t i m a n d o que l a c o n s i ­
d e r a n o r m a l p o r c u a n t o que 
e n e l l a debe e n t r a r n o s ó l o 
los g a s t o s del sepel io p r o p i a ­
m e n t e d i c h o s , s i no o t r o s c o ­
l a t e r a l e s , ocas ionados c o n 
m o t i v o d e l m i s m o . 

E l l e t r a d o de l a de f ensa i n . 
t e r r o g a a l p e r i t o y , a sus p r e . 
g u n t a s , m a n i f i e s t a é s t e que 
l a c i f r a a s i g n a d a c o m o i n g r e ­
sos p o r é l d u r a n t e los seis 
p r e s u n t o s a ñ o s de v i d a a c t i v a 
de T a l a m i l l o n o f u e r a i g u a l 
d u r a n t e t odo ese t i e m p o , 
pues n o s e r í a i g u a l a los 
t r e i n t a y dos a ñ o s que a los 
c u a r e n t a . Y en c u a n t o a los 
ingresos a s ignados d u r a n t e 
l a é p o c a de i n a c t i v i d a d d e ­
p o r t i v a h a s t a los sesenta y 
s ie te c a l c u l a d o s p o r e l p e r i ­
t o , i n d i c a que l o h a e s t i m a d o 
a s í sobre l a base de t r a o a j a r 
T a l a m i l l o p o r c u e n t a a j e n a , 
n o s i l o h u b i e r a h e c h o o l o 
h a r í a c o m o i n d u s t r i a l o e m ­
p r e s a r i o p o r c u e n t a p r o p i a . 

T e r m i n a d a l a p r u e b a p e ­
r i c i a l , se i n i c i a el i n t e r r o g a 
t o r i o de los tes t igos de l a de_ 
í e n s a , y a que n i l a a c u s a c i ó n 
p ú b l i c a n i l a p r i v a d a los h a n 
p r o p u e s t o . 

C o m p a d e c e en los e s t r ados 
c e l t r i b u n a l J o s e f i n a F l o r e s 
P a v í a , h e r m a n a d e l i n c u l p a ­
d o , que e l d í a de l a c c i d e n t e 
i b a en l a p a r t e t r a s e r a d e l 
v e h í c u l o . A f i r m a que eí c i ­
c l i s t a c i r c u l a b a c e ñ i d o a s ü 
d e r e c h a y que l a c a r r e t e r a 
l l e g a h a s t a el bo rde m i s m o 
de l a h i e r b a . C a l c u l a que su 
h e r m a n o p a s a r í a a u n a d i s ­
t a n c i a p r u d e n c i a l d e l c i c l i s ­
t a , u n m e t r o y m e d i o a p r o ­
x i m a d a m e n t e . T u v o l a i m p r e ­
s i ó n d e que le r e b a s a b a n y 
oue el c i c l i s t a h i z o u n a f a l sa 
m a n i o b r a , v i n i é n d o s e l e s e n ­
tonces e n c i m a . P u n t u a l i z a 
que el i n c u l p a d o l l e v a b a u n a 
v e l o c i d a d n o r m a l p a r a el t i ­
p o de coche de que se t r a t a . 

No r e c u e r d a si e n t r e la se­
ñ a l a c ú s t i c a de s u h e r m a n o 
y el a c c i d e n t e m e d i a r o n m u ­
chos segundos . F u e i n s t a n t á ­
n e o : v i o u n c u e r p o que se 
a b a l a n z ó sobre el coche, c a ­
y ó e n c i m a de l c a p o t y luego 
fue despedido . Cree que t o d o 
e l l o o c u r r i ó p o r l a p a r t e t r a ­
j e r a de l a b i c i c l e t a . 

A p r e g u n t a s d e l l e t r a d o de 
Ip a c u s a c i ó n p a r t i c u l a r , d i c e 
cue n o puede d e t e r m i n a r e n 
c e n t í m e t r o s l a d i s t a n c i a a 
que i b a e l c i c l i s t a d e l coche , 
que T a l a m i l l o i b a ves t ido de 
d e p o r t i s t a y que en l a m a s a 
d e co lores que se e c h ó e n c i m a 
d e l v e h í c u l o e l co lo r r o j o de 
u n a p r e n d a d e p o r t i v a es l o 
que m á s se le q u e d ó . 

E n este i n s t a n t e , e l M i n i s ­
t e r i o p ú b l i c o s o l i c i t a de l a 
p r e s i d e n c i a o r d e n e sea t r a í ­
d a a l a sa la l a b i c i c l e t a que 
c o n d u c í a J o s é L u i s T a l a m i ­
l l o . E l s e ñ o r M o l i n e r o accede 
a e l lo y u n u j i e r a c u d e p o r ­
t a n d o u n a b i c i c l e t a " Z e u s " 
e n l a que puede ap rec i a r se l a 
r u e d a d e l a n t e r a i n t a c t a y to_ 
d a l a p a r t e t r a s e r a de s t ro ­
zada . 

Se l l a m a a A n t o n i o F l o r e s 
P a v í a , h i j o del i n c u l p a d o , de 
c a t o r c e a ñ o s de edad . Eo e x ­
p l o r a d o p o r e l l e t r a d o s e ñ o r 
M a r t í n C a l l e j a y a sus p r e ­
g u n t a s , c o n t e s t a que i b a e n 
i a p a r t e d e l a n t e r a d e l coche, 
que no v i o a l c i c l i s t a pues 
e s t aba c o m o d o r m i d o y que 
s ó l o se d i o cuenta* de é l e n e l 
m o m e n t o j u s t o de l a cc iden t e . 

E l l e t r a d o de l a defen&a r e ­
n u n c i a a l a p r o s e c u c i ó n d e l 
i n t e r r o g a t o r i o de este t e s t i ­
go y de o t r o m á s que h a b í a 
p r o p u e s t o e n l a s conc lue iones 
p r o v i s i o n a l e s . 

E l M i n i s t e r i o p ú b l i c o s o l i ­
c i t a l a s u s p e n s i ó n d e l j u i c i o 
p a r a m o d i f i c a r conc lus ' ones 
y l a p r e s i d e n c i a accede a d i ­
c h a s u s p e n s i ó n p o r u n o s m i ­
n u t o s . 

R e a n u d a d o e l ac to , ei fis­
c a l s e ñ o r S a l i n a s m a n i f i e s t a 
que h a m o d i f i c a d o l a s c o n ­
c lus iones p r o v i s i o n a l e s q u e 
o p o r t u n a m e n t e e v a c u ó y e m ­
p i e z a s u i n f o r m e , b r i l l a n t e , 
ex tenso d o c u m e n t a d o . 

D i c e q u e el d í a 3 1 " de D i ­
c i e m b r e de 1965 p e r d i ó l a v i ­
d a J o s é L u i s T a l a m i l l o u n 
c i c i V i t a p r o f e s i o n a l , que se 
h a l l a b a p r a c t i c a n d o u n o de 
sus usua les e n t r e n a m i e n t o s , 
a consecuenc ia s i n d u d a , de 
u n f a l l o de l a a t e n c i ó n y p o r 
u n a i m p r u d e n c i a de l que se 
s i e n t a e n el b a n q u i l l o ap los 
acusados . Se r e f i e r e a l a d o c . 
t r i n a de l a I g l e s i a e n m a t e r i a 
de los a c c i d e n t e s de c i r c u l a ­
c i ó n y d i c e que , c u a n d o t o ­
dos e s t a m o s v i e n d o qu© estos 
hechos s o n c a d a d í a , p o r 
d e s g r a c i a m á s f recuen tes y 
q u e c o n t i n u a m e n t e se e s t á 
s egando l a v i d a de l a s p e r ­

sonas p o r el uso d e v e h í c u ­
los de m o t o r , n o p u e d e n t r a ­
t a r se estos a s u n t o s po r v í a 
r á p i d a , s o m e t i d o s a l a a c c i ó n 
de l a p o l i c í a j u d i c i a l o de 
t r i b u n a l e s co r recc iona le s - L.a 
e s t a d í s t i c a d e m u e s t r a cue e l 
o c h e n t a p o r c i e n t o de l a s 
causas c r i m i n a l e s ac tua les 
son i n c o a d a s p o r d e l i t o s de 
c i r c u l a c i ó n . T r a t á n d o s e cíe 
c o n d u c t a s a n t i j u r í d i c a s y 
p u n i b l e s de g r a n i m p o i t a n ­
d a se hace p r e c i s a l a a-ctua-
c i ó n de t r i b u n a l e s de D e r e ­
c h o que e s t u d i e n c o n l a d e ­
b i d a p o n d e r a c i ó n y e q u i l i b r i o 
las m i s m a s . Q u i n t a n o í ^ P 0 " 
l l é s , p o r e j e m p l o , se h a m o s ­
t r a d o p a r t i d a r i o d e n o segre-
g a r estos d e l i t o s d e l a esfera 
de l c o n o c i m i e n t o y a c t u a c i ó n 
de l a j u r i s d i c c i ó n o r d i n a r i a . 

A c o n t i n u a c i ó n hace u n 
b r e v e e s t u d i o de l a p s i co lo ­
g í a d e l c o n d u c t o r d e v e h í c u ­
los m a n i f e s t a n d o q u e a q u é ­
l los que h a n s i do t í m i d o s e 
i n t r o v e r t i d o s c u a n d o t o m a n 
e i v o l a n t e les e n t r a el v é r ­
t i g o de l a v e l o c i d a d y se 
c r e e n d u e ñ o s de l a c a r r e i e r a . 

P u n t u a l i z a que , a su j u i ­
c io , e l de recho de l a c i r c u ­
l a c i ó n n o p u e d e e s k r a l 
m a r g e n de l D e r e c h o , p o r q u e 
ei D e r e c h o n o e s t á s ecc iona ­
d o e n c o m p a r t i m i e n t o s e s t á n , 
eos, u n o p a r a l o p e n a l , o t r o 
p a r a l o c i v i l o t r a p a r a l o 
c o n t e n c i o s o , o t r o p a r a lo l a ­
b o r a l , o t r o p a r a l a c i r c u l a ­
c i ó n y e l t r á f i c o p u e s t o que 
e l D e r e c h o es u n t o d o o r g á ­
n i c o . 

E x a m i n a los h e c h o s . Et i n ­
c u l p a d o h a b í a s a l i d o de L o ­
g r o ñ o a las once d e l a m a ñ a , 
na . R e c o r r i ó c i e n t o t rece k i ­
l ó m e t r o s e n h o r a y i n e d i a , 
l l e v a b a u n a v e l o c i d a d Oe n o ­
v e n t a k i l ó m e t r o s p o r h o r a . 
H a confesado e n e l ac to d e l 
j u i c i o que l a c a r r e t e r a e r a 
u n a r e c t a de. g r a n v i s i b i l i d a d , 
con u n t r a m o r e c t o de t res 
k i l ó m e t r o s . A d v i e r t e l a p r e ­
senc i a d e l c i c l i s t a , p r ó x i m o 
a l b o r d i l l o . S e g ú n e l a tes ta ­
do de l a G u a r d i a c i v i l d e 
T r á f i c o — c u y a c o m p e t e n c i a 
e x a l t a — a p r o x i m a d a m e n t e a 
m e t r o y m e d i o d e l b o r d i l l o 
de l a c a r r e t e r a . L o ve, s i n 
z igzaguea r , s i n e f e c t u a r m a ­
n i o b r a a l g u n a , e n p o s i c i ó n 
n o r m a l . I b a T a l a m i l l o n a ­
n e a n d o o r a s c a n d o y en este 
m o d o de c o r r e r l a b i c i c l e t a 
n o h a y p o r q u é z i g z a g u e a r , 
eso es s ó l o p a r a l a s escaladas 
o ascensiones. N o h a y c o m ­
p l e j i d a d a l g u n a de t r á f i c o . E l 
i n c u l p a d o a d v i e r t e a l c i c l i s ­
t a a unos c u a t r o c i e n t o s m e ­
t r o s de d i s t a n c i a ; a l a v e l o ­
c i d a d que l l e v a d e n o v e n t a 
k i l ó m e t r o s p o r h o r a , ese r e ­
c o r r i d o se r e a l i z a e n d i e c i s é i s 
o d iec i s ie te s e g u n d o s . Es 
c u e s t i ó n de u n i n s t a n t e . 

L a P o l i c í a de T r á f i c o en su 
a t e s t a d o , v a d e s c a r t a n d o las 
p o s i b i l i d a d e s d e l a c c i d e n t e y 
e i M i n i s t e r i o fiscal a l a l u z 
de l o que a r r o j a e l c roquis , 
e n c u e n t r a u n a s u p e r f i c i e de 
a r r a s t r e de o c h e n t a c e n t í m e ­
t r o s y a c u a t r o m e t r o s a p a r e ­
ce l a c a j a de los p i ñ o n e s de 
la b i c i c l e t a . T e n i e n d o e n 
c u e n t a t odos estos d a t o s y las 
c i f r a s a r i t m é t i c a s de A r i a s 
Paz y J o r d a n o M o n t a ñ é s , se 
ve que el p r o c e s a d o no f a l ­
t ó a l a v e r d a d c u a n d o d i j o 
que c i r c u l a b a a n o v e n t a k i ­
l ó m e t r o s p o r h o r a . 

Pero e m p i e z a a f a l t a r £ esa 
v e r d a d c u a n d o d i c e que J o s é 
L u i s T a l a m i l l o h i z o u n "ex­
t r a ñ o " . A h o r a b i e n e n c o n ­
t r a de esa a s e v e r a c i ó n e s t á 
l a m i ^ m a b i c i c l e t a , e n l a que 
se v e c ó m o l a r u e d a d e s t r o ­
z a d a e ra l a t r a s e r a . R a z o n a 
que , si T a l a m i l l o h u b i e r a h e ­
cho, e f e c t i v a m e n t e , ese "ex­
t r a ñ o " de que h a b l a e l i n c u l . 
p a d o , h u b i e r a t e n i d o que 
e f e c t u a r l o f o r z o s a m e n t e c o n 
l a r u e d a d e l a n t e r a que es l a 
que g i r a l a que l l e v a ei m a ­
n i l l a r y s i g i r a p o r d e l a n t e , 
n o se c o n c i b e c ó m o esa r u e ­
d a d e l a n t e r a y s u s sopor tes , 
i n c l u s o los r a d i o s , e s t á n i n ­
t ac to s . 

I n v o c a a c o n t i n u a c i ó n e l 
a r t í c u l o 31 d e l C ó d i g o ae l a 
C i r c u l a c i ó n , e s t a b l e c i d o p a ­
r a l a de b i c i c l e t a s y m o t o c i ­
c le tas . A f i r m a que e l i n c u l ­
p a d o n o d e j ó l a d i s t a n c i a re_ 
g l a m e n t a r i a y p o r eso se p r o ­
d u j o el a c c i d e n t e . P e r o s igue 
r a z o n a n d o : s i T a l a m i l l o h u ­
b i e r a z igzagueado h a b r í a t e_ 
n i d o que a d o p t a r u n a p o s i ­
c i ó n de c u a r e n t a y c i n c o g r a ­
dos y e l l a h u b i e r a d e t e r m i ­
n a d o l a c a í d a d e l c i c l i s t a . 
C o n u n a d e s v i a c i ó n e n l a m i ­
t a d , n u n c a h u b i e r a i n v a d i d o 
l a z o n a de l a i z q u i e r d a y e n 
este p u n t o r e c u e r d a l a m a ­
r e r a de h a c e r l o J u l i o J i m é ­
nez . 

A f i r m a que T a l a m i l l o fue 
e m b e s t i d o p o r l a p a r t e t r a ­
j e r a , s i n d u d a p o r desa ten ­
c i ó n o p o r c a n s a n c i o d e l 
c o n d u c t o r . 

T a l a m i l l o c a y ó e n l a p a r t e 
d e r e c h a d e l e m b e l l e c e d o r y 
o e l p a r a b r i s a s . C a y ó sobre e l 
c a p o t y luego fue d e s p r e n d i ­
d o a l paseo e x i s t e n t e a su d e . 
r e c h a e n p o s i c i ó n d e d e c ú b i ­
t o l a t e r a l , n o s u p i n o , c o n l a 
cabeza e n e l a r c é n y el c u e r ­
p o e n l a c a r r e t e r a . E l i n c u l ­
p a d o t e n i a c i n c o m e t r o s de 
a n c h u r a p a r a r e b a s a r a l c i ­
c l i s t a . Es a b s u r d o p e n s a i que 

s i é s t e o y ó e l c l a x o n ( p o r q u e 
e l i n c u l p a d o a f i r m ó que lo 
t o c ó ) T a l a m i l l o se f u e r a a l a 
i z q u i e r d a . 

A n a l i z a d e s p u é s l a f u e r z a 
y a c c i ó n de l v i e n t o e n e l s u ­
ceso. P u n t u a l i z a que e l a e r ó ­
d r o m o de V i l l a f r í a i n f o r m a 
que a l a u n a de l a t a r d e d e l 
d í a de a u t o s e ra f u e r t e le. v e . 
l o c l d a d de l v i e n t o , de c u a ­
r e n t a k i l ó m e t r o s p o r h o r a , t e . 
n i a u n a o r i e n t a c i ó n Sures te , 
que le d a b a a l c i c l i s t a e n s u 
p a r t e p o s t e r i o r y l e i m p u l s a ­
b a a T a l a m i l l o a l a d e i e c h a 
e n el s e n t i d o de s u m a r c h a . 

C o n c r e t a d e s p u é s l a figu­
r a d e l i c t i v a , e s t i m a n d o q u e 
l a i m p r u d e n c i a es t e m e r a r i a 
o es s i m p l e c o n i n f r a c c i ó n de 
R e g l a m e n t o s p o r r a z ó n de i n . 
í e n s i d a d y que el caso p r e ­
sente es t e m e r a r i a p o r q u e e l 
i n c u l p a d o o m i t i ó l a s m á s ele_ 
m e n t a l e s p r e c a u c i o n e s e n l a 
c i r c u l a c i ó n de su v e h í c u l o . 

Pasa a e x a m i n a r a c o n t i -
r n a c i ó n el p r o b l e m a de l a 
r e s p o n s a b i l i d a d c i v i l y d i c e 
que J o s é L u i s T a l a m i l l o e r a 
u n h o m b r e p o p u l a r , á l a b l e , 
modes to , l l e n o de s i m p a t í a s . 
Pero n o c o n v i e n e e n m a t e r i a 
de D e r e c h o de ja r se l l e v a r de 
s e n t i m e n t a l i s m o s . P o r eso 
cree q u e l a p e t i c i ó n de res ­
p o n s a b i l i d a d e s c i v i l e s po r l a 
a c u s a c i ó n p a r t i c u l a r es i n u ­
s i t a d a ; e l r e p r e s e n t a n t f i d e 
l a L e y t i e n e que a d o p t a r u n a 
p o s i c i ó n i n t e r m e d i a y e q u i ­
d i s t a n t e e n t r e l a p o s i c i ó n d e l 
l e t r a d o de l a de fensa ( q u e 
a lega l a n o o b l i g a t o r i e d a a de 
i n d e m n i z a c i ó n ) y l a de l l e ­
t r a d o de l a a c u s a c i ó n p a r t i ­
c u l a r (que l e pa r ece exces i ­
v a ) . Y d ice que e n c o n c i e n ­
cia , f a l t a r í a a l a v e r d a d s i 
o i j e r a q u e esa p e t i c i ó n de dos 
m i l l o n e s se tec ien tas y p i c o 
m i l pesetas le pa rece j u s t a , 
pues, e n r i g o r , le pa r ece i n ­
j u s t í s i m a . 

T a l a m i l l o v i v í a , es c i e r t o , 
de l a b i c i c l e t a , a u n q u e e n 
t i e m p o s tuv iese u n m o d e s t o 
t a l l e r de b i c i c l e t a s . V a h i s t o . 
l i a n d o l a v i d a p r o f e s i o n a l d e l 
i n f o r t u n a d o c i c l i s t a y asegu­
r a que e n 1953 e m p e z ó su c a . 
r r e r a c o m o " i n d e p e n d i e n t e " , 
en 1956 p a s ó a " p r o f e s i o n a l " 
v en 1958 d e s c e n d i ó a i a c a ­
t e g o r í a de " i n d e p e n d i e n t e " 
p a r a p a s a r l u e g o o t r a vez a 
ser " p r o f e s i o n a l " . Pues b i e n : 
desde 1953 e n q u e e m p e z ó 
su c a r r e r a , h a s t a 1965, e n que 
f a l l e c i ó , no o b t u v o p i n g ü e s 
g a n a n c i a s y l a p r u e b a de e l l o 
es que a su f a l l e c i m i e n t o se 
a b r i ó u n a s u s c r i p c i ó n p a i a l a 
v i u d a . 

V a r e l a c i o n a n d o las p r u e ­
bas c i c l i s t a s en q u e i n t e r v i ­
n o , r e c o n o c i e n d o que fue seis 
veces c a m p e ó n n a c i o n a l de 
c i c lo -c ross . Pero e n las p r u e ­
bas c i c l i s t a s e x i s t e n s i e m p r e 
c a t e g o r í a s y g r a d o s . E l q u e 
o b t i e n e g a n a n c i a s es ei ' r o u . 
t :er" , e l " p i s t a r d " ; son los 
F a u s t o C o p p i G i n o B a r t a l i , 
L o u i s o n Bobe t Jacques A n -
q u e t i l . L o s i ng re sos de los 
" r o u t i e r s " e s p a ñ o l e s son m á s 
b ien m o d e s t o s y , a d e m á s , T a ­
l a m i l l o o p t ó p o r u n a f o r m a 
dp c i c l i s m o p o r u n d e p o r t e 
— e l c i c l o - c r o s s — q u e n o r i n ­
de e c o n ó m i c a m e n t e . 

Se d e t i e n e e n e l i n f o r m e 
de l p r o f e s o r m e r c a n t i l s e ñ o r 
F e r n á n d e z M a r d o m i n g o . es­
t i m a n d o que p a r t e de dos 
p r e m i s a s falsas, a s a b e i ; q u e 
los i ng re sos a n u a l e s de J o s é 
L u i s T a l a m i l l o e r a n de dos­
c i e n t a s m i l pesetas a n u a l e s 
y que l a v i d a a c t i v a d e l c o ­
r r e d o r a l c a n z a r í a seis u o c h o 
a ñ o s . N o h a h a b i d o j u s t i f i c a , 
c i ó n a l g u n a d e l o que g a n a ­
ba, no se h a n a p o r t a d o p r u e > 
bas de ingresos g loba l e s ; l o 
ú n i c o que o b r a e n au tos es 
e l d o c u m e n t o de l a Casa 
" C a t i g e n e " a c r e d i t a t i v o de 
que t e n i a t r e s m i l pesetas de 
i ng re sos m e n s u a l e s fijos y 
a p a r t e los p r e m i o s . Y , a d e ­
m á s , c o n s t a p o r d e c l a r a c i o ­
nes d e l p r o p i o T a l a m i l l o a l a 
P rensa , que p e n s a b a r e t i r a r ­
se del c i c l i s m o u n a vez o b t u ­
v i e r a e l C a m p e o n a t o m u n d i a l 
e n B e a s a í n e l 27 de F e b r e r o 
de l c o r r i e n t e a ñ o . 

C o n s i d e r a que , c a p i t a l i z a n , 
d o las s e t e n t a y u n m i l pese> 
tas a n u a l e s que a p a r e c e n 
a c r e d i t a d a s p o r l a C a s a " C a ­
t i g e n e " c o m o p e r c i b i d a s e n d 
a ñ o 1961 p o r T a l a m i l l o . a l i n . 
t e r é s d e l seis y m e d i o p o r 
c i e n t o , r e s u l t a u n a i n d e m n i ­
z a c i ó n de u n m i l l ó n de pese­
tas , q u e , a j u i c i o d e l M i n i s ­
t e r i o p ú b l i c o , es u n a c a n t i ­
d a d m á s que p r u d e n t e y q u e 
es en d e f i n i t i v a l a que s o l i ­
c i t a d e l a sa la p a r a los h e ­
rederos de l a v í c t i m a . 

Labor de un ano de la Junta provincial 
de la Asociación Española contra el Cáncer 

Por lo a v a n z a d o de l a h o ­
r a , el l i m o . Sr . P r e s i d e n t e 
d o n J o s é M a r í a M o l i n e r o s u s . 
p e n d i ó el j u i c i o p a r a cont i ­
n u a r l o a las c u a t r o y m e d i a 
de l a t a r d e de a y e r y a fin 
de que t u v i e r a n l u g a r los i n ­
f o r m e s d e l l e t r a d o d e l a a c u . 
s a c i ó n p a r t i c u l a r , s e ñ o r V e ­
l á z q u e z R u i z y d e l l e t r a d o de 
l a defensa , s e ñ o r M a r t i n C a ­
l l e j a . 

N. de la R . — E n nues tro 
n ú m e r o de m a ñ a n a i n f o r m a , 
remos a nuestros lectores de 
esta ú l t i m a s e s i ó n del ju i c io 
o r a l p o r la m u e r t e de J o s é 
L u i s T a l a m i l l o . 

Nuevamente nos ponemos en 
contacto con los burgaleses pa­
r a darles cuenta de la g e s t i ó n 
de esta Jun ta , en el p r imer a ñ o 
de su vida , y a que el d í a 25 
de Ju l io se c u m p l i ó u n a ñ o de 
la c u e s t a c i ó n con la que in ic iá -
oamos l a g ran tarea que he­
mos a d m i t i d o con plena respon-
aabll ldad, a l pretender poner en 
t r a t amien to a todos los enfer­
mos cancerosos de modesta con­
d ic ión e c o n ó m i c a que en nue3-
t r a p r o v i n c i a padecen esta do­
lencia, verdadero azote de la so­
ciedad actual , t a r t & en la que 
todo buen b u r g a l é s tiene impe­
riosa necesidad y deber de co­
operar, pues s in la ayuda de 
todos, f á c i l m e n t e v e r é i s , por los 
datos que vamos a exponer a 
c o n t i n u a c i ó n , que nue s t r o s 
anhelos, nuestros s u e ñ o s , no pa­
s a r í a n de ser eso: s u e ñ o s sin 
posibi l idad de convert i rse en 
gratas realidades. 

Los ingresos que obtuvimos 
en la c i tada c u e s t a c i ó n lo fue­
ron por un to t a l de 222.467,89 
pesetas que se d is t r ibuyen de 
l a siguiente manera : 

D o n a t i v o del E x -
l e n t í s i m o S e ñ o r 
Gobernador c i ­
v i l de l a pro­
v inc ia 5.000,00 Pts . 

Dona t ivo de l a 
E x ce lent i s ima 
D i p u t a c i ó n pro­
v inc ia l 5.000.00 » 

C a r t i l l a de la Ca­
j a de Ahor ros 
Mun ic ipa l , d e 
una c u e s t a c i ó n 
an te r io r . . . . 22.378,44 » 

D o n a t ivos en 
Bancos, de d i ­
ferentes perso­
nas y entidades 31.765.50 » 

Obtenido e n e 1 
festival noctur­
no de «La Ga­
r r o c h a » 51.630,00 » 

Recau d a d o e n 
mesas y huchas 
el d í a 25 de J u -
I i o ( p r i m e r a 
c u e s t a c i ó n ) . . 106.693,95 Pts . 

T o t a l . . . . 222.467,89 

E l impor t e de las factura? 
del a ñ o 1965, en io que respec­
t a a enfermos t ra tados en M a ­
dr id , es de 206.083,23 pesetas, a! 
que hemos de a ñ a d i r 5.100 pe­
setas del Centro O n t o l ó g i c o de 
Bi lbao, m á s 12.100 pesetas, i m ­
porte del mater ia l de l a cues­
t a c i ó n y 5.322.10 de gastos d i ­

versos, tales como correspon­
dencia, ma te r i a l de of ic ina , pro­
paganda, etc., que hacen un to­
t a l de 228.605,33 pesetas, sin con­
ta r que la E x c m a . D i p u t a c i ó n 
p rov inc i a l , consider a n d o e l 
enorme i n t e r é s que esta lucha 
t iene para el bien de l a p rov in ­
cia, ha cedido generosamente, 
sin perc ib i r nada p o r ello, un 
hermoso despacho en el p ropio 
Palacio P rov inc ia l , donde tene­
mos instaladas nuestras oñcl-
nas y que no existe n ó m i n a a l ­
guna, pues todos los que co­
laboramos en esta hermosa obra 
lo hacemos con el ú n i c o i n t e r é s 
de se rv i r en la m e d i d a de nues­
t ras fuerzas a los hermanos que 
padecen y necesitan ayuda. 

Si h u b i é s e m o s t en ido que abo­
nar a l a J u n t a nac iona l de Ma­
d r i d el impor t e de nuestras fac­
turas, que hasta ia fecha y co­
mo y a os anunciamos al l lama­
mien to hecho d í a s antes de 
nuestra p r i m e r a y hasta ahora 
ú n i c a c u e s t a c i ó n , se v e n í a ha­
ciendo cargo de los gastos pro­
ducidos por los enfermos bur­
galesas al no e x i s t i r J u n t a pro­
v inc ia l , c o m p r e n d e r é i s que a c j 
tas fechas e x i s t i r í a una can t i ­
dad negativa m u y impor t an t e 
es decir, que de no haber can­
celado de nuevo generosamen 
te, el va lor de a q u é l l a s , hasta ei 
mes de Agosto, con l o que de 
momento sentimos u n a l i v i o 
e c o n ó m i c o , t e n í a m o s que haber 
cesado en nuestro e m p e ñ o o l i ­
m i t a r el n ú m e r o de enfermos 
que deben ser atendidos, pero 
¿ c o n s i d e r á i s esto posible, que 
podamos decir: tú, s í ; tú, no.. ? 
Ah í queda la in te r rogan te pa 
r a que en ella m e d i t é i s . 

De momento nos vemos pre­
cisados a no poder atender las 
p e q u e ñ a s ayudas e c o n ó m i c a s 
que en otras p rov 'nc i a s se dan 
a. los enfermos, p a r a gasto de 
l o c o m o c i ó n , a l imentos , etc., que 
es de desear podamos conce­
der, si no nos f a l t a vuest ra ge. 
nerosidad en el presente a ñ o . 

Tra tamos de h u i r del reciba 
fijo, pues conocemos de sobra 
que es molesto e innecesario 
cuando e s t á en nues t ro á n i m o 
e l deseo de cooperar en alguna 
buena obra, sin que esto quiera 
decir que no a d m i t a m o s socios 
protectores con c a r á c t e r de per­
manencia , nada de esto. Pa ra 
fac i l idad de todos ios que en 
real idad desean a p o r t a r su va­
liosa ayuda, hemos abier to en 
todos los Bancos y Cajas de 
A h o r r o de esta cap i t a l una car 

t i l l a de ahor ro a nombre «!• 
«Asoc iac ión E s p a ñ o l a Con t ra «1 
C á n c e r . - J u n t a P r o v i n c i a l » , 
donde en cualquier momento 
podé i s depositar lan cantldadeg 
que desfeéis y, al objeto de que 
personas m á s modestas y q u t . 
bien sabido es, no les f a l t a nun ­
ca g ran generosidad, puedan sin 
necesidad de acudir a Bancos, 
depositar su óbolo, han sido ins­
taladas unas cuantas huchas en 
diversos establecimientos, que 
i r á n a u m e n t á n d o s e paulat ina­
mente. 

A l ser esta obra genuinamen-
te provinc ia l , hasta el punto d« 
que un 90 por 100 de enfermo? 
acuden a los m á s dispersos r i n ­
cones de la g e o g r a f í a burgale­
sa, es necesario quv, r á p i d a m e n ­
te, se fo rmen Juntas locales en 
las cabezas de par t ido y que e#-
tas Juntas comprendan la ne-t 
cesidad que tenemos de su ef i ­
caz ayuda, pues con ello se la 
hacen a sí mismos y que los 
esforzados m é d i c o s rurales, que 
tan marav i l losamente vienen 
cooperando con la A s o c i a c i ó n , 
no e n v í e n a n i n g ú n enfermo sin 
antes pasar po r nuestras oflei-
nas, pues t an to en M a d r i d co­
mo en Bi lbao, Santander, etc., 
no a d m i t i r á n a nadie que an­
tes no haya entregado en 1» 
Junta p r o v i n c i a l el opor tuno ex­
pediente y recibido de la m i s m a 
el volante que le a b r i r á las 
puertas de loa centros de Onco­
logía de la A s o c i a c i ó n , r e f i r i én ­
donos, claro e s t á , a los que por 
carecer de medios e c o n ó m i c o » 
los gastos que or igine su enfer­
medad d e b e r á n ser de cuenta 
de nuestra A s o c i a c i ó n . 

Esta Jun ta p rov inc ia l conf í a , 
una vez m á s , en los burgalesas 
y sabe que no c a e r á n en saco 
ro to las consideraciones que an­
teceden. 

¡ A y ú d a n o s y te a y u d a r á s ! 
E l Presidente 

E n r i q u e T O B A L I N A 

Hospital Militar 
üe Burgos 

H a s t a las D O C E horas del 
d í a V E I N T I S I E T E de l actual , 
se admiten ofertas para el 
concurso de a d q u i s i c i ó n de v í ­
veres frescos, para e l mes de 
N O V I E M B R E p r ó x i m o . 

Burgos , 13 de Octubre 1966. 
E l comandante secretarlo , 

Marcelo S A N C H O G A R C I A . 

P O R P R O P I O C O N V E N C I M I E N T O 
comprara I B E R I A 

I 

Unico de Sintonía 
Fina con "Memoria" 
Una vez sintonizado, 
ajuste permanente 
en todos los canales. 

superior al mejor ? 
T E N E M O S I B E R I A C O N M A S F A C I L I D A D E S 
PARA U D . Y M E J O R S E R V I C I O P O S T V E N T A 

^ , A i i i J . i . J l . _ J _ _ _ f l r ' ' a g í w m 
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í i f f i o s a 

SANTORAL 
S A N T O S D E H O Y 

So. Cal ixto I papa; Gauden-
cio. ob.; Fortunata, vg.; Eva­
risto, Saturnino, Lupo, mrs.; 
Donaclano, ob.; Domingo, B e r ­
nardo, cf. 

Misa de tercera clase y color 
rojo de S a n Calixto, segunda 
oración E t fámulos . 

S A N T O S D E MAÑANA 

Ss. Teresa de J e s ú s , vg.; B r u ­
no ob.; Fortunato, mrs. ; Antlo-
eo. Severo, ob.; Aurel ia , vg. ; Te­
cla, abadesa-

CULTOS 
M A D R E S C A R M E L I T A S . -

Triduo en honor d« Santa T e ­
resa de Tesús. 

Por la mañana , a las ocho y 
media, misa conventual 

Por la tarde, a las siete, rosa­
rio, triduo, s e r m ó n por el R . P . 
V a l e n t í n de la Cruz, expos i c ión , 
es tac ión y reserva. 

S A N T A A G U E D A ( S A L E -
SAS).—-Novena a Nuestra Se­
ñora de Fát ima . 

Por la mañana , a las ochó y 
media, misa en el altar de la 
Virgen, con el ejercicio de la 
novena. Por la tarde, a las sie­
te y cuarto, rosario, misa y ser­
m ó n a cargo del R. P. A n d r é u , 
S . J . , de la Residencia de V a -
lladolid, finalizando con el ejer­
cicio de la novena, besamano a 
la S a n t í s i m a Virgen y Salve. 

L a novena será retransmitida 
por "Radio Castilla", 

Hoy continuara ei 
Prelado la Santa 
pastoral visita 
a la Bnreba 

Hoy, viernes, el arzobispo de 
la d ióces i s c o n t i n u a r á su visita 
pastoral por el Arcipreetazgo 
de la Bureba, en las parroquias 
de Cubo de Bureba, con Cas ­
cajares de Bureba; Busto de 
Bureba, Quin tanaé l ez con Mor­
cillo y Quintanil la Soto y N a ­
vas de Bureba. 

Mañana , sábado, el doctor 
Garc ia de Sierra v i s i tará las 
parroquias de Solduengo con 
Barrio de D í a z R u i z ; L a P a r ­
te de Bureba y Log Barrios de 
Bureba, con Llano y Hermosi l la 

so el 
Y apertura 
de otro pozo 
cerca del anterior 

H a ñ n a i i z a d o la se rb 
de pruebas de p r o d u c c i ó n 
en el « H u i d o b r o 1». Los 
rendimientos m á x i m o s 
o b t e n idos hasta ahora 
han sido de 30 barr i les 
diar ios . Como qu ie ra que 
los trabajos pa ra est imu­
la r este pozo mediante 
los procedimientos que se 
han empleado, se prolon­
g a r í a n durante bastante 
t iempo, se ha decidido 
ins ta la r allí una bomba 
de b a l a n c í n . 

Como ya informamos, 
este pozo presenta unas 
capas c e r r a d í s i m a s , re­
sul tando sumamente la­
boriosa la o p e r a c i ó n de 
es t imula r su p r o d u c c i ó n , 
lo que se ha conseguido 
en modesto vo lumen . Sin 
embargo, hay que tenar 
en cuenta que en a lguna 
parte de F r a n c i a se e s t á 
explotando un pozo que 
sólo produce quince ba­
rriles diarios. 

L o s g e ó l o g o s proceden 
sn estos momentos a de­
t e r m i n a r l a l oca l i zac ión 
precisa que m á s conviene 
fijar para a b r i r el «Hui-
Jobro 2» con l a misma 
n á q u i n a convencional de 
fSonpe t ro l» que d e s c u b r i ó 
si an ter ior . 

Probablemente este se­
cundo pozo a r r o j a r á da­
os compara t ivos de mu­

cha impor tanc ia . 

KcihircL 
calor negro 

e c o n ó m i c o 

P E O N E S 

B I E N R E T R I B U I D O i 

Participarán en la provincia 
93.364 electores 

«FERROFABRIL 
presentarse por 
ñañas en sos 
Camino VillaJón 

(O. R. C. a ú m 

S. 4.» 
las ma 
oficinas 
s / a 
i.199) 

Con la sol ic i tud de proclama­
ción de candidatos, ayer jueves, 
se in ic ió p r á c t i c a m e n t e en esta 
provincia la segunda fase del 
proceso electoral sindical en vir­
tud del cual van a ser renova­
dos los vocales que constituyen 
las juntas e c o n ó m i c a s y socia­
les de los Sindicatos y de las 
Hermandades de Labradores y 
Ganaderos. 

Estas elecciones a f e c t a r á n a 
las siguientes entidades: 25 Sin­
dicatos de Burgos, capital ; Sin­
dicato local Tex t i l de Pradoluen-
go; 13 Sindicatos comarcales y 
407 Hermandades del campp. 

Los aludidos Sindicatos e s t á n 
const i tuidos por 749 juntas de 
Secc ión E c o n ó m i c a de la que 
forman parte un to ta l de 2.425 
vocales y por 421 juntas de sec­
ción Social con 1.699 vocales. 
Las juntas de Secc ión E c o n ó m i ­
ca de las Hermandades alcanza 
al n ú m e r o de 407 integradas to­
das ellas po r 3.691 vocales de ac­
tividades agropecuarias y otras 
407 juntas de Secc ión Social, 
formadas por 1.423 vocales to­
dos e I I o s trabajadores del 
campo. 

Como ya hemos indicado, des­
de ayer y hasta el p r ó x i m o d ía 
dieciséis existe un p e r í o d o de 
sol ici tud de p r o c l a m a c i ó n de 
candidatos para par t ic ipar en es­
tas elecciones que ahora se ini­
cian. Para vocales de las juntas 
e c o n ó m i c a s anteriormente indi­
cadas, son elegibles los empresa­
rios y productores independien­
tes, trabajadores a u t ó n o m o s y 
familias campesinas que r e ú n a n 
los siguientes requisitos: tener 
21 a ñ o s , saber leer y escribir , 
estar incluidos en los censos co­
rrespondientes y reunir las de­
bidas condiciones de idoneidad 
legal. 

Son electores en las votaciones 
para cub r i r puestos de vocales 
de las juntas e c o n ó m i c a s de los 
referidos Sindicatos y Herman­
dades, todas las empresas y 
productores independientes, fa­
milias campesinas y trabajado­
res a u t ó n o m o s que figuren ;n-

KolurcL 
calor negro 

s i n p i n t u r a 

c l u í d o s en el censo de la ent i ­
dad a que pertenecen. 

Son elegibles para vocales de 
las jun tas de Secc ión Social los 
vocales jurados de empresa, en­
laces sindicales y votantes d i ­
rectos que sean proclamados 
candidatos. 

A c t u a r á n como votantes en es­
tos comicios los citados vocales, 
jurados , enlaces sindicales y 
los trabajadores que no tengan 
la cond ic ión de los anteriores. 

Hecha la p r o c l a m a c i ó n de can­
didatos y resueltas las reclama­
ciones que pudieran formularse , 
las votaciones t e n d r á n lugar en 
la capital y en todos los pueblos 
de la provincia del 23 al 26 del 
mes en curso. 

Kolum. 
calor negro 

d e c o r a 

El I f i o w e i i i o I l i l l i i o n l l c i l i i 

o l K í i i i M l e iií f n M l e l i i t i i i i i 
E l p r e s i d e n t e d e l A . P . E : . r e c i b i d o c o n g r i t o s 

p o r l o s u n i v e r s i t a r i o s d e B a r c e ' o n a 

B i l b a o ( C i f r a ) . — L a c r ea ­
c i ó n de u n a F a c u l t a d de M e _ 
d i c l n a de B i l b a o es l a a s p i ­
r a c i ó n de l A y u n t a m i e n t o de 
Ja c i u d a d que , t r a s r e u n i r s e 
e n s e s i ó n p e r m a n e n t e , h a 
c r i s t a l i z a d o e n u n a p e t i c i ó n 
q u e se d i r i g i r á a l m i n i s t r o de 
E d u c a c i ó n y C i e n c i a . 

L a s o l i c i t u d h a sido f o r m u ­
l a d a en o t r a s ocas iones a n t e ­
r i o r e s y a que es m u y e l e v a ­
d o e l ^ ú m e r o de e s t u d i a n t e s 

P I S O S 
e c o n ó m i c o s 

S E V E N D E N 
5 minutos P laza M a y o i 

Faci l idades 10 a ñ o s 
C ü N S T R ü c r r ' e s 

P E T R U S 
E r a s San f r a n c i s c o 1 

i J Televisión 
V I E R N E S 

1.45 Carta de ajuste. 
2,00 Presentac ión y avances. 
2.05 Hombres en crisis. Hoy: 

«Nasser frente a Ben Ou-
rion: antiguos enemigos*. 

3,00 Telediarlo. 
2,30 Panorama de actualidad 
3,20 E s p a ñ a al día. 
3,80 Novela: «El alba y la no­

che» (capitulo V ) 
4,00 Nosotras y ellos. 
4,40 Embrujada: «La es ta tu i l l« 

de la verdad. 
5,10 Cierre. 
6.46 Carta de ajuste. 
7,00 Pre sen tac ión . 
7,02 Los supersónicos . 
7.30 Pesca. 
7.40 Los libros, por Lu i s Pon-

ce de León. 
7.50 F r a n c é s . 
8,20 Misterios al descubierto 

Un programa escrito y pre 
sentado por el profesor M i 
ravilles. 

8,50 Dibujos animados: Breezi 
ly and Snneezili. 

9,00 Un tema para debate: «El 

l a f a m i l i a c r e c e . . . 

. . í o p r i m e r o Colchones m o í t o p r e n F í r e s t o n e 
a los precios de la campaña 1966 

o I f o p > o n 

Ttretfone 
UN BUEN COLCHON 

AL MEJOR PRECIO DEL MERCADO 

e s t á a l a v e n t a e n • — — 

IGNACIO PALACIOS, S. A. Merced. 5-TeI. 20 47 00 BUR60S 
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e spaño l do las grandes c iu 
dades» . 
Telediar io. 
Te le r l tmo. Programa m u 
eical. 
L a hora de los famosos. 
H o y : «Los a v i a d o r e s » . 
Conozca u s t'e d E s p a ñ a 
«Can to a la A n d a l u c í a mu­
s u l m a n a » . 
Telediarlo y cierre. 

S A B A D O 
Carta de ajuste. 
P r e s e n t a c i ó n y avances. 
Musical 14,05. 
El teatro, por Enrique Llo-
vet. 
Telediario. 
F i n de semana. 
Edición especial. 
El V i rg ln lano . Hoy "Cami ­
na en silencio". 
¿Cuál es t u final? 
Kentucky. Hoy: " I n t r u s i ó n 
de mujer". 
Formato 13 por 16. 
Cesta y puntos. 
El r i n c ó n de los chicos, 
"Una pregunta en la cal le" 
Encuesta. 

Viaje al fondo del mar . 
Hoy: "Los hombres peces" 
Dibujos animados: Hashl-
moto. 

Te lec rón ica . Espacio Infor-
matlvo. 
Telediarlo. 
Los encuentros, de Ale jan­
d ro Núfiez Alonso. H o y : 

" E l empleo". 
Noche del s á b a d o . Hoy: Los 
4 de la Tor re . Los 3 Bra . 
gazla Los Slpolos y Helmut 
Z a c h a r í a s . 
Y o soy esp ía . Hoy: "En­
cuentro en Orlente" . 
Telediarlo y cierre. 

Bl te lev i soi 
del futuro 

calor negro 
p a r a t o d a l a v i d a 

H o m e n a j e d e 

l o s f u n c i o n a r i o s 

m u n i c i p a l e s a n u e v e 

d e s u s c o m p a ñ e r o s 

Hoy. a*pr imeras horas de la 
tarde, en uno de los restauran­
tes de la c iudad, los funciona­
r ios municipales o f r e c e r á n un 
almuerzo de homenaje a nueve 
de sus c o m p a ñ e r o s que han c u m . 
p l ido veint ic inco a ñ o s de se rv í -
c ió . 

Los homenajeados son don Da­
v i d A n d r é s Alegre, d o n Car los 
L ó p e z Z á r a t e , don Federico Ló . 
pez Hor t l güe l a , don A g u s t í n Se­
r r a n o Vallejo, don A n t o n i o Za-
n ó n Miranzo , don Anselmo Can-
duela G a r c í a , don Francisco 
S a n t a m a r í a Izarra , don F r a n ­
cisco S á n c h e z S á n c h e z y don 
Angel V a l e n t í n P á r a m o B á r c e -
na. 

H E R N I A D O S 
P r ó t e s i s p l á s t i c a S IMP1LE 

P a r a so h e r n i a , o como se­
guridad post-operatoria 

BAZAR MEDICO 
V i t o r i a n ú m , L Burgo* 

b i l b a í n o s de es ta r a m a que 
h a n de m a t r i c u l a r s e e n U n i ­
ve r s idades d e l á m b i t o n a c i o ­
n a l . 

G R I T E R I O E S T U D I A N T I L 

B a r c e l o n a ( C i f r a ) . — Este 
m e d i o d í a se h a c e l e b r a d o e n 
ei G r a n P a r a n i n f o de l a U n i ­
v e r s i d a d l a r e u n i ó n c o n v o c a , 
d a p o r e l C o n s e j o n a c i o n a l 
de l a s A s o c i a c i o n e s P ro fes io -
na le s E s t u d i a n t i l e s -

N o se h a r e g i s t r a d o n i n g ú n 
i n c i d e n t e . 

E l p r e s i d e n t e de l a A.P.E. , 
d o n J u a n L u i s O r t e g a Escos, 
se h i z o o i r a pesa r de l g r i t e ­
r í o que le f o r m u l ó g r a n p a r ­
te de l a c o n c u r r e n c i a que l l e_ 
n a b a a r ebosa r e l va s to re ­
c i n t o , r e f u t a n d o u n o a u n o 
todos los a l e g a t o s d i r i g i d o s 
c o n t r a e l " A P E " . d e m o s t r a n ­
do u n a vez m á s aue los u n i ­
v e r s i t a r i o s ba rce loneses es­
t á n m u y m a l i n f o r m a d o s . 

L o s r e p r e s e n t a n t e s de la 
l l a m a d a " J u n t a de deJega-
aos" se s i t u a r o n de f r e n t e a 
l a p r e s i d e n c i a , de espa ldas a 
l a m i s m a y h a n t r a t a d o de 
c o n v e r t i r el a c t o e n u n a r e ­
u n i ó n m á s d e l l l a m a d o s i n d i ­
ca to d e m o c r á t i c o . 

B E C A S 

M a d r i d ( C i f r a ) . — M i l q u l , 
n l e n t a s n o v e n t a becas, des­
t i n a d a s a c a m p e s i n o s , s i n es­
t u d i o s de g r a d o m e d i o , que 
deseen s e g u i r e l p r i m e r o o 
segundo cu r so de c a p a c i t a ­
c i ó n a g r a r i a son convocadas 
p o r l a D i r e c c i ó n g e n e r a l de 
C a p a c i t a c i ó n A g r a r i a , de l M i . 
u i s t e r l o de A g r i c u l t u r a , se 
g ú n r e s o l u c i ó n que figura e n 
el p e r i ó d i c o o f i c i a l de h o y . 

E n la d i s t r i b u c i ó n e f e c t u a ­
d a h a n c o r r e s p o n d i d o 45 a 
la Escue la de C a p a c i t a c i ó n 
A g r í c o l a de A r a n d a de D u e ­
r o ( B u r g o s ) . 

Vendo 4 4 
toda p r u e b a , exento. 

Diego L a í n e z , 15, ta l ler 

KahircL 
calor negro 

n o o c u p a e s p a c i o 

¡colchones! 

a los precios 
campaña* 66" 

CoMón 

Qb5 

08Q 
395 105 

m m 

Tlr**toit* 
e s t á a la venta en 

ipauo H M l i . A. 
M e r c e d , 5 

Teléfono 204700. B U R G O S 

OtM COLTUMl di li 

CIJA DE AHORROS 
DEL CIRCULO CATOLICO 
ICONOZCA VD. SU CIUDAD! 

C o n t i n u a n d o l a ser ie d e v i s i t a s q u e l a Obra Cm* 
de l a Ca ja de A h o r r o s d e l C i r c u l o C a t ó l i c o o r g a n i ^ ^ 
r a que los burgaleses conozcan los m o n u m e n t o s v ^ ^ " 
de a r t e de n u e s t r a c i u d a d , e l p r ó x i m o domingo , d ía ,cs 
se v i s i t a r á ' l ^ 

S a n P o d r o C a r d o ñ a y * a n u í a o e M i r a d o r e s 

Se h a r á n dos v i s i t a s : u n a po r l a m a ñ a n a , con salM 
a las once e n p u n t o de las Of ic inas Centra les dp i 
C a j a de A h o r r o s d e l C i r c u l o C a t ó l i c o (cal le de Mlra«H 
n ú m e r o 5 ) . y o t r a p o r l a t a r d e con sa l ida del mismo lu 
gar a las c u a t r o . 

Las I n v i t a c i o n e s , l i m i t a d a s , se e n t r e g a r á n a « a r H -
d c l p r ó x i m o v i e r n e s , d í a 14, p rev l j i p r e s e n t a c i ó n de la i 
b r e t a de A h o r r o , en las of ic inas 4 u e l a C A J A D E A H n 
R R O S D E L C I R C U L O t i e n e en l a c i u d a d , d á n d o s e \ m ¡ 
c h a r l a con p r o y e c c i ó n d e d i apos i t ivas , p repara to r ia a 
las v i s i t a s , e n e l p a t i o d e p ú b l i c o de las oficinas cen 
t ra les de l a Ca j a de A h o r r o s de l C í r c u l o . M i r a n d a 5 «i 
d í a 15 ( s á b a d o ) , a las o c h o de l a t a r d e . ' * 01 

S U C E S O S 
Madrid.—Siete oersonas h a n 

resultado muer tas en dlfcrcntef ' 
accidentes ocur r idos en d l s t i n 
tos puntos de E s p a ñ a , en el 
curso de las ú l t i m a s horas. 

Gerona.—Al vo lcar un t r a c 
tor que c o n d u c í a , ha m u e r t o 
i n s t a n t á n e a m e n t e Juan Cenizo 
M a t í a s , de cuarenta a ñ o s , casa 
do y vecino de Pa la f ruge l l . 

Valencia .—Al chocar un Se^i 
y un Ci t roen, en ia car re tera de 
Golelleta a la general M a d r i d 
Valencia, r e s u l t ó mue r t a u n » 
persona y otras tres heridas. 

Granada .—Al t o m a r una c u r 
va, en el lugar denominado era^ 
de San Juan, c a y ó a una ace 
qu ia y p e r e c i ó ahogado L u i ^ 
G ó m e z Garcia , de 22 a ñ o s . 

L a Linea de la C o n c e p c i ó n . -
A l salirse el coche de la ca r re 
tera en la c u r v a del A r r o y o de 
la Mujer , en la car re te ra de Má­
laga, han perecido dos persona* 
cuya f i l iac ión m desconoce, re 
su l tando otraa cuat ro con h r 
r idas de p r o n ó s t i c o grave. 

M a d r i d . — E n la calle de A l ­
ca lá , esquina a Cibeles, r e s u l t ó 
atropellado por un a u t o b ú s el 
s ú b d i t o a u s t r í a c o Albe r to F r a n z 
Shlelh. de 58 a ñ o s , a consecuen­
cia de cuyas heridas recibidas 
fa l leció tres horas d e s p u é s en 
el equipo q u i r ú r g i c o . 

R O B O P O R V A I - O R D E U N 
M I L L O N D E D O L A R E S C A ­
N A D I E N S E S 
Mont rea l ( C a n a d á ) (Efe-Reu-

ter).—Se cree hayan sido roba­
das quince sacas de correo en el 
aeropuerto I n t c m a c i o n a l d e 
Mont rea l . las cuales c o n t e n í a n 
valores estimados en un m i l l ó n 
de d ó l a r e s canadienses, s e g ú n 
ha not i f icado la Jefatura de Po 
Hela. 

L a au tor idad poi lc ia l ha da­
do cuenta de que los ladrone* 
que efectuaron la s u s t r a c c i ó n 
debieron I r r u m p i r en la estafe 
ta del a e r ó d r o m o hacia ú l t i m a s 
horas de esta madrugada , con 
violencia, ya que serraron las 
barras de una ventana de la 
oficina de Correos. 

Los agentes de la a u t o r i d a d 
han Informado, as imismo, de 
que las sacas hur tadas conte­
n í a n fajos de billetes de d é l a 
res canadienses de curso lega;, 
de todos los valores o denomi­
naciones, con destino a va r ios 
Bancos de M o n t r e a l . 

L a P o l i c í a ha par t i c ipado , 
Igualmente, que se cree t a m ­
bién que los hampones se ha­
yan llevado var ias sacas que 
s implemente c o n t e n í a n corres­
pondencia o rd ina r i a y sin n i n ­
g ú n valor , por lo cual no ss 
concibe el p o r q u é las h a n ro­
bado. 

A n t e la magn i tud del robo, 
las fuerzas pollclaies. auxi l iadas 
por funcionar los de Correos 
—para cuestiones de Identlf lca-
c lón— han establecido con t ro ­
les en las carreteras de acceso 
a Mon t rea l y detienen y regis­
t r a n a todos los v e h í c u l o s ocu­
pados por gentes sospechosas. 

A l t o s funcionar los del Cuer­
po de Correos del C a n a d á han 
declarado —luego de que l a Po­
l ic ía d iera su p r ime r par te— 
que la p é r d i d a de d inero habi­
da en el robo no p o d r á concre­
tarse exactamente hasta que no 

se corroboren las cifrag huru 
das con los Bancos perjudicado-
con la acc ión delict iva. 8 

Por observaciones realizada, 
por los agentes policiales en la* 
pesquisas, ayudados siempr, 
por funcionarios de Corrao» 
parece ser que los hampones 
luego de al lanar la estafeta, ha. 
cía las cuatro de la madrugada 
estuvieron en ella «trabajando* 
por espacio de cerca de un, 
hora m á s . Da la casualidad que 
en esaa horas tempranas, W 
escasos funcionario^ se hhhfa 
ausentado de la estafeta 
desayunar. para 

Hasta ahora, los agentes poli: 
c ía les no tienen —a! parecer-
pista a lguna que pueda condu­
cirles a la d e t e n c i ó n de los cut 
pables, pero todas las fueraw 
de seguridad de la ciudad de 
Mon t rea l y de la comarca tíf 
d a ñ a han sido movilizada* • 
puestas en estado de alerta, pa. 
ra localizar a los 'ndronea. 

Kolura 
c a l o r negro 

l ó vende 4 M A K A " 
T i n t e , fi. Te l f . 200784 y 201871 
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D O N A 

L A S E Ñ O R A 

JOAQUINA ORDOVAS JIMENEZ 
F a l l e c i ó e n e l d í a de ayer , a los 69 a ñ o s de edad , d e s p u é s de r e c i b i r los Santos 

S a c r a m e n t o s y h B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

Q. E . P. D . 

SJeaSf*nad* h i í * ' M ^ n ^ e , a í W i o p o l í t i c o , d o n M a r t í n E z q u e n o ( i n d u s t ^ . 
es ta p l a z a ) ; n i e to s : h e r m a n o s , d o n J o a q u í n , d o n T o m á s 

h e r m a n o s p o l í t i c o s , sob r inos y d e m á s f a m i l i a 
dof ía Aurelia 

la 
S u p l i c a n a sus amis tades orac iones p o r e l e t e r n o descanso de su a lma . 5' 

a s i s tenc ia a las h o n r a s f ú n e b r e s y f u n e r a l que se c e l e b r a r á n en la ig les ia psi"1. 
q u i a l de S A N L E S M E S , H O Y , d í a 14. a l a s C U A T R O Y M E D I A , seguidamente ^ 
c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l C e m e n t e r i o de San J o s é , actos piadosos p o r los m 
a n t i c i p a n las g rac ias . 

L A F A M I L I A N O R E C I B E V i v í a : V i t o r i a n ú m . 3 1 . 

B u r g o s , 14 de O c t u b r e de 1966. 
' L a H u m a n i d a d " . G r a n F u n e r a r i a 
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España adquiere a Uruguay 
I2.C00 toneiadas de carne congelada 

El día 18 del actual sale al mercado 
el nuevo modelo del automóvil Renault R-8 

Montevideo (Efe). — E n la 
Casa del Gobierno se ha fir­
mado hoy el acuerdo en v i r ­
tud del cual España adquiere 
a Uruguay 12.000 toneladas 
de carne. Tomaron parte en 
la ceremonia de firma el em­
bajador de España, don R a ­
fael Ferrer Segarra y los mi­
nistros de Hacienda, Interior 
y Ganadería junto con el pre­
sidente del Consejo de A d ­
ministración del Banco de la 
República, entidad que finan­
cia a los exportadores uru­
guayos la operación. 

B A L A N C E D E L B A N C O 
DE ESPAÑA 

Madrid (Cifra). — A pese­
tas 2.730.179.301,59. asciende 
el valor del oro propiedad 
del Banco de España en 30 
de Septiembre de este año. 

La moneda metálica de cur­
so legal en la misma fecha to­
taliza la cantidad de pesetas 
2.296.883.924,45, mientras que 
los billetes en circulación su­
man un total de. pesetas 
172.516.047,882. 

De esta última cifra, pese­
tas 172.070.807,350 correspon­
den a billetes de veinticinco a 
mil pesetas, mientras el resto 
de 445.240.532 pesetas corres­
ponden a billetaje de una, 
dos, cinco y diez pesetas. 

NUEVO M O D E L O D E 
A U T O M O V I L 

Madrid (Cifra). — Ocho­
cientas unidades del nuevo 
modelo de automóvil "Re­
nault" "R - 8" se encuen­
tran listas para la entrega a 
los concesionarios y mil más, 
según informaciones recogi­
das en medios autorñovilísti-
cos, en víspera de ser total­
mente acabadas. Asimismo, se 
espera que su aparición de­
finitiva será el día 18 del pre­
sente mes y, por otro lado, 
se cree que el precio será de 
121.500 pesetas. 

Este modelo de turismo, de­
nominado "el compacto de 
lujo" y cuya fabricación en 
más de un ochenta por cien­
to es nacional, tendrá una 
capacidad para cuatro perso­
nas. Las características que 
posee expuestas hoy a los pe­
riodistas, son: motor con un 
consumo de 6,8 litros a los 
cien kilómetros; refrigeración 
líquida en circuito cerrado; 
cuenta con cuatro velocida­
des sincronizadas y los fre­
nos son de discos en las rue­
das delanteras y de tambor 
en las traseras. 

ADQUISICION D E 
A C E I T E 

Madrid (Cifra). — Veintio­
cho millones trescientas se­
tenta y cinco mil sesenta y 
ocho pesetas ha entregado el 
gobernador civil a los repre­
sentantes dp las firmas ofer­
tantes que ingresaron en los 
almacenes de la Comisaría 

General de Abastecimientos 
y Transportes 827.973 kilos 
de aceite. 

Con esta nueva operación 
de compra, hasta la fecha 
han entrado en los citados 
almacenes y en los depósitos 
de los propios fabricantes, 
12.679.000 kilos, los que re­
presenta un abono total de 
429.191.588 pesetas, ya satis­
fecho Pür la Comisaría Ge­
neral a través del Gobierno 
Civil . 

P R E S T A M O 

Barcelona (Cifra). — U n 
préstamo de 16.500.000 pese­
tas ha sido concedido por el 
Fondo nacional de Protección 
al Trabajo a 331 socios de la 
Cooperativa Vinícola del P a -

nadés. de San Sadumi de 
Noya, 

I M P O R T A N T E C E N T R O D E 
F O R M A C I O N P R O F E ­
S I O N A L 

Barcelona (Cifra). — Con 
un presupuesto de 200 millo­
nes de pesetas y una capa­
cidad de 2.400 alumnos, se 
proyecta construir dentro de 
los tres años próximos, por 
la Organización Sindical, un 
nuevo centro de Formación 
profesional, en la zona fran­
ca de Barcelona. 

Este centro vendría a re­
solver, en parte, el déficit de 
especialistas que actualmente 
se da en la provincia, cuyas 
necesidades se calculan en 
unos 11.000 al año. 

¿ q u e e s 

K i l l a •> 

Sigue s in resolverse 
la s i tuac ión de los cazadores 
denunciados en Tudeia 

Tudela (Cifra).—Aunque prác­
ticamente han terminado los jui­
cios seguidos contra los cazado­
res denunciados en los acotados 
de Tudela y Valtierra, la situa­
ción sigue sin resolverse. 

Mientras unos cazadores han 
sido absueltos, especialmente los 
de Huertas Mayores de Tudela 
cuyos casos talló el Juzgado co­
marcal, y les han sido devueltas 
sus escopetas, otros, a pesar de 
la sentencia favorable tienen sus 
armas retenidas y aún están su­
jetos a nuevos procedimientos. 
La diferencir. estriba en que a 
unos Ies denunció la Guardia Ci­
vil, que jamás recurre contra el 
fallo, mientras otros lo fueron 
por guardas jurados y estos han 
apelado contra la sentencia. 

En las apelaciones falladas 
hasta el momento, el juez de 
primera instancia, estimando 
que se trata de una cuestión 
perjudicial, ha anulado el fallo 
y ha concedido el plazo de dos 
meses a las dos partes para que 
acudan a resolver la cuestión an­
te el tribunal que estimen com­
petente. Si en tal plano no jus­
tifican haberlo intentado —ha 
apercibido el Juzgado— se alza­
ría la suspensión del procedi­

miento y el recurso continuaría 
sus trámites hasta su total re­
solución. 

En cuanto a los tres cazado­
res denunciados en Valtierra, 
condenados a pagar una multa 
de 250 pesetas y a la retención 
de las escopetas, han apelado, 
representados por la Sociedad 
de Caza y Pesca de Tudela. 

¡ A l e n c l ó n S e ñ o r a ! \ 
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Franco inaugura 
ja gran sala 
de conciertos 
del Teatro Real 

(Viene de primera página) 
el público que abarrotaba la 
sala y que aparecía vestido 
fie gran gala, aprovechó pa­
ra tributar a! Generalísimo 
una gran ovación a la que 
ei Caudillo correspondió con 
un saludo cariñoso. L a sala 
aparecía fastuosamente üu-
minada y el patio de buta­
cas, los palcos y las plateas 
aparecían ocupados por un 
selecto público compuesto 
por personalidades del mun­
do de la política, las L e ­
tras y las Artes. 

Al ocupar el Caudillo el 
palco presidencial, la Orques­
ta Nacional dejó oir las no­
tas del Himno Nacional, al 
término del cual se produje­
ron las ovaciones al Caudi­
llo y a su esposa. 

A continuación, se inició el 
concierto que constituyó un 
señalado éxito para la Or­
questa Nacional, el Orfeón 
Donostiarra y el director 
Frühbeck de Burgos y los 
solistas, premiados en entu­
siásticas ovaciones al final 
de cada intervención y bra­
vos con el público puesto en 
pie al finalizar la actuación. 

L a sala, de magnificas 
condiciones acústicas, per-
r-itió apreciar la perfecta 
ejecución del programa, así 
como la vibrante y vivaz ba­
tuta del director de la or­
questa y el empaste de to­
das las cuerdas y voces de 
los coros. 

Terminado el concierto, el 
Jefe del Estado felicitó al a r ­
quitecto y demás artistas y 1 
colaboradores que han inter­
venido en esta gran obra de 
restauración. 

Tras saludar a la Reina 
Federica de Grecia, a sus h i ­
jas Doña Sofía y Doña Ire­
ne y al Príncipe Don Juan 
Carlos, se despidió de los 
ministros, Cuerpo diplomáti ­
co y demás personalidades 
que asistieron a este con­
cierto, abandonó el teatro a 
Jas doce y media de la no­
che siendo despedido con las 
mismas manifestaciones de 
adhesión y s impatía con que 
fue recibido. 

S U B A S T A 

D É T A B E R N A 
E l domingo 16, se subasta­

rá la taberna de C A R C E D O 
D E B U R G O S , a las 4 de la 
tarde, en el Ayuntamiento. 

Cejadiiia Sotobrin 
E l día 16 del corriente, a 

las 5 de la tarde, se suban-
tará la Casa-Taberna. 

reeme a 
El astronauta le entregó 
un emotivo recuerdo 
de su viaje espacial 

La delegación rasa, molesta por nna 
información atrlbaida a Sedov 

Madrid (Cifra).-Charles Con-
rad, el astronauta norteamerica­
no, que se halla en Madrid con 
motivo del X V I I Congreso de 
la Federación Astronáutica In­
ternacional, visitó a mediodía, 
en su despacho oficial del Alto 
Estado Malyor, al vicepresidente 
del Gobierno, capitán general 
Muñoz Grandes. Le acompañaba 
el embajador de los Estados 
Unidos en Madrid, señor Duke. 

Charles Conrad hizo entrega 
al capitán general Muñoz Gran­
des de un cuadro en el que figu­
ra la bandera de España y una 
fotografía espacial en colores, 
de la Península Ibérica tomada 
por el propio Conrad desde la 
cápsula del «Géminis VI», con 
una dedicatoria impresa en la 
que se recuerda que la citada 
bandera estuvo a bordo de la 
cápsula durante el vuelo espa­
cial efectuado el año pasado, en 
que se consiguió la reunión con 
la cápsula «Géminis VII». 

La entrevista entre Charles 
Conrad y el vicepresidente del 
Gobierno español duró largo ra­
to y, al término de ella, el ca­
pitán general Muñoz Grandes 
acompañó hasta la puerta del 
edificio al astronauta norteame­
ricano, al que volvió a abrazar. 

SILENCIO RUSO 

Madrid (Cifra). — La delega­
ción asistente al XVII Congreso 
Internacional de Astronáutica se 
ha negado a informar a la Pren­
sa. Su postura obedece según 
ha dicho un portavoz de la mis­
ma a la información aparecida 
en un periódico madrileño, se­
gún la cual, Sedov, el «padre» 
de los «Sputnik», había mani­
festado que llegarían el año 1969 
a la Luna. 

—No precisé la fecha —ha ma­
nifestado el célebre científico 
ruso. 

COMUNICACIONES 
ESPAÑOLAS 

Madrid (Cifra). — Tres co­
municaciones h a n presentado 
científicos y técnicos españoles 
en la sesión de propulsión del 
Congreso Internacional de As­
tronáutica. 

Estas comunicaciones, son de 
un gran nivel científico y téc­
nico. 

SEDOV, MIEMBRO DE LA 
ACADEMIA FRANCESA 

Madrid (Cifra). — Leónidas 
Sedov, el «padre» de los «Sput­
niks», ha sido nombrado miem­

bro de la Academia Francesa, 
según un despacho que acaba 
de recibir en Madrid. 

Aunque nada se sabe sobre 
el motivo de este galardón se 
dice que Sedov ha intervenido 
mucho para el acuerdo espacial 
entre la URSS y Francia re­
cientemente firmado. 

Anoche regresaron 
de Londun 
los peregrinos 
de San Lesmes 

A las once de la noche de 
ayer llegó a nuestra ciudad 
la peregrinación de la pa­
rroquia de San Lesmes que 
ha asistido a los actos cele­
brados en la villa francesa de 
Loudun Invitados por la pa­
rroquia de San Pedrc de 
aquella localidad donde na­
ció el Patrón de Burgos. 

Una gran llama 
de gas arde es el 
"Castillo 4" 

F a l t a n resu l tados 

def in i t ivos p a r a c o n o c e r 

s u r e n t a b i l i d a d 

Vitoria (Cifra). — Ayer por 
la mañana, en el mechero ins­
talado en la torre ^.Castillo nú­
mero 4» se encendió una gran 
llama, señal inequívoca de que 
las exploraciones en busca de 
gas han dado resultado satis 
factorio. 

Hace ya tiempo que, en Mo­
nasterio Eguren, donde se en 
cuentra esa torre, se busca pe 
tróleó o gas, a corta distancia 
de los pozos de «Castillo», don­
de se obtiene gas desde hace 
unos años destinado a una in­
dustria vitoriana y que se comu­
nica a ésta por una conducción. 

De momento no puede concre­
tarse por los técnicos la cuan­
tía, calidad y rentabilidad del 
gas extraído hasta que las prue­
bas que se llevan a cabo deter­
minen el índice del gas extraído 
por este pozo desde 3.290 me­
tros de profundidad 

E s p a ñ a e n el M u n d o 
(Viene de primera página) 

de los diferentes dominios en 
los que la industria española 
podría cooperar en los planes 
de desarrollo de Argelia. La 
delegación argelina ha some­
tido al examen de la delegación 
española estos proyectos, en es­
pecial el que concierne a los 
sectores de las industrias tex­
tiles, alimenticias, de materia­
les de construcción, de la pes­
ca, de los hidrocarburos, la 
puesta en. marcha de los com­
plejos mineros de Bechar y de 
Gara Yebilet y â irrigación de 
diversas zonas del país. 

E l comunicado añade: "La de­
legación española ha tomado 
nota del informe general de la 
delegación argelina y, en lo 
que concierne a estos proyec­
tos, señala que se compromete 
desde ahora a adoptar disposi­
ciones para hacer venir lo an­
tes posible a expertos y técni­
cos con el objeto de que pro­
cedan a los estudios necesarios 
y llegar a realizaciones con­
cretas". 

E l Comité mixto ha señalado 
su segunda reunión en Madrid 
para la primera semana del mes 
de Febrero del año próximo. 

L a delegación española sale 
hoy de Argel en viaje de re­
greso a Madrid. 

CENTRAL NUCLEAR 
París (Efe).—Francia venderá 

a España una central nuclear, 
con cuyo motivo mañana vier­
nes emprenderá viaje a Madrid 
el ministro galo de Investiga­
ción Científica y Cuestiones 
Atómicas y Espaciales, Alain 
Peyrefitte, donde firmará el 
acuerdo, se anuncia hoy en 
fuentes oficiales francesas. 

CONCURSO 

Hamburgo (Efe).—La Asocia­
ción Ibero Americana de Ham­
burgo dió a conocer ayer, con 
ocasión del "Día de la raza" y 
de cumplirse el cincuentenario 
de su fundación, la creación de 
un concurso anual en el que se 
premiará el mejor estudio so­
bre los problemas presentes de 
Hispanoamérica. E l premio es­
tará dotado con 5.000 marcos. 
Los trabajos deberán estar re­
dactados en alemán y podrán 
ser de carácter periodístico, cul­
tural, económico o político. 

B u r g o s , a t i e r r a 

e x t r a n j e r a 

La vida de una ciudad, de una 
provincia, no es completa en tan­
to que no se logre la conjunción 
entre la actividad privada y esa 
otra que deriva de la oficial. 

Buen ejemplo es el caso del 
viaje a Loudun. Un acto tan en­
trañablemente húrgales, con re­
sonancias internacionales al im­
bricar a la ciudad francesa, se 
ha visto asistido por «Viajes 
Apolo», de Calera número 5, la 
organizadora de la excursión. 

Esta conjunción de empresa 
privada y vida oficial es claro 
exponente de salud colectiva en 
la vida de cada día, de progre­
so, de puerta abierta a risueños 
futuros. Nos congratula sobre­
manera que la actividad de la 
ciudad se tome como un todo 
armónico, cual es este hecho en 
el que los actos oficiales con la 
parroquia y el Ayuntamiento 
unidos a «Viajes Apolo», llevan 
adelante el nombre de Burgos, a 
otras tierras. 

E l 
i Madrid. — Continuará 
k el régimen de precipitacio-

nes, con tendencia a gene-
S ralizarse y extenderse al 
5 Mediterráneo, donde Ue-
K gará de madrugada, si 
;| bien en forma débil, se-
« gún predice para mañana 
;| el Servicio Meteorológico 
g Nacional, que informa, 
t i asimismo, de que a últi-
' i l ma hora de mañana es po-
í5 sible un nuevo empeora-
j | miento al Oeste, con chu-

oascos y descenso de la 
a temperatura. 
í | Durante la ú l t i m a 
K noche se han registra-
j* do precipitac i o n e s en 
^ Galicia, Asturias, litoral 
K cantábrico, León y Cas-
g tilla la Vieja en canti-
« dades apreciables, reco-
§ «iéndose 6 litros en V i -
« go. 4 en Gijón, 7 en 
^ Burgos, 4 en León. E n 
g Extremadura, Centro y 
•> Andalucía occidental ha 
i t llovido con menor i n -
k tensidad. E n el resto de 
}| España l a nubosidad 
k f u e muy abundante. ¿« 
a Durante el día continuó j-j 

lloviendo en numerosos | | 
k puntos de la mitad oc- g 
í* cidental de la pen ín- ti 
K sula. % 
S En el litoral Mediterrá- g 
K neo, Baleares y Canarias * 
% se há registrado nubosi-
j-j dad abundante solamente. | 
5£ Las temperaturas de g 
lí Madrid han sido de 15,6 tí 
p grados las 14 horas, y de | 
g 12,4 grados a las 18 ho- :| 
ís ras. Las extremas de Es- p 
2 paña han correspondido a fí 
s Gerona con 28 grados y ^ 
^ a Avila con 5. 
« ^ 

«El P a p a n o n e c e s i t a 
n i n g u n a m a r c a d e h o n o r 
t e r r e n o » ( D i e W e l í ) 

Comentario del importante diario 
alemán sobre la propuesta de 

concesión del Nobel de la Paz a S. S. 
Bonn (Efe). — "Die Welt" 

diario independiente de H a m ­
burgo, consagra un extenso 
comentario dedicado a expo­
ner los méritos de Su Santi­
dad el Papa Paulo VI y se 
interroga acerca de la opor­
tunidad de que le sea conce­
dido el Premio Nobel de la 
Paz. 

" E l Papa —escribe "Die 
Welt"— no sólo es el jefe de 
la Iglesia Católica Romana y 
de su estricta organización 
encuadrada por 550 millones 
de hombres sino que también 
es una autoridad moral que 
abarca mucho más allá de es­
ta Iglesia. Paulo V I puso, 
siempre más, todo este peso 
al servicio de la paz. 

Su viaje a las Naciones 
Unidas en Octubre del año 
pasado y su Encíclica "Chris-
ti Matri" de hace algunos días 
son dos ejemplos palpipantes 
de los esfuerzos que desplie 
ga para detener y amonestar 
a los políticos que siguen ca 
minos peligrosos e invitarles 
como a los pueblos de la Tie 
ra, a que trabajen por la 
paz". 

"Sin embargo, uno no pue 
de hacerse demasiadas ilusio 
nes sobre la eñeacia de estos 
llamamientos. L a tienen ante 
todo cuando se trata de pro 
blemas humanitarios o socia 
les: lucha contra el hambre 
la miseria, el analfabetismo 
por la fraternidad y la justi 

CINTUR0NE8 DE SEGURIDAD 
Seat 600. Simca 1.000 Citroen t cv.. Renault 

350 oesetas instalados 
Teléfono. 20-69-68 

P R A D 0 L U E N G 0 
GRANDES FERIAS 

de toda clase de ganado 
Durante los días 20 y 21 de Octubre se celebrarán 

en esta Vil la las tradicionales ferias de ganado. 

Junta de Adqusiciones y Enajenaciones 
de la Sexta Región Mditai 

Hasta las 11,00 horas del próximo día 27 del actual, se 
admitirán ofertas en la Secretaría de esta Junta, para la com­
pra por C O N T R A T A C I O N D I R E C T A , de diversos artículos 
alimenticios, así como de 2.330 Qms. de carbón antracita, con 
destino al Hospital Militar de esta Plaza. 

Los pliegos de Condiciones y demás detalles de la compra 
pueden verse en la Secretaría de la expresada Junta, todos 
los días laborables de 9,30 a 14,00 horas. 

Los anuncios se pagarán a prorrateo entre los adjudica­
tarios. 

Burgos, 13 de Octubre de 1966. 

íist'Máor exc lus ivo 
Para esta plaza y provincia, lo precisa primera firma 
nacional de estructuras y estanterías metálicas. 

Se requieren solvencia y organización comercial. 
Escribir: 

Apartado. 482 (letra S) 

G I J O N 

Compra de cebada 
Cervezas de Santander S. A. 
Compra cebada en finca o almacén del vendedor. 
Oferta mínima 20.000 Kgs. 

Pida condiciones a C E R V E Z A S D E SANTANDER S. A. 

Renedo. 30. Teléfonos 250250 y 250254. — V A L L A D O L I D . 
Se enviarán condiciones por correo a quienes lo soliciten. 

LAS MEJORES /MARCAS 
A LOS MENORES PRECIOS 

S H P E R M E R C I D O S A N J U A N 

cía. Producen un menor efec­
to en aquellos acontecimien­
tos en los que desempeñan su 
papel los problemas políticos, 
militares e ideológicos". 

E l diario hamburgués ter­
mina diciendo: 

"En esta perspectiva Pau­
lo V I es el más poderoso de 
los más débiles. Es la más 
alta autoridad moral, fija los 
principios no solamente para 
los cristianos, predica el es­
píritu que deberá vencer fi­
nalmente si el Mundo no 
quiere derrumbarse. E l Papa 
encarna la conciencia mun­
dial. Nadie es tan digno como 
él de recibir el Premio Nobel 
de la Paz. Y , en cambio, este 
premio le colocaría en el mis­
mo pie de igualdad de otras 
instituciones y otras personas 
que lo recibieron, algunas ve­
ces por compromiso. E l Papa 
no necesita ninguna marca 
de honor terreno". 

Declarac ión 
de Kosyguin 

(Viene de primera página) 

URSS está «ayudando conside­
rablemente al Vietnam del Nor­
te para cubrir las necesidades 
que le ha creado la nueva fase 
de la agresión norteamericana». 

Kosyguin terminó diciendo 
que «la revolución cultural en 
china y otros acontecimientos 
indican a laa claras que los di­
rigentes chinos siguen cada dis 
más por el camino de la divi 
sión, causando graves perjui­
cios con esta política a la cau­
sa del socialismo y a la de la 
paz y seguridad internaciona­
les». 

VISITA SIN P R E C E D E N T E S 

Berlín occidental (Efe-Reu-
ter).—El alcalde de esta ciudad. 
Willy Brandt, pasó hoy en su 
coche oficial al sector oriental 
de Berlín, para realizar una vi­
sita s i n precedentes al emba­
jador soviético en Alemania del 
Este, Pyotr Abrasimov. 

Willy Brandt, que iba acom­
pañado por su esposa, no fue 
objeto de inspección alguna a 
su paso por el puesto fronte­
rizo. 

Desde que hace cinco años se 
construyó el «muro de la ver­
güenza, ha sido ésta la prime­
ra vez que un residente en Ber-
lín occidental pasa a la zon» 
oriental ein que se le de el al­
to por parte de las autoridades 
comunistas. 

Dos sabios 
norteamericanos 
premio Nobel 
de medicina 

(Viene de primera pagin») 

ctj los v i rus como agentes oau* 
santes del cánce r , manera de oc 
t m r de los c a n c e r í g e n o s , /acto­
res que Intervienen en el creci. 
miento invasor del cánce r , agre­
ga d anuncio del Ins t i tu to Ca­
rolina. 

'Por su par te , Charles B . Hug-
gins profesor de C i rug í a , es d i . 
rector del laboratorio Ben 
Mav de Chicago desde 1951. En 
eí anuncio se dice que Huggins 
ha sido premiado por su "am­
plia p r o d u c c i ó n en d campo de 
la fisUdogta y b i o q u í m i c a de 
conducto u rogen i ta l del hombre, 
cáncer de p r ó s t a t a y cáncer de 
mama". 

'El profesor Rous p u b l i c ó en 
1911 una serle de observaciones 
d'j que u n f i l t rado de cé lu las l i ' 
bres de u n sarcoma de pallo po­
día produci r u n nuevo tumor a¡ 
ser inoculado en otro pollo de 
la misma rasa. Con ello se an . 
t icipó en cuatro a ñ o s al descu­
br imiento de la ca rc inogénes i f 
qu ímica . 

E l sarcoma es una especie de 
cáncer localizado en los órga­
nos he tnopoyé t i cos y ca r t í l agos . 
'Por p r imera vez en la his tor ia 
un c ient í f ico probaba que el 
cáncer p o d í a ser producido por 
virus. 

Rous es miembro de varkis 
Academias científicas europeas. 
Se casó con M a r i ó n Eckford de 
K a y , en 1915, y tiene tres hijas. 
Vive en Nueva Y o r k . Posee d i ­
versos premios norteamericanos 
y europeos. 

E l doctor Huggins, de 65 a ñ o s 
de edad, ha sido l lamado "padre 
de la era moderna" de la Caree, 
roquimioterapia . Sus estudios 
acerca del tumor de p r ó s t a t a de 
perros -liejos ha llevado a l des-
cubr imiento de que el trata­
miento con es t rógenos produce 
una reg res ión del tumor. 

E n 1940, d i jo en Nueva York 
que una " o r q u i d e c l o m í a pod ía 
producir una g ran m e j o r í a en 
los pacientes de c á n c e r de p rós ­
tata muy avanzado". 

I Conductor . t iJltctiUi 
por ta derecha. ftfuetUM 
veces no es que falte es* 
pació «a ta carretera, «s 
que ao ss aprovecha bien-
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VENDIMIA T L L U V I A 

No es de extrañar que al re­
trasarse tanto las vendimias, ya 
que, como dijimos la semana 
pasada han dado comienzo el 
jueves, coincidiese con las mis­
mas la reanudación de las llu­
vias. 

Durante la noche anterior llo­
vió regularmente y el día que 
amaneció nublado, ha sido es­
cenario de abundantes chaparro­
nes, que, como es lógico, han 
contribuido a poner los viñe­
dos en un estado lastimoso que 
dificulta enormemente la fae­
nas de la recolección. 

Ha sido demasiado esperar 
este año para señalar las ven­
dimias y he aquí las conse­
cuencias. 

UN MUERTO Y CUATRO 
HERIDOS, EN ACCIDENTE 
D E AUTOMOVIL 

Sin duda por efecto del piso 
mojado y según nuestras refe­
rencias, en las llamadas curvas 
de Oquillas, sobre las nueve de 
la mañana del jueves, ha vol­
cado un turismo, siendo trasla­
dados los heridos en la ambu­
lancia del servicio de tráfico al 
Hospital de los Santos Reyes de 
nuestra población. 

En el Hospital falleció María-
Luisa Echevarría Cámara, de 46 
años, a consecuencia de las he­
ridas sufridas en 1̂ accidente. 

Fueron curados de primera 
intención y trasladados a la clíni­
ca de Barrantes de Burgos, los 
heridos siguientes: Simón Eche­
varría Silvestre, cuyo estado fue 
calificado de pronóstico grave; 
Esperanza Echevarría Cámara, 
también de pronóstico grave; 
Luisa Echevarría Silvestre, con 
heridas de pronóstico menos 
grave y María-Teresa Echeva­
rría Silvestre, también de pro­
nóstico menos grave. 

Tanto la fallecida como los 
heridos eran vecinos de Pra-
doluengo. 

E L DOMINGO. L A ARANDINA 
SE DESPLAZA A MEDINA 
D E L CAMPO 

E l próximo domingo, la Aran-
dina viaja a tierras vallisole­
tanas para contender con la 
Medinense, la otra Gimnástica 
que milita en el Grupo XIII . 

Aunque, sobre el papel, no 
•s un enemigo del otro mundo, 
ya que se encuentra con un ne­
gativo, mientras la Arandina 
tiene todavía un positivo, no se 
puede confiar en la actual cla­
sificación, ya que en fútbol no 
hay enemigo pequeño y es de 
suponer que el conjunto pro­
pietario del terreno se defien­
da para no aumentar su cuen­
ta de negativos. 

Al equipo ribereño, por el 
contrario, le interesa reafirmar 
su buena marcha en esta tem­
porada, que, de seguir como va 
hasta ahora, no es de esperar 
que se tuerza y por ello los mu­
chachos de Tito han de hacer 
honor al mismo, que, por cier­
to la temporada pasada entre­
nó al conjunto con el que ha 
de jugar el domingo, lo que, 
indudablemente, ha de suponer 
una ventaja para las huestes 
ribereñas. 

Claro que existen algunas di­
ficultades respecto a las ali­
neaciones que formarán ambos 
conjuntos a la hora del parti­
do, dificultades tal vez de tipo 
afectivo, que, a nuestro enten­
der, nada tienen que ver con 
la resolución de los dos puntos 
en litigio. 

Si de interés es alzarse con la 
victoria hay otra circunstancia 
tal vez que duplica ese interés 
y es que el equipo que ha de 
•er futuro visitante a tierras 
arandinas es el Europa Delicias, 
actual líder del grupo que el 
domingo próximo es de espe­
rar que no tenga dificultades 
jugando en su casa, frente a 
L a Bañeza, el equipo que pre­
cisamente batió a la Medinense 
en la última jomada por dos 
tantos logrados en los últimos 
20 minutos del encuentro, se­
gún la Prensa leonesa, que dice 
de la Medinense que es "un 
conjunto endeble que se había 
crecido cuando veía que se ago­
taban los minutos y el marcador 
no funcionaba". 

No vamos a creernos eso de 
"endeble", pues no es lo mis­
mo jugar fuera que en su casa, 
en la que conoce mejor su te­
rreno y se encuentra asistido de 
sus partidarios. Claro que tam­
bién la Arandina se verá el 
domingo acompañada de los su­
yos. Se están organizando va­
rias excursiones de autocares 
que se desplazarán a Medina 
del Campo. 

Como el interés por traerse los 
dos puntos es grande, supone­
mos que el "mister" de la Aran-
dina estará haciendo meticulo­
sos entrenamientos para selec­
cionar a los jugadores más ade­
cuados, de conformidad al cono­
cimiento del conjunto con el 
que se ha de enfrentar. 

Como de costumbre, tan pron­
to nos sea facilitada la lista de 
jugadores citados le daremos 
publicidad. 

FARMACIA DE GUARDIA 

Le corresponde hoy de guar­
dia a la farmacia de don Ra­
món Mira, sita en la plaza del 
Caudillo, 28, teléfono 148. 
RADIO JUVENTUD 

Programa para hoy. — 10,30: 

V0NDO PISO 
5 habitaciones 

Calefacción central 
Ittfomes: CJ . Vitoria, 54, 5 / 

Apertura. 10,35: Dios en sus san­
tos. 10,40: Bolsa de compra. 
11,00: Servicio informativo de 
Radio Nacional de España. 
11,05: Música española. 11,30: 
Radiosistema. 12,00: Angelus y 
lectura del programa de medio­
día-tarde. 12,05: La novela de 
la mañana. 12,30: Cita en la 
mañana. 13,00: Kiosco de Pren­
sa. 13,15: Confidencias. 13,40: 
Aperitivo musical. 14,05: Micro-
disco. 14,10: Disco-sonrisa. 14,20: 
I n f o r m.ación cinematográfica 
14,30: Conexión con Radio Na­
cional de España. 14.45: Ante­
na de la actualidad 14,50: Co­
rresponsales de Radio Juventud. 
14,55: Cuartel de avisos. 14,57: 
L a hoja del calendario. 14,59-
Caja de pérdidas. 15.05: Sobre­
mesa musical. 15,20: Música del 
oyente. 16,00: Teleobjetivo, 16,30: 
Novela de sobremesa. 17,00: Lec­
tura del programa tarde-noche. 
17,05: Radio-club juvenil. 19,00: 

L a novela de la tarde. 19,30: 
Radiosistema. 20,00: Ondas es­
colares. 20,15: Folklore de Es­
paña. 20,30: La ballena alegre. 
21,00: Música del oyente. 21,25: 
Voz juvenil. 21,30: Radio-depor­
te. 22,00: Conexión con Radio 
Nacional de España. 22,15: Re­
sumen informativo del día, 
22,18: Cartel de avisos. 22,25: 
Les decimos adiós. 22,28: Luces 
para el camino. 22,30: Cierre 
de la emisión con lectura de 
programa. 

V I L L A R C A Y O 
E l pasado día 7, festividad 

del Sant ís imo Rosario y en 
el santuario de Nuestra Se­
ñora de Aránzazu - Oñate 
(Guipúzcoa), delicadamente 
adornado e iluminado, consa. 
graron sus amores por e: sa­
cramento del Matrimonio la 
encantadora y simpática se­
ñorita María Isabel Gutié­
rrez de la Torre Peña y el 
joven don Emiliano Alonso 
Mata. 

L a novia, que lucia precio­
so vestido de raso natural 
con capa de encaje "Guipu-
re", cubriendo su cabeza con 
original tocado de tul, iba 
del brazo de su padrino, 
nuestro distinguido y queri­
do amigo, don Luis Gutiérrez 
de la Torre, mientras el con, 
trayente acompañaba a su 
madre y madrina, doña Ma­
ría Asunción Mata. 

E n el altar recibió al cor­
tejo nupcial y dijo la misa 
de velaciones D. Felipe Vil la , 
rreal, capellán del colegio de 
S. José, de Villasana de Me­
na y director espiritual de la 
contrayente quien al fin de 
la ceremonia pronunció sen­
tida y elocuente plática, 
anunciando que S. S. el P a ­
pa Paulo VI había concedido 
a la feliz pareja una bendi­
ción especial. 

Terminada la solemne ce­
remonia religiosa durante la 
que fueron interpretadas, por 
la coral del santuario diver­

sas composiciones musicales, 
se procedió a la firma del ac. 
ta matrimonial ante la re­
presentación judicial. Fueron 
testigos por parte de la des­
posada sus tíos, don Roque 
Peña Báscones, industrial; 
don José María Alegre, due­
ño del hotel "La Estrella", de 
Bilbao y su hermano Car­
los, testificando en represen, 
tación del contrayente, sus 
tíos, don Timoteo Mata, don 
Marcelino Mata y su herma­
no, don José María Alonso 
Mata. 

Los numerosos familiares e 
Invitados fueron obsequiados 
con un banquete en el res­
taurante "Sondica de Arán­
zazu" y los nuevos esposos, 
a quienes deseamos eterna 
luna de miel, salieron en via­
je de novios para distintas 
poblaciones españolas del l i­
toral mediterráneo, París, 
Roma y Palma de Mallorca. 
Reciban nuestra enhorabue­
na tanto ellos como sus res­
pectivas familias, singular, 
mente nuestros buenos ami­
gos, don Luis Gutiérrez de 
la Torre y doña Margarita 
Peña Báscones, dueños del 
hotel "La Rubia", de Villar-
cayo 
P E T I C I O N D E MANO 

Por doña Eloísa F . Rivera, 
viuda de Martínez y para su 
hijo, el ingeniero químico, 
don' Francisco Martínez P. 
Rivera fue pedida días pa­

sados, a doña Julia Gonzá­
lez Celada, viuda de U) lar-
te, l a mano de su encamado 
ra v distinguida hija Mana 
Asui ic ión Uriarte, pertene­
ciente al Cuerpo de Secreta., 
ríos. Entre los novios se cru­
zaron diversos regalos. L a 
boda tendrá lugar en Ja ul­
t ima quincena del actual. 

Nuestra sincera y muy 
afectuosa felicitación para la 
feliz pareja, así como a sus 
respectivas familias 

D E F U N C I O N 
T r a s larga y penosa en­

fermedad, sobrellevada con 
ejemplar resignación, falle­
ció el pasado d a 8. a los 87 
a ñ o s doña Mana Fernandez 
Gon¿ález. . Villarcayo, donde 
el fallecimiento causó honda 
impres ión , testimonio el gran 
afecto que sentía por la fina, 
da, asistiendo un gran gen­
tío a la conducción del ca­
d á v e r a su últ ima morada, 
en manifestación impresio­
nante que presidieron su di­
rector espiritual, don José de 
Diego, don Julio Dánvila, don 
Pedro Peña Hnos. González 
P e ñ a , don Jesús Argüelles, 
don José Ellecuria, notario, 
e tcé tera . , , 

S u director espiritual, al-
bacea, ahijada y demás fa­
mi l ia dan las más expresi­
vas gracias a todos cuantos 
honraron su memoria. 

O G E I D 

Ciento seis anos cumple 
boy la popular "Trapera' 

L A FESTIVIDAD D E L PILAR 
SE C E L E B R O CON GRAN 
SOLEMNIDAD 

En contra de lo que se podía 
suponer de víspera, el día de 
Nuestra Señora del Pilar ama­
neció con cielo despejado lu­
ciendo el sol durante todo la 
jornada, lo que hizo que todos 
los actos celebrados, revistieran 
mayor esplendor. 

E l Benemérito Cuerpo de la 
Guardia Civil, así como los em­
pleados de Correos y Telégra­
fos celebraron la festividad. 

A las diez de la mañana, con 
asistencia de todas las autori­
dades locales, civiles y milita­
res y el templo abarrotado de 
fieles, tuvo lugar en San Nico­
lás una misa solemne, oficiada 
por el Rvdo. Párroco don L u ­
cas Peña. 

L a homilía corrió a cargo del 
Padre Madrazo, misionero en 
América, hermano de don Je­
sús Madrazo, párroco-arcipres­
te de Santa Maria. E l orador 
resaltó cuanto significa en la 
historia de la Hispanidad la 
Virgen del Pilar, y la devoción 
que por ella sienten todos los 
católicos tanto españoles como 
hispanoamericanos. 

Terminada la misa se formó 
la procesión con la imagen de 
la Virgen, recorriendo las calles 
de Ramón y Cajal, Cid, Aveni­
da del Generalísimo y San 

Agustín, resultando de una bri­
llantez «xtraordlnarla, tanto por 
la afluencia de público como 
por la maravillosa mañana de 
sol que disfrutamos. 

De vuelta al templo parro­
quial, ante la puerta principal 
se cantó la Salve popular. 

Terminados los actos religio­
sos, autoridades. Invitados y ju­
bilados del Cuerpo y miembros 
de la Guardia civil fueron ob­
sequiados con un magnífico vi­
no español en la casa cuartel. 
Antes el capitán jefe de com­
pañía, don Germán Guerra, in­
vitó a todos los asistentes a 
visitar las instalaciones recrea­
tivas anexas al cuartel, que fue­
ron Inauguradas el pasado ve­
rano. Estas instalaciones, que se 
deben a la Iniciativa del capi­
tán Guerra y al esfuerzo de 
todos los componentes de la 
compañía, constan de piscina, 
frontón y parque infantil, com­
pletando el magnífico cuadro 
unos jardines bien cuidados. 
Una estupenda realidad obra del 
entusiasma puesto a contribu­
ción por sus creadores. Sin du­
da esto ha servido para que 
este año la Guardia civil de 
Miranda de Ebro, se haya 
apuntado un gran éxito en la 
conmemoración de la festividad 
de Nuestra Señora de Alta-
mira. 
FARMACIA D E GUARDIA 

Corresponde de guardia en el 

il« de hoy a partir d« u , _ 
le la noche, a 1» lamacL ^ 

ALDLILERES 
ALQUILO piso céntrico 
9 habitaciones, d o b l e 
mano, calefacción, só­
tano y lavadero. Raaón: 
Cámara Propiedad Ur­
bana. Laín Calvo, 81. 
1 LONJA! 100. 300 m©-
tros, próximos Capitat-
nía. alquilo. 8.500 a 
25.000. Prigo. Moneda, 
13. 
S E ALQUILAN pisos 
nuevos, amueblados, 4 
habitaciones. Teléfono 
202059. 
S E D E S E A piso amue­
blado. Hotel Condesta­
ble, habitación 211 j 
teléfono 205611. 
S E A R R I E N D A piso 
amueblado calle Vito­
ria. 62. Informes: 1.000 
Viviendas. Peluquería 
de caballeros. 
D E S E O piso 6 habita­
ciones, baño, servicio v 
calefacción- P a g a r í a 
buen alquiler. Ofertas 
e s t a Administración, 
núm. 10.066. 

ALQUILO magní­
fica nave sitio cén­
trico. 200 m2. dos 
puertas 4x4,30 m., 
corriente i n d us. 
trial. teléfono y 
agua. Informes: 
Plaaa Vega. 36. To­
rres. 

DESEAMOS en alqui­
ler, piso lujo sin mue­
bles y otros amuebla­
dos. Informes: teléfono 
207312. 6 escribir apar­
tado 269. 

ALTCMCVIUV 
m f E s c n c s 

A L Q U I L E R coches sin 
conductor. Joyería Ga-
dema. Paloma 41. Telé­
fono. 20 50 47. 
A L Q U I L E R flin conduc­
tor, nuevos: Seat 1.500, 
600-D, Simca. Renault 
R-4. Gordinl. - Garaje 
Servi-Auto Sanjurjo. 9 
y Calzados Luis. Telé­
fonos 203585 - 201133. 

A L Q II I L E R sin 
conductor : S e « t 
1.500. SIMCA. 600-
D. G A R A J E TU­
RISMO. Calle Vi­
toria. 29. 

AUTOS Catedral, sin 
conductor: Simcaa. Re­
nault. Seat. . Avenida 
Cid. 15 (Frente Plaza 
Toros). Teléfs. 209531. 
206431. 
AUTOS Pereda. Alqui­
ler sin conductor. Co­
ches completa m e n t e 
nuevos. Teléfs. 206555 
y 203703. 
COCHES sin conductor 
alquilamos: On d i n e. 
Seat 600-D 850. nuevos. 
San Juan. 12 (Esquina 
Santander) Teléf o n o 
202904. 
SE ALQUILAN coches 
sin conductor. Sao Juan 
19 y pisones 13. Teléfo-

203142 y 201147 
JOCHES de alquiler 
sin chofer "Arconada" 
Calzadas 36. Teléfono 
204795. 
COCHES &Jn conductor 
Seat 800-D. - Parama 
Asunción de Nuestra 
Señora. 1 Teléfonos 
203364 y 208514. 
AUTO . SPORT. Alqui­
ler coches sin conduc­
tor, nuevos. Avisos, te­
léfono 201168 

A L Q U I L E R auto­
móviles sin conduc­
tor. Talleres Pedro 
Vitoria 105. Teléfo-
nos 206361 206854: 
Seat 1.500 Seat 
600-D. Seat 850 
Simca 1.000. Gordi­
nl y Renault S-R. 

A U T O S alquiler sin 
conductor; 600-D. 1.500. 
1.500-L. y 4-L. nuevos. 
Santa Doróte, 32. Telé­
fono 204766. 
EXCURSIONES micro 
buses Europa. 6, 9, 18 
plazas. Teléfs. 208551 
y 207172. 
AUTO - E S C U E L A d« 
conductores « Rivar » 
Alquilei coches sin cho­
fer. Teléfonos 86 56 93. 
Brivlesca. 

A M O RTIÜDADO­
RES " R e c o r d " 
Distribuidor: Con­
tinental-Auto íi. A 
Madrid. 1. 

R E P U E S T O S en 
general. Gran 8Ui> 
tldo. «Continental 
Auto- S. A>. 

E S C U E L A de con­
ductores «Guía» 
Enseñanza eflcaa. 
prácticas, teórica. 
Ñuño Rasura. 6. 
bajo. 

COMPRO o vendo ca­
miones y turismos. In­
formes. Bar Sur. Telé­
fono 205992. 

E S C U E L A de coa 
ductores « G u í a » 
Clases de prácticas 
V teórica. Toda cla­
se de carnets. Ñu­
ño Rasura. 5. bajo. 

SEAT 600 e x e n t o . 
35.000: DJÍ.W_ Pur-
Roneta 20.000; Citroen 
2 CV. 42.000. Ruera. 
Calle Vitoria 18 
VENDO moto Vespa 
buen estado, muy bara 
ta. Varia en calle Vi-
llarcayo 6. bajo. 
AUTOMOVILISTA: a 
su servicio, moderno T 
eficiente taller de re­
paración y montaje de 
neumáticos t u r i smo. 
Francisco Ibáñez Ibá-
ñez. José Zorrilla. 3 
Teléfono 200913 (De­
trás Parque Bomberos). 
C o nceslonario p a r a 
Burgos v provincia de 
Good-Year. La cubier­
ta que rueda más en e) 
Mundo. 

VENDO Simca Ariane. 
Rous Supar Auto-Chap. 
Vitoria. 107. 
VENDO Seat 1.500. far 
miliar, impecable; 600-
D. 800 y varios. Teléfo­
no 298. Aranda 
VENDO DKW semlnue-
va. Tratar: José López, 
en Villangómez. 
S E V E N D E Sava - Au»-
tin, 1.5 00 V en bu«n 
estado. Informes. Admi­
nistración. 
FORDSON Major. a to-
da prueba, buen precio 
y facilidades vende Ma­
riano del Hierro. Telé 
fono 389. Haro. (Rioja) 
E B R O , magnifico de to­
do, buen precio, am­
plias facilidades, vende 
Mariano dei Hierro. Te­
léfono 389. Haro (Rloja) 
CAJA camión «Ebro». 
buen uso, barata. Faus. 
to Alonso. Mecerreyea. 

VENDO R-8 y 15̂ 0 
nuevos, a estrenar 
M G Deportivo y 
Simca como nue­
vos, o cambio por 
bajos o terrenos 
Auto Ibérico. 

VENDEMOS Velomoto­
res Derbi, desde 305 pe 
setas al mes. Herma­
nos Fuente San Pablo. 
18. 
R E N A U L T 4-4. bien de 
todo, vendo. Valentín 
Jalón 12 bajo. 
S E V E N D E furgoneta, 
Borgward práctica pa­
ra repartos en muy bue 
ñas condiciones. Telé­
fono 200023. 

VENDO Renault 
Fregate, seis pla­
zas, consumo 10 li­
tros. San Cosme, 2, 
7.« izqda. 

VENDO Opel Record 
1.700, año 1964, 48.000 
Kms. Precio a conve­
nir. San Francisco, 60, 
3.°, derecha. 
VENDO coche barato. 
Bailen, 26. 
VENDO Isocarro semi-
nuevo, cubierto, y mo­
to Ducati italiana. Vi­
toria, 44. Gamonal. 

ai imiBB 

cofumicar 
Estos anuncios se reciben en nuestra Administración (Calle Vitoria, ^ A ™ L 207148) 

de N U E V E de la mañana a UNA Y MEDIA de la tarde y de CUATRO a OCHO MENOS 
CUARTO de la tarde, así como en todas "as Agencias de Publicidad. 

P R E C I O : 10 peseta» hasta diez palabras. Cada palabra más, una peseta. 

S E NECESITAN peo-
nes. Calle Via de Em­
palme. Razón: Vitoria-
no Serrano. Obra Telé­
fonos 204385 y 207220. 
(R. O. C . núm. 922). 
S E N E C E S I T A N 
aprendices Tapiceria 
Arahuetes. General Mo­
la 20. (R. O. C . 1150) 

S E NECESITA mucha, 
cha. Gasset. 4. 3.5. cen­
tro. 
APRENDIZ 14-15 años 
precisa Calzados Luis. 
(R. O. C. núm. 111). 
NECESITO chico. Tin­
torería Pérez. Brivles­
ca. 18. (R. O. C núme­
ro 1.052). 
S E N E C E S I T A chica 
de servicio sueldo a 
convenir. Calle Madrid. 
29. 2.°. deba. 
CHICO oara recados 
precisa Calzados Novus. 
Plaza José Antonio. ( R 
O. C. núm. 1.299). 
S E NECESITA botones 
Salón de Recreo. (O. de 
C. núm. 1.803) 

NECESITO chica 
con informes, es-
p 1 é ndido sueldo. 
G a r f».1e Tárrega. 
Oficina 

S E N E C E S I T A chico 
sabiendo el oficio para 
obrador de confitería, 
de 17 a 18 años. San 
Pablo. 19. Café-Bar «El 
Cid». (R. O. C. núme­
ro 1.327). 
S E N E C E S I T A señora 
de limpieza. Informes: 
San Pablo. 10. 2». (R. 
O. Colocación 1.337). 
N E C E S I T O obrero pa­
ra finca en Bursros. Te-
lefono 201416. (R. O. C 
núm. 1.339). 
S E N E C E S I T A mucha, 
cha. Vitoria 19. 1.» Iz­
quierda, 
S E N E C E S I T A pinche 
de 14 a 15 años. Plá^»-
ticos Napler. Melchor 
Prieto. 35. R. O. C. nú­
mero 1.324). 
PARA colaborar en ta­
rea educativa Centro 
docente se necesita per­
sona capacitada. Prefe­
rible con oráctica y bue­
nos informes. Informes: 
Coléjalo Santo Tomá/» 
Teléfono 206824. 
S E N E C E S I T A chica v 
asistenta Telf. 204641. 
SEÑORA eola necesita 
muchacha. Héroes del 
Alcázar. 4, habitación 10 

S E N E C E S I T A apren­
diz mostrador. B a r 
Mayoral (hijo). Aveni­
da del Cid 41. (Oficina 
de Colocación. Oferta 
núm. 681). 

S E NECESITA chica 
sabiendo cocina. Vito­
ria 29. 3.« Izqda. 
S E NECESITA asis­
tenta. Plaza de Calvo 
Sotelo. núm 11. Bar. 
S E NECESITAN colo-
cadores de cristales y 
aprendiz. Cristalerías 
Arte. Puebla. 35. (R. O. 
C. núm. 1.̂ 28). 
S E NECESITA cajista 
de segunda en Impren 
ta Polo. (Registrado 
Oficina de Colocación 
núm. 1.335), 
N E C E S I T O chica o se­
ñora externa con infor­
men. Poca familia Pa­
loma. 15. 2,0. 
CHICA para familia 
tres personas mayores 
Buen sueldo. Barrio Gi-
meno. 28. I.0. 
E M P R E S A construc­
tora necesita encargado 
de obras. Llamar al te­
léfono 202291. San Juan 
53. I.9. (O. C. Registro 
núm. 1.342) 
S E N E C E S I T A chico 
14 a 16 años, para mos­
trador. «Bar Achuri» 
Moneda, 23. 
T E J E D O K A , mengua-
dora para máquina au­
tomática, se precisa 
San Juan, Z. 5.». (O. R 
C. núm. 916) 
GANE dinero en ca^ 
sa. Estudiantes ganen 
dinero. 14742. Madrid 
(Franqueo). 
N E C E S I T O pastor a 
zurrón. Lucio Santiago 
en Villarmero 
S E NECESITA asisten-
ta. Pensión E l Siglo. 
P R E C I S O sementero. 
Tratar Pablo López. 
Huyales del Agua. (Ler-
ma). 
S E NECESITA chico 
buen sueldo, para car­
nicería, de 16 a 20 años. 
Mercado Norte núme­
ro 35 y San Juan. 40 
Regino Salz (R. O. Ü. 
núm. 1.255). 
S E NECESITAN dos 
tractoristas. Cooperati­
va Agrícola. Los Balb^ 
ses. 
ATENCION: Vendedo-
ras con facilidad de 
palabra, necesita impor­
tante empresa de ap«v 
ratos electrodo m é s t i -
eos de Bilbao. Se ga­
rantiza ingresos míni­
mos de 3.000 ptas. Vi­
toria. 44. Gamonal. 

ASISTENTA o sirvien-
ta para matrimonio so­
lo. Informes: Avda. dsl 
Cid, 39, Perfumería Ne-

S E P R E C I S A chi­
cho 14 -16 años. 
Buen sueldo y por­
venir. Productos 
Sayroma. M. Prie­
to. 8. ( R . O . C . 1341) 

SE N E C E S I T A mucha­
cha preferible con In­
formes. Miranda, 6. 
principal izquierda. 
S E N E C E S I T A mucha­
cha, buen sueldo. Dos 
horas libres. Feygon, 6. 
6.°, izqda. 
S E N E C E S I T A oficial 
y pinche. Panadería 
Jacinto. (R. O. C. nú­
mero 1.340), 
N E C E S I T A S E chica, 
dormir fuera. Calle Ca­
lera, 35, 3.=. 
ASISTENTA necesito. 
Avda. del Cid, 6 bis, 
9.0, C, 
LA COOPERATIVA del 
Campo de Quintana-
manvirgo necesita ur­
gentemente dos tracto, 
ristas fijos sueldo a 
convenir. (R. O. C. nú­
mero 1.343). 
S E N E C E S I T A chica 
externa o interna, ma­
trimonio con niño. Ca­
lera, 10, 4.0 C, Teléfo 
no 208990. 
S E N E C E S I T A chica. 
Vitoria 31, 7.=, deba. 
S E N E C E S I T A mucha­
cha joven, Santa Cla­
ra, 17, 2.o. 
O F R E C E S E joven 24 
años, carnet segunda, 
para reparto o similar. 
Informes esta Adminis-
tración. 
S E N E C E S I T A mucha­
cha para dos señoras. 
Plaza José Antonio, 10 
2.o deba. 
S E N E C E S I T A N peo­
nes. Electrotécnica Ca, 
bello. (R. O. C. núme­
ro 1.345). 
S E N E C E S I T A mujer 
para limpieza. Casa 
Garilleti. San Lesmes, 2 
TRACTORISTA se ofre­
ce. Vivencio Angulo. 
Fontioso. 

L C W P A S V YEMAS 
POLLITOS de carne. 
Granja Mirasol Piso-
nes. 7. 
C A R R I L E S , tubos, ac­
cesorios para cortinas, 
«Ferretería Laín Calvo* 
Teléfono 80 33 94. 

P O L L I T O S recién na­
cidos, carne Santa Cía. 
ra. 5. 
M O T O R eléctrico, ven­
do «rSlemens». 10 HP., 
con anillos rozantes, 
escobillas y reostato. 
Defensores de Oviedo. 
7, Taller. 
S E V E N D E bañera. 
Razón: Tejidos Revilla. 
S E V E N D E N cubas en­
vinadas. Bar Marijuán. 
San Gil. 8. 
S E V E N D E N cubas de 
28 cántaras y utensilios 
de almacén. Razón esta 
Administración. 
V E N D O máquinas za­
patero, buen estado. Ju­
lio Blanco, Lerma. 
V E N D O pollas de dos 
meses. Informes. Ran­
cho San Juan. General 
Mola. 41. 
S E V E N D E coche de 
niño. Barriada Militar, 
Bloque 11. 2.°. izqda 
S E V E N D E cocina de 
carbón, esmaltada, nue­
va. Avenida Reyes Ca­
tólicos, núm. 9, 9.o. 
V E N D O 5.000 Kgs. re­
molacha forrajera. Tra­
tar con Victorino Varo, 
na. Estépar. 
S E V E N D E vestido de 
novia sin estrenar. Hé. 
roes del Alcázar 4, 2.° 
habitación 10. 
V E N D O 12.000 Kgs. pa­
ja blanca. Ricardo Nú-
ñez. Fontioso. 

ENSEÑANZAS 
MATEMATICAS. Apa­
rejadores. Preuniversl -
tario y bachiller supe­
rior. Calera. 9, 1.°. 
ACADEMIA de corte y 
confección, «Caty». Car­
nicerías. 1. (Plaza Ma­
yor). 
P R O F E S O R árabe mo­
derno, ofrécese. Teléfo­
no, 209568. 

F l t J C A S 

C O N S T R U C C I O N E S 
«Bu-Bl». Calle Vitoria 
175. Gamonal. Venta pi­
so* y lonjas. Visítenos 
en obra sin compr-> 
miso. 
V E N D O piso sllbres 
tres cuatro habitacio­
nes; calefacción, baño, 
a s e e n sor descensor. 
Próxima entrega. Faci­
lidades pago. Cantero 
Concepción. 2. 
O O N S T R UCCIONES 
Everest. S. A. Venta de 
pisos, llave en mano, en 
Capiscol (frente Cen­
tral Lechera), desde 
265.000 pesetas: ascen­
sor, calefacción, lavado­
ra, fregadora, empape­
lado, barnizado, cuatro 
y cinco habitaciones. 
Facilidades 

«MASEGOSA» empresa 
constructora de Bilbao, 
¡Pisos desde 170.000 pe­
setas ! Nuevos bloques 
a 800 metros Catedral, 
3 y 4 habitaciones más 
aseo y cacina. Rápida 
terminación. Forma pa­
go: 50 a 75 por 100 has­
ta efectuar las escritu­
ras; resto, en 10 años. 
Informes: Santo Tori-
bio. 13 (San Pedro de la 
Puente). Telf. 209333. 
Apartado 336. Burgos. 
F I S P ' ascensor, baño, 
d.ooo mensuales, peque­
ñ a entrada. Informes: 
telefono 203543 
S E V E N D E local y rt. 
so Ubres, céntrico. Ca­
lera. 5. Peluquería, 
VENDO piS0 nuEVO 
económico. Calle Pran-
CL|?° Salinas. Informes: 

villarcayo. 6. bajo 

S E V E N D E piso llave 
r-n mano, calle Vitoria. 
57. 2.o. 
VENDO piso 6 habita­
ciones más servicios. 
Razón: Sanjurjo. 84. 
Portería. 
VENDO piso amplio, 
soleado llave en mano, 
exento. Razón: Santa 
Casilda. 1. portería. De 
3 a 5. 
VENDO piso llave en 
mano. Los Colonia. 8. 

Sr. Villanueva 
D I S P O N G O terrenos 
para edificar en sitio 
muy céntrico. Razón 
esta Administración. 
VENDO piso primero, 
soleado exterior. 6 habi­
taciones más servicios. 
Teléfono 201118. Tardes 
7 a 10. 
VENDO oisos y lonjas 
con bajos económicos, 
zona Norte. Teléfono 
207474. 
VENDO finca libre. 850 
fanegas, 5 kilómetros 
de Burgos. Razón: Vi­
toria, 59 bajo. 
¡SEA propietario! Lla­
ve en acto con 50.000 
entrada, resto mensua­
lidades 3.500 pesetas, 
magníficas viviendas, 3 
4 dormitorios. Paseo l a 
la (Prolongación). Pri­
go. Mañanas. 
¡SEÑORAS! Su soñada 
vivienda! Ce ntriquis',-
ma, calle Burgense, 
50.000 primeras. 4 dor­
mitorios, office, hall, 
calefacción central, dos 
baños, otros extras, am-
p I i s imas facilidades 
Prigo. Moneda, 13. 
¡IDEALES! Prolonga­
ción precioso Parque ia 
Isla, reservamos solea-
dísimos. tres, cuatro 
dormitorios. 31.000 en­
trada resto mensuali­
dades. Entrega llaves, 
16 meses. ¡Consúlten­
me! Prigo. 
¡EMPRESAS construc 
toras! Parcelas 15 por 
20, construcción inme­
diata para 30 viviendas, 
ocho alturas. Ideal Pa.-
seo Isla (Prolongación) 
¡Oportunidad! Amplia» 
facilidades. Prigo. Mo­
neda, 13. Mañanas. 
¡PRIGO! Agente de la 
Propiedad, favorece to­
das las gestiones. Com­
pra-venta pisos, rústi­
cas, casas, traspasos. 
Moneda. 13 .Mañanas. 
¡VEA! E n Burgos a 
Prigo y en Prigo, su 
piso. Moneda, 13. 
S E V E N D E casa con 
dos pisos, lonja y te­
rreno, bien por separa­
do o toda la finca com-
pleta. Informes: San 
Francisco. D. 2.o. habi­
tación 3. Telf. 208723, 
VENDO piso libre y 
finca 17.000 m2., pie de 
carretera Quintanadue-
ñas. Razón: Laín Cal­
vo. 13, bajo 
S E V E N D E N pisos en 
calle Brivlesca 250 m. 
del Mercado Central, 
cuatro habitaciones, co­
cina, hall, armarios em­
potrados despensa, câ -
lef acción. Facilidades. 
Construcciones Lorenzo 
VENDO piso segundo, 
cuatro habitaciones, ba­
ño, calefacción, terraza, 
barnizado, llave mano, 
bonita distribución, so'. 
Razón esta Adminis­
tración. 

V E N D E S E terreno en 
Sarracín, a pie carrete­
ra general 1.300 m2., a 
25 ptas. Razón: Telé­
fono 205806. De 2 a 4. 
S E V E N D E casa com­
pleta, calle Asunción, 1. 
(Frente Catedral). Ra­
zón, Espolón, 30, 2.». 

PISO exento, 4 habita­
ciones, ascensor, cocina, 
baño, buenas condicio­
nes. Santa Casilda, 5. 
9.0, habitación 3. 
LOCAL comercial, sitio 
estratégico compro pa­
gando al contado. Albi-
ílos. Vega. 36. 
E M P R E S A seria y sol­
vente compra solar bien 
ubicado, o a cambio 
construcción. Ofertas: 
Plaza de Vega. 36. habi­
tación 6. 
VENDO piso libre. Ra­
zón: calle Alfareros nú­
mero 11, 1.°, Izqda. 
ATENCION, pisos en 
Fernán González, 34, 
desde 210.000 pesetas, 
facilidades. De cons­
tructor a comprador. 
Razón, Obra. 
V E N D O casa Ubre 
planta y piso, 5 ha­
bitaciones, todas exte­
riores, con huerta y Jar­
dín. Informes: Pisones. 
5, I.0 C. izqda. 

EMABCSVMfPtS 
VENDO par de muías, 
dos dedos sobre la mar­
c a Agapito Burgos, en 
Iglesias. 
VENDO seleccionadora 
Marot. seminueva. Ma­
rino Linaje Vitoria 13, 
Teléfono 251. Miranda 
de Ebro. 
VENDO dos pares de 
muías y nperos de la­
branza, máquina ensa-
cadora. segadora, gua­
dañadora y paja blan­
ca. Zael. José María 
Campo. 
VENDO dos machos de 
6 y 9 años, por cese ds 
labranza. Villaescusa la 
Solana. Emilio del Ol­
mo. 
S E VENDEN 116 ove­
jas empezando a parir. 
Gregorio d^ Abla. San­
ta María Ananúñez. 
VENDO vacas holan­
desas recién paridas. 
Tratar Donato Colina. 
Castañares. 
S E V E N D E N 15 cerdos 
tetones, en Villagonza-
lo Arenas. Arturo Ra­
mírez. 
VENDO remolque trac­
tor y cultivador. Vi­
vencio Angulo. Fontio­
so. 

H L E S P E D E Í 

DOY pensión completa 
a dos o más amigos. 
Informes: Telfs. 205584 
y 204955. 
CEDO habitación con 
dos camas, con derecho 
cocina. Informes esta 
Administración. 
S E DA pensión o sólo 
dormir. Razón: teléfo­
no 205312. 
S E ALQUILA habita­
ción con dos camas. 
Preferible señoritas. In­
formes esta Administra­
ción. 
CEDO habitación dos 
camas, pensión comple­
ta, céntrico. Informes 
esta Administración. 
PAGARIA hasta 2.500 
por habitación derecho 
cocina. Informes esta 
Administración. 
DOY pensión comple­
ta en familia, calefac­
ción, baño. Valentín Fa ­
lencia, 2, 4,o. 
SEÑQRA fola cede ha­
bitación derecho coci­
na o sólo dormir, muy 
económico, a señora o 
señoritas. Emperador, 
40. tercero. 
CASA particular admi­
te caballero. Informes: 
Sanjurjo. 60, 8.0, int 
DOS estudiantes desea­
rían pensión completa 
en casa particular con 
comodidad. A b s o l u t a 
formalidad. Ofertas es­
ta Administración. 
HABITACION derecho 
cocina. Sanjurjo, 58, 8.0 
izquierda. 

M U E B L E S ' 

S E V E N D E un trinche­
ro estilo español, cama 
de jjoventa. dos meslta» 
noche y blei de señora, 
todo en buen uso. Gen»v 
ral Mola. 14. 2.c, dcha. 

V E N D O comedor V 
muebles diversos. In­
formes: Vitoria. 17. l.« 
izquierda. 
¡OCASION! Vendo ca­
ma, meslta noche, per­
chero y librería. Mel­
chor Prieto. 4, 4.0 en­
trada Delicias, 
VENDO cuarto estar, 
seminuevo. Avda. Reyes 
Católicos. 19. 2.o. dcha. 
ARMARIO vitrina, ven­
do, verdadera ganga. 
De la Vega. Madrid, 2. 
VENDO dormitorio dos 
camas y un armarlo 
archivo. Vitoria, 107. 
4.0. D. 
V E N D O barato come­
dor Renacimiento, ca*-
lentador, perchero, etc. 
Razón: Santa Casilda. 
5, 9.0, núm. 3. 
V E N D O tresillo grande, 
moderno, mesa cami­
lla. Vitoria, 9, l.t. 
S E V E N D E N mesas 
escritorio, seminuevas y 
fichero Roneo. Razón: 
Almacenes Monasterio. 

P E R C I C A S ' 

P E R D I D A medalla oro 
grabada, M ol i n 111 o. 
Quinta. Gaset. Vitoria, 
Calzadas. Belorado. Gra­
tificarán: T e l é f o n o 
203273. 
P E R D I D A pendiente 
de perla. Paloma 2. 2.o. 
Telefono 202253. 

T E L E V i S D R E S " 

« T E L E V I S O R E S 19 > 
último modelo extrapla­
no U H F licencia ame­
ricana, con antena, vol­
tímetro, mesa e instala, 
ción. todo 16.900 pese­
tas. Contado. Ventas a 
plazos. Garantía abso­
luta seis meses. «Co­
mercial Velo-Moto». Ca­
lera 10. 

T F A S F A S C J 

TRASPASO mercería. 
I n f o r m e * : teléfono 
206254. 
S E TRASPASA local 
300 m2. bien situada 
Informes: Telf. 205077. 
TRASPASO local 70 
m2., propio cualquier 
actividad. Zona Plaza 
Vega. Informes esta 
Administración. 
TRASPASO ultramari­
nos poca renta. Infor­
mes esta Administra­
ción. 

V A P I D ? 
R E P A R A C I O N y ven­
ta relojes garantizados. 
Relojería Vélez. Laín 
Calvo. 19. 
P I S O S : acuchillado» 
barnizados. Limpiezas 
Pulidor. Laln Calvo. 7 
Teléfono 203899. 
C A P I T A L I S T A se pon­
dría en contacto con 
contratista para com­
pra varias viviendas en 
construcción. Teléfono 
205282. 

O l f S fci 1 
y toda clase de tra> 
bajos tipográficos, 
en T A L L E R E S 
G R A F I C O S «Día-
rio de Burgos». Vi­
toria. 13. TI. 202852. 

I M P R ESOS co-
merciales. cartas 
timbradas, tarjetas 
de visita, invitacio­
nes prospectos de 
propaganda, e t o. 
T A L L E R E S GRA­
F I C O S «Diario de 
Burgos». Calle Vi­
toria 15 TI. 202852 

FOTOGRABADOS 
Confección rápida, 
T A L L E R E S GRA­
FICOS «Diario de 
Burgos». Precios 
ventajosos. C a 11 e 
Vitoria. 13. Teléfo­
no 2028 52. 

Nuestros teléfonos: 
201380 y 20 71 tt 

día 
de tm, uwuv, a u 1 
licenciado señor Lo«a * ^ 
calle de Vitoria, 9. ' ^ U 

C A R T E L E R A 

Apolo: Véase cartelera 
Novedades: "Una tard« .h ¿i 

circo" (8). * ^ «1 
Mecisa: Véase cartera. 
Avenida: Véase cartelera 
Cinema: Compañía de sr 

espectáculo de "El Mejorano* 

Hogar del productor: "n..-, 
en el mar" (3). uei0 

FUTBOLERIAS 

E l pasado dia 12, hubo entre 
namlento del Mirindés en An' 
duva por la mañana. Acudieron 
todos los jugadores de la pian 
tilla a excepción de Aznar, La' 
na y Sola. Por cierto que'este 
último, debido a las "caricias 
del defensa central de La Cal-
zada en el partido jugado el 
domingo, sufre una lesión gra. 
ve, según parece rotura de fi. 
bras, que le tendrá inactivo du' 
rante un mes. Otra baja n ^ ó 
que añadir a la de Arbáizar 
lesionado contra el Balsamaiso 
y Pipaón Rubio, que están 
pendientes de la Federación Na-
varra, debido a haber jugado 
ambos en Alemania y faltar al­
gún trámite para poder jugar 
libremente en el equipo. Total 
que de una plantilla de 19, te-
nemos ya cuatro bajas. En el 
entrenamiento se probaron dos 
jugadores, uno de Logroño y 
otro de Haro que pudiera ser 
militasen en las filas del Mi-
randés en calidad de cedidos. 
En cuanto al asunto de Pipaón 
y Rubio se espera quede re­
suelto, si bien la Federación 
Navarra no parece interesarse 
lo más mínimo en que así sea. 
E l mismo día 12 tuvimos parti­
do por la tarde en And uva, 
contendiendo los equipos loca­
les del ITI y el Mirandés, en 
encuentro correspondiente al 
Campeonato Nacional de Juve­
niles. Vencieron los del 1T1 por 
un gol a cero, demoatrando que 
por el momento están más fuer­
tes que los mirandesistas. Hubo 
poco público presenciando el 
partido, lo que no es extraño, 
porque el día anterior a las 
cuatro de la tarde todavia no 
se sabia que tenia que jugarse 
este encuentro. 

DONA MAGDALENA SETIEN 
C U M P L I HOY 106 AÑOS DE 
EDAD 

Hoy, dia 14 de Octubre, doña 
Magdalena Setién, la popular 
"trapera", cumple nada más y 
nada menos que ¡¡ciento seis 
años de edad!! Ni que decir tie­
ne que doña Magdalena es la 
persona más anciana de Mi­
randa. No es nada fácil que 
una persona llegue a esa edad. 
Y mucho menos disfrutando de 
una salud magnifica, que la 
permitirá mañana celebrar su 
106 onomástica en unión de sus 
hijos, nietos, biznietos y tata­
ranietos. 

Nosotros como todos los años, 
deseamos a doña Magdalena 
toda clase de felicidades, jun­
to con el deseo de que cumpla 
muchos más años. Y que nos­
otros lo veamos. 

HOY A LAS OCHO, EN EL 
CINE DE LOS PADRES 
JESUITAS. IMPORTANTE 
REUNION 

Hoy viernes, a las ocho de la 
tarde en el cine de los Padres 
Jesuítas en nuestra ciudad, ten­
drá lugar una reunión organi­
zada por el Centro provincial 
de audiovisuales de Burgos, en 
la que se informará a los asis­
tentes al acto sobre los siguien­
tes puntos: 

Funcionamiento del Centro 
ptovincial de medios audiovi­
suales de Burgos. 

Material audiovisual de quc 
dispone. 

Ayudas gratuitas que pueden 
proporcionar a distintos cen­
tros. 

Algunas demostraedones au­
diovisuales. 

Coloquio derivado. 
L a entrada al acto será gra-

tuita.' 

flprohacíón 
de expedientes 
de construcción 
de viviendas 

E n las reuniones de la Cowl' 
alón provincial de la Vivienda, 
del mes de Septiembre, bajo ' 
presidencia del delegado del ^» 
nlsterio, entre otros asuntos ru 
ron tratados y examinad08.c' 
co solicitudes de Subvenciona 
daa para la construcción de 
viviendas, siendo aprobadas 

uenta 
sü totalidad. 

E n las reuniones dio c 
el delegado Provincial ^ 
berse expedido una califica* ^ 
definitiva del grupo I, P 0 ^ 
viviendas y de haberse rec»p 
en la Dirección Ge*era 
Instituto Nacional de la v v' 
da dos calificaciones tem\,ñ0§, 
de 34 viviendas y una c a i i i , 
ción definitiva de ^ P 0 . 8 ! ^ 
por 40 viviendas; aSln"f»( 
por referida Dirección ge^^ 
fueron libradas, desde ? je&. 
anterior, las cantidades 

Subvenciones, 1.020,000,00 P*' 
setas. ^g, 

Anticipos, - ^ ^ f ^ d » * 
T o t a l cantidadee libra 

2.781.790,81 pesetas. 

> 
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Balmanyá hace entrega de su lista 
de jugadores seleccionados para Irlanda 

Hay muchas y sorprendentes novedades en la r e l a c i ó n 
Dieciocho jugadores de los que estuvieron en el Mundial, eliminados 

Madrid (Alfil). — A mediodía de hoy, el seleccionador na­
cional de fútbol, Domingo Balmanyá, ha entregado a la F e ­
deración nacional la lista de jugadores seleccionados para en­
frentarse a Irlanda, en Dublín, el próximo día 23. 

A las doce y media se dio a conocer esa lista a la Redac­
ción de "Alfil". Es la siguiente: 

Iríbar (Atlético de Bilbao) y resudo (Valencia), porteros; 
Sanchís (Real Madrid), Coló (At. Madrid). Santamaría (Za­
ragoza)» Reija (Zaragoza), defensas; Violeta (Zaragoza). Glaria 
(At. Madrid). Paquito (Valencia), medios; Marcial (Español) , 
Guillot (Valencia), Vavá (Elche), Ansola (Valencia), Luis (At. 
Madrid). Rodilla (Español) y José María (Español), delan­
teros. 

Estos dieciseis jugadores han sido convocados para el pró­
ximo lunes, en el local federativo en Madrid, a las siete do 
la tarde. A l día siguiente, martes, día 18. marcharán los se­
leccionados al Escorial, donde vivirán en régimen de concen­
tración, entrenando a las órdenes del señor Balmanyá, E l día 
21, a las 9,15 de la mañana, saldrán en avión hacia Dublín, 
donde el día 24 se enfrentarán con Irlanda, en el Balymount 
Park, en el primer encuentro de la primera eliminatoria de 
la Copa de Europa de selecciones nacionales, título que ac­
tualmente ostenta España. 

N. de la R.; de "Alfil": Hay muchas y sorprendentes no­
vedades en lá lista de Domingo Balmanyá. L a primera, l a 
larga serle de jugadores eliminados con respecto a los que 
marcharon a Londres, para participar en el Mundial: nada 
meflos que 18. Los eliminados son: Betancort. Reina, Eladio, 
Olivella, Gallego, Rivllla, Zoco, Pirri, Ufarte. Amánelo, Lape-

D O B L E 
C O L U M N A 

C i c l i s m o 

El dclUmo modesto >e desenvuelve con grandes dificultades. 
Sucede algo similar a lo' que acontecé en el fútbol. En este de­
porte faltan los campos porque boy los solares despiertan exec-
SIVBJ apetencias económicas, con sus valores astronómicos, para 
que sus propietarios no les busquen otros rendimientos más sus­
tanciosos, financieramente hablando, que aquellos que puede 
reportar la práctica de un juego deportivo por varios «cbaveas». 

En ciclismo sobre ruta —deporte sin taquilla— bay asimismo 
serlos inconvenlontes para organizar pruebas entre modestos, 
porque hoy cualquier carrera tiene un fuerte presupuesto y po­
cas o. ninguna compensación, económica. E n Burgos no se ha 
apreciado sensiblomenlo esta ; situación, debido a que el Club 
Ciclista Burgalés, con el soporte de su sala de bailes, encuentra 
una base que a otras-faltan. 

La cuestión está planteada en los siguientes términos. Si no 
hay campos para'jugar los .modestos y juveniles futbolistas y si 
existen dificultades, tantas veces insuperables, para organizar ca-
neras entre neófitos ¿cómo vamos a pretender que luego nuestro 
plantel de ases sea nutrido y espléndido? 

La Federación Nacional de Ciclismo ha anunciado a bombo 
y platillo su propósito .de subvencionar las carreras de ciclo-
cross, cuya temporada se mantenga animada. Pero lo cierto es 
que la noticia nos ha dejado sorprendido al conocerla en todo su 
contenido. La Federación entrega subvenciones de 2.500 pesetas; 
pero exige que a cada prueba subvencionada se la dote con pi e-
oios por cuantía hasta 13.000 pesetas. 

Pues con tales, alicientes, mucho nos tememos que sigamos 
como estábamos. 

N o t i c i a r i o 

Después del empate del Bur­
gos en Pamplona, el presidente 
del Osasuna ha reunido a los 
jugadores del equipo para tra­
tar de reforzar su espíritu de 
lucha y conocer sus problemas. 
Se dice que ninguno de, los ju­
gadores lanzó ataques contra el 
entrenador y, sin embargo, pa­
rece que la queja de los mismos 
es total y continua contra el 
«míster». . ' , 

—Marcial, el joven interior cs-
pañolista, ha visto reforzada su 
fama sensiblemente, después de 
su noche goleadora en San Ma­
mes. Ha declarado que es la 
primera vez que ha marcado 
tres goles en un partido de Liga. 
Pues así será; pero escogió el 

momento más oportuno para 
conseguir esa marca. Su hazaña 
quedó reflejada' en la pequeña 
pantalla y su cotización es ya 
muy respetable. 

—Balmanyá ha dado a conocer 
su lista de preseleccionados. 
Las ideas del actual entrenador 
son claras. Responden a este 
propósito. «No cuenta el mejor 
hombre en su puesto, sino la 
sincronización de estilos y con­
junto». 

De acuerdo. Todo es perfecto 
en el mundo de la teoría. Pero 
queda por ver cómo se manifies­
ta esa intención en la práctica. 
Ahí está la principal cuestión, 
Sr. Balmanyá. |Y mucha suerte! 

E l f ú t b o l i t a l i a n o e n e l b a n q u i l l o 

Pqes sí, el fútbol italiano se encuentra en el banquillo de los 
acusados, en manos del juez, llevado por una serle de circuns­
tancias encadenadas, cuyo primer eslabón fue el partido perdido 
en el Mundial frente a los «ratones amarillos» de Corea . 

Ante la magnitud de las críticas y pasiones suscitadas en la 
península trasalpina, la Federación dio enfoque económico a los 
problemas suscitados y resolvió hace dos semanas organizar en 
este orden a los Clubs corivirtiéndoles en sociedad anónima. Se 
bo pensado que al transformar a los directivos en socios se les 
responsabiliza más y se les hace arriesgar su propio dinero y 
por consiguiente actuarán con más cautela. Evidentemente hay 
clubs con enormes déficits y el Roma es un ejemplo a este res­
pecto con sus 200 millones de pesetas de pasivo. 

Sin embargo,. contra la decisión de la Federación de dar 
enfoque de puras sociedades anónimas a los clubs, se han alza­
do, algunos directivos y concretamente el Milán ha acudido a loa 
tribunales solicitando el secuestro de todos los bienes de la So­
ciedad porque pertenecen a Ips socios y éstos no han dado per­
miso a nadie para que se convierta al club en Sociedad anónima. 

Es así cómo el fútbol italiano ha pasado al banquillo y será 
el Tribunal Civil de Milán, quien, en definitiva, marcará el futu­
ro rumbo de este deporte en su aspecto profesional, puesto que 
'a sentencia que dicte sentará jurisprudencia y a ella se acoge­
rán todos los demás Interesados. 

A R Q U E R O 

¡ A U T O M O V I L I S T A S ! 

Aprovechad la ocasión: Por fin de temporada, vendo 
furgoneta y turismos, entre ellos 

MERCEOfS - RUEY y SEAT 
en perfectas condiciones y garantizados, 

K t i B A J A D O S D £ P K E C i O 
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, , . . C A L L E V I T O R I A . 54 

tra. Fusté. Gento, Adelardo. Marcelino y los tres "italianos , 
Suárez, Del Sol y Peiró. 

Balmanyá ha escogido a un sólo jugador del Real Madrid, 
Sanchís, mientras que no ha seleccionado a hombres que nor­
malmente deben figurar en la lista, como Betancort, Zoco, 
Pirri y Amancio. Ello parece Indicar que Balmanyá respeta 
el compromiso del Real Madrid con el Peñarol , segundo par­
tido de la final Intercontinental, que se jugará el próximo día 
26 en Madrid, tres días después del encuentro de Dublín. con 
el consiguiente peligro de lesiones de algunos madridistas en 
el partido con Irlanda, además de la privación al club ma-
dridista de esos jugadores durante el período de concentra­
ción. 

Los equipos base de la lista de Balmanyá son: el Valen­
cia, el Zaragoza, el Español y el Atlético de Madrid. 

Es difícil, naturalmente, adivinar las intenciones de a l i ­
neación que tiene Balmanyá, pero un equipo probable en I r ­
landa sería: Iríbar; Sanchís, Santamaría,. Reija; Violeta o 
Paquito, Gloría; Guillot. Luis, Ansola. Marcial y José María. 

D E C L A R A C I O N E S D E B A L M A N Y A 

Barcelona (Alfil). — E l seleccionador nacional de fútbol, 
Domingo Balmanyá, después de conocerse la lista de selec­
cionados para el partido contra Irlanda, ha manifestado a un 
redactor de "Alfil" que no decidiiíá el equipo hasta después 
de la concentración y los entrenamientos de Madrid. 

No obstante parece que Balmanyá tiene idea de formar 
un equipo que jugaría el 4-3-3. Con Iríbar: Sanchís. Santa­
maría. Reija; Violeta, Paquito; Vavá, Luis, Ansola, Marcial y 
José María. Violeta sería el cuarto defensa, formando así un 
bloque homogéneo defensivo al jugar tres hombres del Z a ­
ragoza, y en el centro del campo actuarían Paquito. Marcial 
y José María. Vavá, que ya ha jugado en la selección militar 
de extremo derecho sería el delantero de ala en este lado. 

Balmanyá ha dicho: 
"Tengo que prescindir de cuanto se ha hecho hasta ahora 

y ser fiel a mi propósito que es, ya lo dije, formar bloques, 
gente que coordinase ideas. Por eso no tiene que extrañar 
qu mi lista sea muy distinta de la que se formó para ir 
a Londres. Aparte que estos 16 son resultado de la 22 entre­
gadas, que es secreta, en la que había más de aquéllos que 
fueron al mundial". 

Con relación al hecho de prescindir casi de los jugadores 
del Madrid, de los que sólo ha elegido a Sanchís. ha mani­
festado: 

"No había ningún inconveniente en llamar a más y sé 
que habrían rendido a la perfección. Pero dado que tiene 
un importante compromiso tres días después , prefiero que 
puedan actuar más libremente, aparte que tengo confianza 
igual en quienes he llamado en su lugar. 

También ha comentado el seleccionador el hecho de que 
no figurase en la lista ningún jugador del Barcelona, di­
ciendo que lamenta haber tenido que ser precisamente él 
quien tomase esta decisión. Porque es lamentable que el 
Barcelona, que biempre ha dado muchos seleccionados, no dé 
ninguno ahora. Pero estoy seguro de que a no tardar los 
volverá a dar. Uno hay. en la defensa, Gallego, que podría 
ahora haberle llamado, pero para ser fiel a mis propósitos 
de coordinar bloques he preferido a Santamaría. E n cuanto 
a los del Español, los he llamado porque después de verles 
actuar cu casa y fuera he llegado a la conclusión de que este 
equipo, junto con el Valencia, es el más en forma de la ac­
tualidad. 

Sobre su plan conjunto de la selección, Balmanyá ha di­
cho que ahora no se trata de ir a un mundial, sino de Ir for­
mando una selección y que su propósito es formarla de modo 
que cuando se tengan que jugar las eliminatorias para el 
mundial de Méjico fenga una media de 26 años si bien por el 
momento, tiene que seguir contando aún con jugadores de ex­
periencia, sobre todo en la defensa. 

F d e l a p e l í c u l a racaso ae ia pencui 
J e ! M u n d i a l de f ú t b o l 

ID 
Londres (Alfil). - - E l «Bcn 

Hur» del fútbol. La película del 
«Mundial» esperada por millo­
nes de aficionados ingleses por 
lo menos, está en proyección 
general. «Gol» es el título y abu­
rrimiento el contenido. 

E l director es un turco, cuyos 
conocimientos del fútbol estri­
ban en haber sido guardameta 
en el equipo infantil de su es­
cuela en Estambul y los ayudan­
tes, un par de incautos en el de­
porte, que parecen horrorizados 
de tener que filmar músculos en 
unas piernas en vez de las be­
llas extremidades de las coris­
tas. 

La película es un «cocktail» 
donde el buen licor es escaso y 
hay demasiados ingredientes in­
sípidos. Falta el ambiente, la 
animación, el aspecto técnico y 
lo verdaderamente bello del de­
porte, la imparcialidad. 

E s cierto que al film se le in­
trodujeron rasgos dramáticos 
como IQS gestos de desespera­
ción de los Ingleses cuando fal­
tando escasos minutos para el 
tiempo reglamentario, Alemania 
conseguía el empate. 

Momentos cómicos: como los 
saltos a lo fauno de Nobby Sti-
les, durante la salutación triun­
fal del equipo inglés en Wem-
bley. Trágicos: Las lágrimas de 
Ensebio luego de la semifinal. 
Tristes: E l rostro de resignación 
de Pele en los tacklings tan vio­
lentos que fue sometido. Felices: 
Las sonrisas de satisfacción de 
Su Majestad la Reina y el pri­
mer ministro cuando el segundo 
gol de Hurt fue considerado vá­
lido y situó a Inglaterra con un 
tres a dos en el marcador. 

E l poco éxito del film se ob­
serva en el partido Inglaterra-
Portugal, probablemente el en­

cuentro más interesante en toda 
la competición. Y el turco nos 
ofrece una serie de carreras y 
aspectos físicos de los jugadores, 
eliminando lo primordial del 
match. 

E l color en el film tampoco es 
cosa extraordinaria. Lo único 
plausible debe encontrarse en la 
proyección de cerca de algunos 
incidentes. 

La verdad es que con unos 
cientos de metros de la serie 
de la televisión, se podría haber 
hecho algo más constructivo c 
interesante. 

R e g r e s o 

d e l M a d r i d 

Madrid (Alfil).—Por vía aérea 
han llegado esta tarde a Madrid 
los componentes del equipo de 
fútbol Real Madrid que anoche, 
en encuentro contra el Peñarol 
perdió por 2-0 en la competición 
de la Copa Intercontinental. 

ALBOROZO E N MONTEVIDEO 

Montevideo (Alfil). — Toda la 
Prensa celebra alborozada la 
victoria de ayer del Peñarol so­
bre el Real Madrid, por 2-0, pu­
blicando suplementos especiales 
a todo color. L a opinión de diri­
gentes y jugadores aurinegros 
es: «Merecimos más joles. Ya 
tenemos la mitad de la Copa». 

Peñarol otorgó una prima de 
1.500 dólares a cada jugador y 
les dejó libres hasta el viernes, 
a lás 17 horas. La salida hacia 
España para jugar c! segundo 
«match» será el domingo día 23. 
Los días 24 y 25 se. efectuarán 
enlreniimicnlos y práclieas en el 
oladio de Chanutiiíii. 

P e p e B a t í ó n 

s u f r e u n g r a v e 

a c c i d e n t e 

Quizá haya que 

amputarle un brazo 

Alicante (Alfil). — E l que fue 
portero del Real Madrid o inter­
nacional, Pepe Bañón que en 
la actualidad estaba retirado del 
fútbol, ha sufrido ayer un grave 
accidente cuando circulaba en 
un coche por la carretera do Ali­
cante a San Vicente. 

Pepe Bañón sufrió la casi am­
putación traumática del brazo 
izquierdo. E n una intervención 
quirúrgica, que se ha prolonga­
do durante tres horas el doctor 
Mañero ha intentado salvarle el 
brazo. Hasta ahora se descono­
ce el resultado de la operación. 

Estudio p a r a celebrar u n campeonato 
de fútbo l europeo por equipos de club 

L a s probabi l idades p a r e c e n bastante 
p r o b l e m á t i c a s , d a d a ta existencia de 
d i v e r s a s compet ic iones a nivel europeo 

Municli-Madrid, At. Madrid-Vojvodlna. en ia Copa de Europa 
R e a l Z a r a g o z a c o n t r a E v e r t o n , e n l a R e c o p a 

N u e s t r a 
q u i n i e l a 

Sovilla-R. Madrid ... ... ... l.x-2 
AL Madrid.Las Palmas .., 1 
Zaragoza-Hércules 1 
Elche-Valencia ... T-x-2 
Español.Barcelona L-x 
Granada-At. Bilbao 1 
Pontevodra-Coruña x 
Torrelavega-Oviedo ... . . . 1 
Qijón-Santander '." 1 
Langreo-Valladolid ... ... x 
Ferrol-Celta ... . . . 1-2 
Constancia-Betls ,., ... ... l-x-2 
At. Ceuta.Mallorca 2 
Algeclras-Huelva ... 1 

RESERVAS 
Málaga-Murcia ... 1 
Cádiz-Castellón ... .:. ... x 

Florencia. (Efe).—Las posibi­
lidades de organizar y celebrar 
un campeonato europeo de fút. 
bol por equipos de club apare­
cen, de momento, bastante pro­
blemáticas. A eata conclusión 
so ha llegado en el curso de ia 
reunión que se celebra en Flo­
rencia bajo la presidencia del 
presidente do la Federación Ita­
liana, Giuscppe Pasquale y con 
asistencia de delegados federa­
tivos o do ligas profesionales 
de Francia, Holanda. España. 
Escocia, Inglaterra Irlanda del 
Norte, Eiro, Alemania occiden­
tal, Austria, Bélgica y Turquía. 

No obstante so ha Üado en­
cargo al vloeprealdeñte de Ja 
Federación francesa, Dey, para 
que elaboro un proyecto para 
la posibilidad de realizar dicho 
campeonato. E l presidente ita^ 
llano, Paaqualo, manifestó, a es­
te propósito, a los periodistas, 
que en su opinión un torneo se­
mejante no es muy factible dada 
la existencia de la Copa de 
Campeones europeos, Copa de 
Campeones de Copa y Copa de 
Ferias. 

Ufada nuevo sobre 
Saníísteban, ;ue parece estar 
dando largas ai asunto 

Castanon entreno ayer y Sedaño 
acusa ios electos lie un í i d í i h 

Pocas novedades en el Bur­
gos C. F. Pocas, pero algunas, en 
plural. Anoche hablamos con el 
vicepresidente del Club, señor 
Estévanez, quien nos indicó que 
el extremo izquierdo Castañón 
está prácticamente recuperado 
de su lesión y tomó parte ayer 
en el «partido» de entrenamiento 
jugado entre dos grupos forma­
dos por jugadores de la propia 
plantilla blanquinegra. 

En cambio, Sedaño acusa los 
efectos de un golpe, cuya impor­
tancia exacta desconocemos, asi 
como las posibilidades que ten­
ga de actuar pasado mañana, en 
el supuesto de que Soler siga 
contando con él, como hasta 
ahora, para cubrir un puesto en 
la vanguardia. 

Pregunta obligada era la re­
lacionada con el fichaje de San-
tisteban. Se la formulamos el 
miércoles al presidente del Bur­
gos, señor Preciado, aprovechan­
do su asistencia al partido Ju-
ventud-Laciana, disputado en «El 
Plantío» y nos dijo que conti­
nuaba todo prácticamente igual. 
Respuesta que ayer nos repitió 
el señor Estévanez, añadiendo 
que todo parece indicar que San-
tisteban está dando largas al 
asunto. 

Si esto es exactamente así y 
los directivos mantienen su pro­
pósito firme de reforzar la lí­
nea media, entendemos que no 
vale la pena seguir perdiendo 
más tiempo para, acaso, lamen­
tarlo después, sin haber reme­
diado nada. 

Por de pronto, so produzcan 
o no más fichajes antes del 
domingo, en «El Plantío» ten­
dremos la novedad que supone 
el debut de Menchaca I y la 
reaparición del defensa central 
De la Fuente, que esperamos 
confirme y supere la buena im­
presión que, en general, produjo 
el día de su presentación. 

E l partido que se avecina es 
de los de áúpa, en atención a 
la calidad del equipo que nos 
visita, reflejada, sin duda, en 
el puesto que ocupa actualmen­
te en la clasificación. • 

E l domingo pasado debió pa­
sar apuros bastante conside­
rables, en su propio campo, don­
de tuvo que conformarse con 
ganar por el mínimo tanteo 
(1-0), pero es que enfrente tuvo 
un cuadro tan calificado como 
lo es el Gijón. 

Añadamos, por lo que le su­
pone al Burgos, que el Calvo 
Sotelo está siendo entrenado por 
nuestro viejo conocido Rafa y 
que en sus filas militan los ex-
burgalesistas Portilla, Astorga y 
Fábregas, siendo precisamente 
este último quien le marcó el 
gol del triunfo al Gijón. 

E l tanto se produjo en el mi­
nuto 16 de la primera parte co­
mo consecuencia de una jugada 
que realizaron los componentes 
del ala izquierda, cuyo interior, 
Lizani, pasó el balón adelanta­
do a Fábregas, quien, ganando 
la acción- al zaguero izquierdo 
asturiano largó un chutazo a 
inedia a|(ura, qup hizo inútil la 
inlervención de Solana. 

¿Qué oair-rh'á pasado mañana 

en «El Plantío» ¿Serán muchos 
los aficionados que acudan a él 
por volver a ver en acción a los 
ex-burgalesistas citados. Sería 
una pena que hubiera «equivo­
caciones» y se les alentase a 
ellos en lugar de hacerlo a fa­
vor del Burgos C. F. que es 
quien verdaderamente necesita 
de la ayuda de todos sus socios 
y seguidores. 

E l partido dará comienzo a 
las cuatro y media de la tarde. 

V. M. 

Teóttulo Fuentes 
herido en aparatoso 
accidente ocurrido 
en Tuhiiia eei Aqua 

Ayer sufrió un aparatoso 
accidente, que pudo revestir 
fatales consecuencias. Teódu-
lo Fuentes, de 42 años de 
edad, con domicilio en la pla­
za de Logroño número 2 de 
nuestra ciudad. 

Teódulo Fuentes procedía 
de Santander, con dirección 
a Burgos, conduciendo un ca­
mión que, al parecer, venía 
cargado de asfalto. A l lle­
gar al término de Tubilla del 
Agua, Teódulo debió sufrir un 
ligero desvanecimiento y co­
mo consecuencia de ello el 
vehículo se precipitó por un 
terraplén, en forma muy es­
pectacular c incendiándose. 

Teódulo Fuentes pudo ser 
rescatado y traído a Burgos, 
donde fue asistido y se le 
apreció herida incisa en pier­
na y conmoción cerebral, de 
pronóstico menos grave. 

Teódulo Fuentes es otro ve­
terano corredor ciclista, que 
en sus tiempos de dedicación 
a este deporte hizo popular 
su seudónimo de "Tulines". 
Fue compañero de muchas 
p r u e b a s d e l infortunado 
Agutsín Carrasco, muerto re­
cientemente en accidente, co­
mo se sabe, así como de T a ­
lamillo. 

Esta es otra triste circuns­
tancia de coincidencia que se 
da en esta serie de accidentes 
que parecen haber escogido 
como víctimas a ciclistas bur-
galeses. 

E l accidente sufrido por 
Teódulo Fuentes, dada la 
forma en que se produjo, con 
caída del camión por un te­
rraplén y consiguiente incen­
dio del vehículo, pudo reves­
tir trágicas consecuencias y 
celebramos muy sinceramen­
te que ena esta ocasión no 
tuvieran ese carácter. 

Los reynido.9 qu-i constituyen 
la comisión para el fútbol pro­
fesional y semlprofeslonal eu­
ropeo, nombrada en Londres ol 
pasado mes de Julio por el Co­
mité ejecutivo de U UEFA, han 
acordado entre otraa cosas que, 
en adelante, el primer turno da 
la Copa de Campeones y de la 
Copa do Copas, se celebra en 
dos fechas ¡fijas: el último miér­
coles de Septiembre y el primer 
miércoles do Octubre, con tal do 
quo se llegue a la designación 
de «cabezas do serle» hasta los 
octavos de final. 

L a comisión ha rechazado la 
propuesta para la realización 
de un torneo de fútbol del 
«Mercado común», además ha 
examinado y aprobado una se­
rie de relaciones con organis­
mos televisivos europeos. 

SORTEO D E L A S COMPETI­
CIONES E U R O P E A S 

Florencia (Alfil). — Se ha ce­
lebrado en esta ciudad el sor­
teo de las Copas dw Europa de 
Fútbol, do Campeones da Liga y 
de Copa, que ha dado el siguien­
te resultado: 
Copa de Europa de Campeones 
de Liga: 

Atlético de Madrid c o n t r a 
Vojvodina Novi Sad, do Yugos­
lavia. 

Nantes, contra Celtic, de Glas­
gow. 

Munich 1860 contra Real Ma-
drld. 

AJax, de Amsterdam, contra 
el Vencedor del desempate entre 
rl Liverpool y el Petrolul de 
Ploestl (Rumania). 

Dukla, do Praga, contra el 
Anderlecht. 

Inter, de Milán, contra el Va. 
sas, de Budapest. 

VAteíígeren. de Osló, contra el 
Linfield, de Belfast, 

Cska, de Sofía, contra el ven­
cedor del desempate entre el 
Vonvaerts, de Berlín oriental y 
el Gornlk Zabzre, de Polonia. 

Los primeros partidos sa ju­
garán en los campos de los 
equipos citados en primer lu­
gar, pero no hay fechas para 
los encuentros, que deberán de­
terminarse por acuerdo, entre 
los respectivos clubs. 

Copa de Europa de Campeo­
nes de Copa: 

Real Zaragoza contra Ever­
ton (Inglaterra). 

Spaartak, de Moscú, contra 
Rapid, de Vi ena. 

Racing Club, de Estrasburgo, 
contra Slavia, de Sofia. 

Servette, de Ginebra, contra 
Sparta, de Rotterdam. 

Sporting, de Braga, contri 
Chemle, de Leipzig. 

Vasas Gyoer, de Hungría, con­
tra Standard, de Lieja. 

Shamrock Rovere, de Irlan­
da, contra el Bayern Munich. 

Glasgow Rangers, de Esco­
cia, contra Boruasla, de Dort-
mund. 

Los primeros partidos so Ju­
garán en los campos do IQS 
clubs citados en primer lugar 
y las fechas se establecerán por 
acuerdo do los respectivos 
clubs. 

L A F I N A L D E LA COPA DU 
EUROPA E N LISBOA 
Berna (Alfil).—La U E F A ha 

acordado que la final de Copa 
de Europa de Campeones de 
Liga se celebre en Lisboa, el 24 
de Mayo do 1967. E l partido co­
menzará a las 10,45 do la noche, 
hora española. 

L a U E F A ha acordado tam­
bién que la final de la Copa de 
Europa de Campeones de Copa, 
se Juegue en Nuremberg el día 
31 de Mayo. El partido comen­
zará a las 21,45, hora española. 

F E C H A S Q U E PROPONE 
E L MADRID 
Florencia. — A l terminar 

la reunión en la que se efec­
tuó e l sorteo de las Copas de 
Europa de fútbol, el vicepre­
sidente del Real Madrid, se­
ñor Saporta, declaró: "Ale­
mania es subeampeón del 
Mundo; Munich es el campeón 
de Alemania; por lo tanto, 
sentimos profundo respeto 
hacia nuestro ad v e r s a r i o. 
Acabo de entrevistarme con 
el delegado del Munich para 
cambiar Impresiones sobre las 
posibles fechas. Sí la suerte 
nos ayuda y logramos derro­
tar a l Peñarol el día 26 en el 
Bernabeu. debemos reservar 
la fecha del 2 de Noviembre 
para el desempate en Lausa-
na; de esta manera se ha 
previsto en principio el 9 de 
Noviembre en Munich y el 
30 del mismo mes en Madrid. 
Caso de empate el 14 de Di­
ciembre en París. Los arbitros 
serán en Alemania ingleses 
y en España, italianos". 

(Alfil) 

CINE CLUB AULA 13 
Hoy, viernes, a las 8 de la 

tarde, en el Salón de la Caja 
de Ahorros Municipal (plaza 
de Santo Domingo), inaugu­
ración del ciclo: "Historia del 
cine francés". 

A esta sesión se invita a 
los abogados del Ilustre Co­
legio de Burgos, en cuyo cen­
tro pueden retirar las Invita­
ciones. 

Alta de socios: llamen al 
teléfono 204511. 

CALOR NEGRO Bl f ldOei 
Le liaremos una instalación técnicamente perfecta 

y en el, acto. Solicite presupuesto sin compromiso a: 
Antonio Rodríguez (perito industrial). Plaza Logroño, 
interior, núm. 6 (patio Interior de C I C A S A) . Tel. 206968. 

B U R G O S 

¡ S e í o m ! 
vi 

¡ l l V E A N ! ! ! los centriquisimos ¡PISOS! próxima 
terminación, csille Burgense (Pegando puente San 
Pablo) 50.000 Pías, entrad* resto 5 años Constan: 4 
dormitorios, office con lavadora eléctrica tipo " A l -
berdi" y planchador, la misma, calentador, piso de 
parouct, otros extras, calefacción central, muebles 
metálicos cocina. 

P R I G O 
M o n e d a , 1 3 - M a ñ a n a s 



R e g r e s a n a s u p a í s 

Tras permanecer once semanas en Gran Bretaña, el Rey Bhuklbol 
Adulyadej de Thailandia y su esposa la Reina Slrikit, han regre­
sado por vía aérea desde Londres a Bangkok. Aquí les vemos 

poco antes de subir al avión. — (Foto F I E L ) 

D i a r i o B u r g o s 
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wkboüéom fe. tmé Hr PEMZ 

A don Inocencio le gusta la 
buena vida. No es que sea 
un burgués, en cl sentido 

malo de la palabra. No, es hom-
bre generoso y sufrido. Lo que 
le gusta es estar tranquilo, go­
zar del silencio, leer en paz, 
conversar con los amigos, dis­
frutar de la vida, de las peque­
ñas cosas, sin avidez, pero con 
gratitud al Dios bueno que 
hace posible todo eso: un pasoT 
al atardecer, una ciudad_ anti­
gua, unoa amigos, un niño pe­
queño. 

Don Inocencio, cuando estaba 
rellenando la quiniela, oyó la 
voz de su mujer: 

—Ino, estoy leyendo un ar­
tículo interesantísimo que dica 

^ómo será cl Mundo del año 
dos mil. 

Don Inocencio suspiró entre 
el 2, el 1 y la equis: 

—Mujer, si tú y yo no estare­
mos. 

Los ^conquistadores" argentinos de las 
Malvinas serán juzgados en 
Ushuaia o en Río Gallegos 

P o r a e v i t a r l a s m a n i f e s t a c i o n e s p o p u l a r e s 

q u e s e p r o d u c i r í a n e n B u e n o s A r r e s 

B u e n o s A i r e s 

(Crónica del corresponsal de 
"Fiel-Orbe" para DIARIO DE 
BURGOS). — El convencimien­
to de que las islas Malvinas per. 
tenecen al patrimonio de la na­
ción no ha dejado de existir 
nunca en el corazón de los ar­
gentinos. Todos los Gobiernos, 
en mayor o menor medida, han 
tratado de establecer las negó, 
elaciones correspondintes con el 
Reino Unido para que ese anr 
helo se convierta en realidad y, 
en los últimos meses, en virtud 
de intervención de otros países 
y de las Naclons Unidas, pare­
cía que las negociaciones iban 
por buen camino. 

Al margen de las negociado, 
nes hubo gestos simbólicos. Ha­
ce dos años un aviador, de ape­
llido Füzgerald, aterrizó en la 
capital de tos Malvinas, V.ort 
Stanley y plantó allí una bande. 
ra argentina, regresando de in­
mediato al continente. Aunque 
culpable de violar disposiciones 
aeronáuticas, cl gesto Jue bien 
recibido por todos. Se trataba, 
simplemente, de un acto simbó­
lico dirigido a mostrar que la 
idea de la reconquista de las 
Malvinas seguía latente en todos 
los corazones. Se puede recor. 
dar, al respecto, el protagoniza­
do por el eminente poeta italia­
no Gabriel D'Annunzio, 'cuando, 
después de la primera guerra 
mundial, ocupó el puerto de Fln-
víe, manteniéndose allí por algu­
nos meses hasta qug finalmente 
tuvo que ser devuelto a Yugos­
lavia. 

L a acción realizada ahora por 
un grupo de comandos naclona. 
listas, al forzar, a un avión co­
mercial de Aerolíneas Argen­
tinas a desviar su curso y ate­
rrizar en la isla, es mirada por 
algunos- como wia vulgar e 
irresponsable acción de ptrate-
río. A los enormes perjuicios 
eccfnómicos emanados de la ac: 
ción estaba ei peligro —cosa más 
importante— a que se expuso a 
48 • personas, entre ellas, varios 
niños; al aterrizar en una pista 
para carreras de caballos. Todos 
están de acuerdo en que sólo la 
pericia del piloto y las buenas 
condiciones del tiempo evita­
ron una dolor osa tragedia. 

Por ello, la censura, aunque 
entidades sindicales peronistas, 
comenzando por la Confedera­
ción General del Trabajo (CGT) 
emitieron comunicados califican, 
do de héroes a los componentes 
del grupo " E l Cóndor" que rea-
lizó fct "hazaña". 

El presidente de la República 
general Ongania, advirtió de 
que "en cumplimiento de las 
obligaciones qwe le competen 
"IQSresponsables délos hechos y 
sus instigadores serán sornetidos 
a la justicia para que proceda 
con todo el rigor de la ley". Se 
ha dispuesto el procesamiento de 
los 18 detenidos. El juicio, según 
se informó, se efectuará bien en 
la base de Ushuaíi, en el ex­
tremo Sur de la Argentina o 
dónde fueron conducidos en pri. 
mer lugar, o bien en Río Galle­
gos, en la Patagonia. Se evita­
rá asi llevarlos a Buenos Aires 
donde podrían producirse algu. 
ñas manifestaciones. 

Inmediatamente después de 
conocido el comunicado del Go­
bierno, el ex.diputado peronista 
y abogado, Tecera del Franco, 
se presentó ante la justicia co­
mo voluntario para defender a 
los acusados. 

Por .su parte, otro peronis­
ta, José Alonso, ex^ecretario 
general de ía CGT y dirigente de 
un gru¡yo que se denomina "62 
organizaciones de pie junto a 
Perón", ha declarado quo "la 
actitud de un grupo de jóvenes 
que ha querido recordar una 
vez más que ias Malvinas son 
argentinas, no merece la sim­
patía en cuanto al gesto en sí, 
sin entrar en los demás detalles 
que no queremos comentar pa. 
ra no empañar lo que fue la In­
tención de un grupo de mucha­
chos argentinos, que quisieron 
crearnos la ilusión de que con 
esa acción queda reconquistado 
lo que ya es nuestro. 

La directora del secuestro fue 
una escritora teatral de 27 años 
de edad, María Cristina Verrier, 
casada desde un lustro con el 
director teatral Abel Saenz 
Bulir. E l esposo declaró que co. 
nocia las actividades de su cón­
yuge y que se habia adiestrado 
durante meses para esa opera, 
ción en una hacienda situada 
en la provincia de Buenos Aires. 
María Cristina Verrier es una 
escritora que ha estrenado con 
inodesto éxito dos piezas tea­
trales: "La Bronca" y "Naran­
jas amargas para mamá". 

A L B E R T O O S T R I A LÜKO 

C o s a s veredes 
Segovia (Cifra).—Al cabo de 

más de dos años en "activo", ha 
sido detenido el llamado "fan­
tasma" de Segovia. Se trata de 
un joven de 20 años, cuyas ini­
ciales son M. G. P., quien ve­
nía haciendo su apariciones por 
la noche, preferentemente, y 
en distintos lugares de la ca­
pital. 

La detención la ha efectuado 
un motorista al que dos mucha­
chos contaron lo que les acaba­
ba de ocurrir, a l salir del por­
tal de un domicilio particular 
donde el "fantasma" se halla­
ba oculto. Según declaraciones 
del detenido, está contento de 
que su "carrera" haya sido cor­
tada a tiempo, cifrando su es­
peranza en poder asi corregir 
su vicio: E l de causar pánico a 
niñas y jóvenes. 

UN BROCHE VALIOSO 

Londres (Efe). — Un broche 

que se cree perteneció a Cata­
lina la Grande, Emperatriz de 
Rusia, se ha vendido hoy en 
Sothebys, famosa sala de subas­
tas londinense de objetos de ar­
te por el precio de 19.500 libras 
esterlinas (58.500 dólares). 

Después de pertenecr a la 
de diamantes en forma de co­
jín, pesa 70 quilates y se cree 
es el mayor zafiro a la venta en 
el Mundo. 

Des pués de pertenecer a la 
Emperatriz Catalina pasó a ma­
nos del gran duque Constan­
tino, hijo de Nicolás I de Rusia 
quien hizo cambiar su antigua 
montura en el año 1845. 

E l broche fue puesto en su­
basta por la Reina Elena, Reina 
madre de Rumania, prima del 
Príncipe Felipe, marido de la 
Reina Isabel II de Inglaterra. 

E l nombre del comprador no 
ha sido revelado. 

—Dice aquí —siguió la espo­
sa imperturbable— que tendre­
mos en el hogar, en un solo 
aparato, teléfono, radio, tele­
tipo, televisión y todo eso. 

—¿Y sonará todo a la vez? 
—interrogó don Inocencio. 

—Calla, tonto. Además po­
dremos escribir a máquina y 
las cartas llegarán por radio a 
nuestros amigos. 

—Ya ves, Maruja, a lo mejor 
entonces escribes a tu madre. 

— E l texto se leerá en una 
pantalla panorámica a todo co­
lor. Además, en esa pantalla 
podrán leer el periódico cada 
mañana: lo recibirás en ima­
gen; con un botón irás pasan­
do las páginas y, el quieres, 
puedes guardar una copia Im­
presa, 

—Si no lo instalan en las 
oficinas —suspiró don Inocen­
cio—, eso será el fin de la ad­
ministración pública. ¿ Q u é 
hacer durante tantas horas la­
borales si llega uno con el pe­
riódico leído? Y , además, ¿di­
ce ahí si esc periódico o co­
mo se llame tendrá noticias más 
alegres y más pacificas que las 
de ahora? Porque a ver qué ga­
namos sabiendo cuatro horas 
antes que los americanos han 
arrojado mil toneladas de bom­
bas en el Vietnam ese. Vamos 
vamos, Maruja, haz punto, hija. 

Pero Maruja estaba lanzada: 
—Tendremos, además, un vi­

deófono de pulsera de doble co­
municación que nos permitirá 
comunicar con los viajeros es­
paciales. 

Don Inocencio miró a su es­
posa con curiosidad: 

—¿Y qué vas n decirles? A 
ver, déjame la tontería esa... 

Don Inocencio tomó la revista 
y fue leyendo. Lo único pota­
ble era que, en el año 2.000, ¡a 
gente podrá hacer su trabajo 
en casa y asistir a la oficina 
«cada vez con menos frecuen­
cia», porque con el terminal de 
comunicaciones de marras uno 
podrá hasta recibir la bronca 
del jefe Mn salir a la calle, lo 
que es realmente cómodo, sobre 
todo si llueve o hace frío. L a 
ayuda médica, incluso, será 
a distancia, lo que —pensó don 
Ino— será cl final de esa ins­
titución venerable y amistosa 
que es el médico de cabecera, 
ese viejo amigo a' que llama­
mos para que nos dé palique y, 
ya de paso, nos recete una pe­
nicilina. L a viviendas del año 
2.000 estarán llenas de orde­
nadores electrónicos que lo 
harán todo: abrir y cerrar las 
puertas, subir el correo desde 
la portería de la casa, limpiar 
los suelos, controlar la tempe­
ratura y defender de ladronea 
Hasta preparar las comidas, 
dar lecciones y leerle a uno 
mientras duerme. Don Inoceiv 
ció sintió un golpe de angus­
tia. Y rezó: 

—Señor, los hombres ama­
mos la vida, es cierto, pero no 
me dejes llegar a ese Mundo 
vacio y desolado. Un Mundo 
sin el placer de sacar el perro 
a que haga eso en la calle, un 
Mundo sin broncas familiares, 
un Mundo sin arroz pasado de 
punto, un Mundo sin colegios a 
donde largar a los niños para 
respirar un poco, un Mundo 
sin don Mariano —nuestro mó­
dico de siempre, ya sabes— v 
sin salir a la compra a ver 
escaparates, un Mundo sin po­
der dar portazos y sin el gus-

E s t e c a m i ó n de m a t r í c u l a de B u r g o s 
no nudo o a s ^ r bajo el puente 

Cuando ese camión, matrícula de Burgos, circulaba por la carretera de Barcelona a Tarragona, 
cargado con mercancías de gran volumen, sufrió un aparatoso accidente, al no poder pasar bajo u n 
puente del ferrocarril Barcelona-Valencia, a su paso por Cambrils. No hubo que lamentar víctimas 
pero el tráfico ferroviario estuvo detenido durante varias horas. —• (Foto F I E L ) . 

to <lo arroparse en mantas 
cuando hace frío, un Mundo sin 
insultar al sastre que se nos 
retrasa día tras día... Señor, que 
no lleguemos. Déjanos agonizar 
con nuestro Mundo incómodo, 

pobre, a veces hostil. No nos 
condenes al infierno de un Mun­
do perfecto. Señor. 

Y es que, decididamente, don 
Inocencio está algo chapado a 
la antigua. 

Dibujos con siete errores 
1% 

Estos dos dibujos son aparentemente Isruâ es. Siete dlfe-
encias los separan. Si es usted buen observador debe des­

cubrirlas antes de cinco minutos 
(La solución mañana) 

P o r T A C H I N 
Evocación del Teatro Real 
en el día de su reínauguracíon 

Prcxima reunión de los equipos 
encargados de oerteccíonar el idioma 

c | l | \ D i n E n la ^Icsia de 
r l A U K I I I ' los Sagrados Co­
razones, cerca del estadio Ber-
nabéu, «e ensaya todas las tar­
des por gente Joven del Liceo 
Francés el acompañamiento de 
la misa con instrumentos de los 
que se emplean en cl estilo de 
nominado «ye-yé». Lo lamenta 
mos. 

PREMIO 

Carlos Pérez Dann, asturiano, 
ha ganado cl premio «Carlos Ar-
niches», de Teatro, dotado con 
cincuenta mil pesetas. E l autor 
es licenciado en Derecho, claro, 
y trabaja en una inmoblliarlr 
madrileña. 

FUTBOl 

Los chicos suecos que Integran 
el equipo del Malmoe constitu 
yen un conjunto de colegiales de 
Jardín de Infancia. Juegan al fút 
bol con tal calma que dan la 
sensación de que se está viendt 
un partido con cámara lenta 
No tienen la más leve idea dt 
lo que es tirar a puerta. Sor 
aficionados. Uno es policía. Otro 
bombero, Alfelt es ferroviario 
Los demás, unos muchachos qu< 
andan por ahí dando patadlta: 
a un balón. Pues este grupo di 
turistas tuvo en Jaque al canv 

P a s a n 
C R U C I G R A M A 

< t i . 

HORIZONTALES. — 1.—Nú 
mero romano. 2.—Astro con luz 
propia. 3.—Elogiará con algún 
fin interesado. 4.—Patriarca bi. 
blico. — Dícese de las aves de 
rapiña. 5.—Superior de un mo-
nasterio. Mancha roja en ia me­
jilla. 6.—Villa de Tenerife. Cana­
pé ancho y cómodo. 7.—Poner 
tirantes los cabos o velas de una 
nave. Batracio. 8.—Arbol de íru-
tD pequeño y agridulce (pl.). 
Artículo. 9.—Incienso. 10.—Es. 
cuchar. 11.—Vocal. 

V E R T I C A L E S . — Trompeta 
clima (al rev.) Repetido: voz 
familiar. 2.—Fallecimiento. 7.— 
Dueño de una tienda de comes­
tibles. — 4.—Mueble a modo de 
colgadura sobre el sitial. 5.— 
Punto cardinal. Emperador per. 
sa de la antigüedad. 6.—Mone­
da americana. Enfermedad con­
tagiosa espontánea en algunos 
animales. 7.—Bofetadas. Río de 
Galicia. 8.—Planos, sin aspere. 
zas. 9.—Sin cabeza. 10.—Ración 
que se da a la tropa en marcha. 
11.—siglas comerciales. Prono­
minal. 

SOLUCIONES 

HORIZONTALES. — 1.—Cal. 
2.—Oca. 3.—Bálagos. 4.—Apósi. 
to. Iré. 5.—Ladino. Amor. .6.— 
Lela. Asís. 7.—Mago. Avalar. 8.— 
Uso. Animoso. 9.—Neceser. 10.— 
Oto. 11.—Sos. 

V E R T I C A L E S . — 1—Al. ¡Mu! 
2.—Palas. 3.—Bodegón. 4.—Asilo. 
5.—Colina. Acos. 6.—Acato. Ano­
to. 7.—Lago. Avisos. 8.—Asame. 
9.— Similar. 10. — Rosas. 11.— 
Er. Ro. 

Al jeroglífico: 
Las asesinó. 

A los siete errores: 

Arbol de la izquierda, palo de 
la valla, gafas, franja del jer­
sey, mancha del árbol, rama, 
je y chaleco de la gitana. 

NIEBLA 

Un automovilista avanza ro­
deado de una niebla opaca. Pero 

ante la acentuación del fenóme­
no se pregunta si se verá obli­
gado a suspender el viaje. De 
pronto distingue vagamente de­
lante de él dos luces rojas. Sin 
duda, un coche que le precede 
bastante distanciado. Acelera 
nuestro protagonista, alcanza a" 
vehículo y, muy aliviado, se po 
ne a rodar a su marcha. 

Ya es sabida la ventaja qut 
supone en tiempo de niebla se 
guir a otro conductor, a quien 
incumbre toda la dificultad de 
la marcha y sobre el cual no hay 
más que arrimarse. 

E l viaje se prosigue a treinta 
a la hora. La niebla se hace ca 
da vez más espesa y el segun­
do conductor, si no quiere per 
der de vista las luces rojas, debe-
marchar a tres o cuatro metros 
do distancia., 

Esto dura un cuarto de hora.. 
Una media hora... Una hora... 
Y, de pronto, el primer coche 
se detiene. El otro, sorprendido, 
le empuja. Los dos automovllis. 
tas salen precipitadamente de 
su vehículo respectivo y siempre 
en pleno puré de guisantes, gri­
ta al primero: 

—¡Podría alumbrar su stop o 
sa señal para marcar que va a 
detenerse! 

Y el otro, todo sofocado, le 
responde: 

—•¿Qué? ¿Señalar que me voy 
a detener? ¿Dentro de mi propio 
garaje? 

(Esta anécdota nos ha sido re­
mitida por un lector, quien res-
ponde de su autenticidad. Des­
pués de todo, ¿por qué no va a 
ser auténtica?). 

A S T U C I A 

Pocos minutos antes de la 
—Bien.. . para Madrid. 
—Aquí lo tiene. Vale. 150 

pesetas. 
L a mujer paga y al mar­

char guiña un ojo a los que 
esperan su turno ante la ta­
quilla; sonríe y les dice: 

—¡Se han fijado ustedes lo 
curioso que es este hombre! 
Pero yo soy más astuta que 
él. No voy, a Madrid, sino 
solamente a 20 kilómetros de 
aquí a ver a mi hija, 
salida del tren, cuatro o cinco 
viajeros se alinean delante de 
la ventanilla de una peque­
ña estación del Norte. Llega 
una gruesa mujer de aspecto 
sencillo y solicita un billete. 

MONERIAS 

Como se ha portado bien, Pas-
cualín ha ido con su mamá al 
zoo y permanece quieto en la 
contemplación de la jaula de 
los monos. 

De pronto advierte que uno 
grande se aproxima a un pe­
queño y le quita bruscamente 
el juguete que 1c habían dado. 

—Mira, mamá —grita Pascua-
lín, en tanto que el público son­
ríe—, hace lo mismo que papá. 

DESPERTADOR 

Un comisionista está en su ca­
ma del hotel. Ya ha pasado la 
noche; el viajero mira la hora 
que marca su reloj y se dice: 

«Si antes de cinco minutos ese 
torpe de camarero no viene a 
despertarme, estoy seguro que 
perderé cl tren». 

¿Qué te regaló? 

peón de España en el flama„t„ 
estadio del Manzanares y 
Injustamente. ¡Cómo estará «i 
tal campeón! E l encuentro fui 
«malmoe» tirando a «pesimoe» ! 
a él asistió poca gente. Se ve oZ 
estos partidos de Recopas Fe 
rías, Europa y demás que se han 
sacado de la manga, aterrados 
ante la defección de la gente 
los dirigentes de los clubs euro' 
pees, apenas Interesan. !a 2 
chada» se fue ayer de las orli 
lías del Manzanares preocupadí! 
sima con la baja forma de sus 
ídolos, que se refleja en la 
clasificación en la tabla. Ade-
más, se aburrió de lo lindo. 

MUSICA 

riacc cuarenta y un años, tras 
la representación de la consabl. 
da «Boheme» y de que Fleta 
cantara primorosamente el «Ay, 
ay, ay», se cerró el Teatro Real.' 
No se sabe muy concretamente 
por qué esoterlsmos arquitectó­
nicos e hidráulicos. Hoy, dentro 
de cuatro horas, parece ser que 
se procederá a su apertura, res-
:aurado. Orquesta N a c l o n a » , 
Frübeck de Burgos, Orfeón Do-
lostiarra, «Novena» y «Atlántl-
:a». Casi nada. Y hemos obser-
vado algo que nos hace creer 
que el lleno va a ser digno de 
aquellos felices tiempos, con An-
selmi, Gayarre o Caruso en el 
escenario, porque la publicidad 
del acontecimiento es hoy nula, 
salvo los programas de televi­
sión. ¿Para qué?, si no habrá si­
tio para una mosca otoñal en la 
soberbia sala de conciertos que 
hemos encontrado cuando espe­
rábamos un coliseo de ópera, co­
mo eso chicos que han pedido 
a los «Reyes» un tren y se en­
cuentran con un caballo sobre 
sus bolas. Y muy contentos, po­
rras. Muy contentos. £1 cronis­
ta se ha entristecido un poco 
leyendo artículos en iodos los 
cuales el periodista comienza di­
ciendo que él no conoció los 
tiempos del Real. Pues noso'ros 
sí los hemos conocido. Y has­
ta dimos —no recordamos por 
qué procedimientos— con un pa­
se al que llamábamos «trltrésl-
co», porque correspondía al nú­
mero treinta y tres de la fila 
tercera. Hemos conocido al es­
tudiante, compañero de pensión, 
que, para ganar unas pesctillas, 
entraba en escena contribuyendo 
a sostener a Radamás, que vol­
vía «vlncitor», y al día siguiente 
nos decía en el comedor: «Ayer 
cantamos «Alda». Han pasado 
cuarenta y un añazos y en los 
no muchos que nos quedan de 
vida no es probable que nos en­
teremos ya de por qué, pese a 
tantos años de obras, nos he­
mos quedado sin ópera en la ca­
pital de España. En ese tiempo 
y con ese dinero, o tal vez con 
menos, podían haber construido 
en Madrid tres o cuatro teatros 
de ópera, como en las ciudades 
de Alemania. En fin, cosas. 

NOTICIAS B R E V g 

Más de sesenta mil duros lian 
dejado para la próxima reunión 
las apuestas del Hipódromo. 

—Se sancionarán las copias de 
películas que no ce ajusten a 18 
versión de su país de origen. 

—Llueve. 

—¿Para dónde? 
el empleado. 

-pregunta 

—¡Oiga, pues sí que es us­
ted curioso! —replica la via­
jera, 

—¡Señora, no tengo ganas 
de perder el tiempo! —arguye 
el taquillero—. ¿Para dónde 
es su billete? 

PROPAGANDA -OMERCIAL . 
—Tenga la seguridad, señora, de que en esta casa siemF 

coutrará usted los mejores aumentos de precios. 

cu-

i 


